Documentação — checkout-api


Índice completo da documentação do projeto. Toda documentação vive em .project/docs/, cujo primeiro nível é um conjunto fechado de pastas.


As regras de negócio têm um índice próprio em RULES.md.


O certainty de cada doc indica quanto do conteúdo veio do documento original (high), quanto foi parcialmente reconstruído a partir do código (medium), e quanto foi majoritariamente inferido (low).


specs/


Mudanças planejadas ou executadas, com contexto e objetivos.



  
    
      	Doc
      	Descrição
      	Status
      	Certainty
    

  
  
    
      	20240318112519_checkout_custom_fields.md
      	Campos personalizados por checkout, abertos ou com opções pré-definidas
      	in_progress
      	medium
    

    
      	20240430150453_gateway_transfers.md
      	API assíncrona de transferência de saldo do gateway para conta externa ou chave PIX
      	done
      	medium
    

    
      	20240606182606_checkout_creation_api.md
      	Criação de checkouts e links de pagamento pela API
      	done
      	medium
    

    
      	20240621125426_origin_campaigns.md
      	Captura de parâmetros UTM no pagamento e visão de campanhas no admin
      	done
      	high
    

    
      	20240712163437_orders.md
      	Entidade Order para pedidos com múltiplos checkouts
      	proposed
      	medium
    

    
      	20240815170531_organization_split_fee.md
      	Cobrança de taxa por organização via split no gateway
      	done
      	medium
    

    
      	20240910123251_integration_webhooks_api.md
      	API para organizações registrarem webhooks de eventos de cobrança
      	done
      	medium
    

    
      	20240925112122_apolo_integration_v2.md
      	Integração Apolo cadastrada na organização, em vez de por checkout
      	proposed
      	medium
    

    
      	20250130105454_payment_refunds.md
      	Armazenamento e rastreio dos estornos recebidos do Asaas
      	done
      	high
    

    
      	20250205110201_tracking_analytics.md
      	Códigos de rastreio polimórficos em organização e produto
      	done
      	medium
    

    
      	20250211221228_payment_notifications.md
      	Assumir do Asaas o envio de avisos de cobrança, via messenger-api
      	proposed
      	medium
    

    
      	20250630141914_checkout_order_bump.md
      	Order bump, upsell e downsell ligando checkouts entre si
      	done
      	medium
    

    
      	20260407150300_organization_transfer.md
      	Transferir organizações específicas entre dois cadastros de cliente
      	done
      	high
    

    
      	20260706173904_checkout_member_discount.md
      	Desconto de membro por validação de email — versão percentual original
      	superseded
      	high
    

    
      	20260909143000_organization_product_slug.md
      	Slug em organização e produto para identificar empresa e produto na sincronização de reparcelamento
      	done
      	high
    

    
      	20260914102226_repayment_sync_outbox_pattern.md
      	Outbox genérico (tabela + job de varredura por cron) para disparo assíncrono de eventos a sistemas terceiros
      	done
      	high
    

    
      	20260914144321_customer_sync_new_checkout.md
      	Unificação de cadastro e troca de e-mail sincronizadas com o checkout novo, pelo mesmo outbox
      	done
      	high
    

    
      	20260921114603_accounts_purchase_created_event.md
      	Evento de compra criada (PURCHASE_CREATED) disparado para o accounts pelo outbox
      	done
      	high
    

    
      	20260922154500_accounts_installment_paid_event.md
      	Evento de parcela paga (INSTALLMENT_PAID) disparado para o accounts pelo outbox
      	in_progress
      	high
    

    
      	20260924082916_installment_paid_as_object.md
      	paid_installment do INSTALLMENT_PAID como objeto {number, provider_ref, paid_at}, com dedupe nos dois formatos
      	in_progress
      	high
    

    
      	20260928092233_accounts_organization_slug.md
      	organization_slug no payload dos eventos do accounts, null quando a organização não tem slug
      	in_progress
      	high
    

  



plans/


Passo a passo de implementação de uma spec.



  
    
      	Doc
      	Spec
      	Descrição
      	Certainty
    

  
  
    
      	20260318144411_onion_integration.md
      	—
      	Adicionar o Onion como plataforma de PlatformService
      	high
    

    
      	20260407150300_organization_transfer.md
      	20260407150300_organization_transfer.md
      	Service, job e ação de admin da transferência por organização
      	high
    

  



architecture/


Decisões arquiteturais e suas consequências.



  
    
      	Doc
      	Descrição
      	Certainty
    

  
  
    
      	event_streaming.md
      	Eventos com Wisper e GoodJob, sem broker externo; convenção de nomes e regras dos listeners
      	high
    

  



guides/


How-to operacional.



  
    
      	Doc
      	Descrição
      	Certainty
    

  
  
    
      	setup.md
      	Setup do ambiente local, scripts de run/ e alvos de make
      	medium
    

    
      	operations.md
      	Operações no console, cronjobs e provedores de PlatformService
      	medium
    

  



learnings/


Aprendizados retrospectivos de bug ou decisão.



  
    
      	Doc
      	Descrição
      	Certainty
    

  
  
    
      	checkout_fixed_discount_must_be_applied_on_base.md
      	Subtração não comuta com juros — desconto em reais precisa abater a base
      	high
    

  



reference/


Como o sistema é: fluxos, APIs, contratos e modelos.


reference/payments/



  
    
      	Doc
      	Descrição
      	Certainty
    

  
  
    
      	payment_flow.md
      	Ciclo de vida completo de um pagamento, da criação aos dois broadcasts
      	high
    

    
      	payment_integration_flow.md
      	Integração com plataformas LMS externas via PlatformService
      	high
    

    
      	payment_webhooks.md
      	Contrato público dos webhooks de pagamento para integradores
      	high
    

    
      	onion_integration.md
      	Contrato do webhook enviado ao Onion
      	high
    

    
      	new_checkout_repayment_endpoint.md
      	Contrato do webhook de reparcelamento enviado ao checkout novo
      	high
    

    
      	new_checkout_customer_sync_endpoint.md
      	Contrato de unificação de cadastro e troca de e-mail enviado ao checkout novo
      	high
    

    
      	accounts_purchase_created_event.md
      	Contrato do evento de compra criada enviado ao accounts
      	high
    

    
      	accounts_installment_paid_event.md
      	Contrato do evento de parcela paga enviado ao accounts
      	high
    

    
      	asaas_payloads.md
      	Exemplos de payload trocados com o gateway Asaas
      	medium
    

    
      	assets/example_payment_webhook_payload.json
      	Payload de webhook de exemplo, versionado
      	high
    

    
      	accounts_purchase_created_event.md
      	Contrato do evento PURCHASE_CREATED disparado ao accounts via outbox
      	high
    

    
      	accounts_installment_overdue_event.md
      	Contrato do evento INSTALLMENT_OVERDUE disparado ao accounts via outbox
      	high
    

  



reference/checkout/



  
    
      	Doc
      	Descrição
      	Certainty
    

  
  
    
      	member_discount.md
      	Desconto de membro por validação de email — comportamento atual
      	high
    

  



reference/admin/



  
    
      	Doc
      	Descrição
      	Certainty
    

  
  
    
      	access_permissions.md
      	Matriz de acesso por role e página inicial de cada uma
      	high
    

  



rules/


Regras de negócio em Given/When/Then. Índice dedicado em RULES.md.



  
    
      	ID
      	Doc
      	Descrição
      	Certainty
    

  
  
    
      	R-001
      	member_discount_requires_email_validation.md
      	O desconto só é aplicado quando a validação confirma o email; qualquer falha resulta em preço cheio
      	high
    

    
      	R-002
      	discount_amount_must_be_lower_than_total.md
      	discount_amount aceita de 0 até menos que o total do checkout
      	high
    

    
      	R-003
      	organization_product_slug.md
      	Slug de organização e produto vem do name via parameterize, é estável no rename e único no escopo
      	high
    

    
      	R-004
      	outbox_event_dispatch.md
      	OutboxEvent vai para sent/failed (3 tentativas) sem distinguir tipo de erro; reenvio manual zera attempts
      	high
    

    
      	R-005
      	accounts_installment_overdue_dispatch.md
      	Atraso de compra padrão dispara INSTALLMENT_OVERDUE; idempotência por parcela, não por pagamento; carnê incompleto não bloqueia
      	high
    

  



features/


Sem user stories nem critérios de aceite registrados até agora.

Regras de negócio — checkout-api


Índice das regras de negócio expressas em Given/When/Then. IDs R-XXX são sequenciais por projeto.



  
    
      	ID
      	Título
      	Scope
      	Certainty
      	Arquivo
    

  
  
    
      	R-001
      	Desconto de membro exige validação do email no servidor
      	checkout
      	high
      	rules/checkout/member_discount_requires_email_validation.md
    

    
      	R-002
      	Desconto precisa ser menor que o total do checkout
      	checkout
      	high
      	rules/checkout/discount_amount_must_be_lower_than_total.md
    

    
      	R-003
      	Slug de organização e produto vem do nome e não muda depois
      	payments
      	high
      	rules/payments/organization_product_slug.md
    

    
      	R-004
      	Despacho de eventos do outbox — 3 tentativas, sem distinção de erro
      	payments
      	high
      	rules/payments/outbox_event_dispatch.md
    

    
      	R-005
      	Parcela atrasada dispara o evento — idempotência por parcela, sem exigir carnê completo
      	payments
      	high
      	rules/payments/accounts_installment_overdue_dispatch.md
    

  




title: Arquitetura de eventos (event streaming)
updated: 2026-08-06
certainty: high
—


Arquitetura de eventos (event streaming)



  TLDR: em vez de chamar serviços externos de forma síncrona no meio do request, publicamos eventos com Wisper e processamos tudo em jobs do GoodJob — sem broker externo.




Contexto


Quando o Zeus precisa acionar um serviço externo, é preciso fazer uma requisição HTTP. Isso soma tempo ao ciclo request/response enquanto uma pessoa espera do outro lado, e devolve erro quando qualquer um desses sistemas está temporariamente fora do ar.


Decisão


Adotamos um sistema de notificação event-driven, sem broker de eventos complexo. Nada de Kafka ou Amazon SNS neste momento. Usamos o que já existe na stack:



  
    
      	Peça
      	Ferramenta
    

  
  
    
      	Enfileiramento
      	ActiveJob
    

    
      	Execução de jobs
      	GoodJob
    

    
      	Gerência de eventos
      	wisper
    

  



A arquitetura tem três papéis:


mermaid
graph LR
    P["Publisher<br/>qualquer ponto do código<br/>que emite um evento"] -->|broadcast| L["Listener<br/>app/listeners/<br/>registrado no initializer"]
    L -->|enqueue| J["Job<br/>GoodJob"]
    style P fill:#1f2937,color:#fff
    style L fill:#374151,color:#fff
    style J fill:#374151,color:#fff



Publisher


Para publicar um evento, basta chamar broadcast, definido no módulo Wisper::Publisher:


```ruby
class DemoClass
  include Wisper::Publisher


def my_method
    # faz alguma coisa
    broadcast(:event_name, param1: :param1, param2: :param2)
  end
end
```


Usar named params é essencial para a implementação dos listeners. Como a chamada de broadcast é síncrona, é permitido enviar qualquer tipo de parâmetro, de tipos simples a objetos inteiros.


Listener


Um listener é uma classe em app/listeners/, registrada em config/initializers/listeners.rb. Todo listener precisa de pelo menos um parâmetro **args, e pode declarar quantos outros precisar:


```ruby
class MyListener1
  def event_name(param1:, **args)
    # esta classe só precisa de param1, e ignora os demais parâmetros enviados
  end
end


class MyListener2
  def event_name(**args)
    # esta classe não precisa de nenhum parâmetro
  end
end
```


O initializer correspondente:


```ruby
Rails.application.reloader.to_prepare do
  Wisper.clear if Rails.env.development?


Wisper.subscribe(MyListener1.new)
  Wisper.subscribe(MyListener2.new)
end
```


Job


Todo evento deve enfileirar pelo menos um job no GoodJob, para que a ação seja processada em outro processo sem bloquear a thread principal. Um único método de evento pode enfileirar vários jobs, mas isso não é recomendado — se for preciso enfileirar vários jobs no mesmo evento, crie vários listeners.


Consequências


Convenção de nomes de evento


Todo evento segue uma convenção simples, que também vale para arquiteturas event-driven mais complexas:



  	Quem está envolvido? — substantivo, ou substantivos quando há mais construtos.

  	O que aconteceu? — verbo no passado.




Bons exemplos: payment_processed, payment_failed. A menos que o evento reporte uma operação CRUD, evite ao máximo verbos CRUD como em payment_created ou payment_deleted.


Como o nome do evento vira nome de método, todo evento é escrito em snake_case.


Leitura complementar sobre convenções de nome: What’s in an event name.


Imutabilidade e atomicidade


Todo evento deve ser imutável e atômico. Isso é fundamental para o sistema permanecer confiável e consistente.


Testes


Os testes usam a gem wisper-rspec, que adiciona matchers para verificar se eventos foram (ou não) publicados, além de permitir stub do tratamento de eventos.


Referências



  	app/listeners/payment_listener.rb, app/listeners/transfer_listener.rb — listeners em uso

  	config/initializers/listeners.rb — registro dos listeners

  	../reference/payments/payment_flow.md — os dois broadcasts que o fluxo de pagamento dispara

  	../specs/20250211221228_payment_notifications.md — a spec de notificações que depende desta arquitetura





title: Operações no console e rotinas agendadas
updated: 2026-08-06
certainty: medium
—


Operações no console e rotinas agendadas



  TLDR: runbook das operações manuais do checkout-api — criar admins, unificar clientes, restaurar pagamento apagado — e o que os cronjobs fazem sozinhos.




Pré-requisitos



  	Acesso ao console da aplicação (make console.staging ou make console.production, conforme o ambiente)

  	Permissão de System Manager para as operações que passam pelo ActiveAdmin — ver ../reference/admin/access_permissions.md





  Todas as operações abaixo alteram dados de produção. Confirme o ambiente antes de executar.




Passos


Criar um usuário admin


```ruby
uu = User.new(
  admin: true,
  email: ‘pessoa@example.com’,
  password: ‘senha-forte’,
  password_confirmation: ‘senha-forte’,
  roles: ‘customer_support’
)


uu.valid?
uu.save
```


Os valores válidos de roles e o que cada um enxerga estão em ../reference/admin/access_permissions.md.


Unificar dois clientes (merge total)


O primeiro parâmetro é o cadastro errado, o segundo é o correto:


ruby
IbftMergeCustomersJob.set(wait: 1.seconds).perform_later(39435, 39407)




  Para mover apenas algumas organizações entre dois cadastros, sem unificar nem desativar ninguém, use a transferência por organização no ActiveAdmin — ver ../specs/20260407150300_organization_transfer.md.




Restaurar um pagamento apagado


Às vezes pagamentos são apagados e fica difícil rastrear. Dá para restaurar a partir dos logs do Asaas, em https://www.asaas.com/customerConfigIntegrations/logs?category=PAYMENTS&status=200:


ruby
restore = PaymentRestoreService.new(req_json: '{}', resp_json: '{}', checkout_id: 75)
restore.process



O checkout_id é parâmetro obrigatório: não é possível inferi-lo a partir do log sem trabalho demais.


Rotinas agendadas



  
    
      	Rotina
      	Frequência
      	O que faz
    

  
  
    
      	rake apolo:sync_classrooms
      	A cada 10 minutos
      	Sincroniza as turmas do Apolo
    

    
      	rake asaas:remove_pending_non_paid_payments
      	A cada 10 minutos
      	Cancela pagamentos criados há 7 dias e não pagos
    

    
      	rake asaas:remove_overdue_payments
      	Parado desde terça, 13 de junho, 15h
      	Removia pagamentos vencidos
    

  



Auto-cancelamento de pagamentos não pagos


O rake asaas:remove_pending_non_paid_payments cancela todos os pagamentos criados há 7 dias que não foram pagos. O script também remove as parcelas no gateway, para evitar notificações ao usuário.


O modelo Payment tem a flag auto_cancel_non_paid_period: quando ela é false, o pagamento escapa do auto-cancelamento.


Reparcelamentos e quitações têm a flag em false, porque o usuário precisa ter um pagamento ativo no gateway para ser enviado ao SERASA, se necessário.


Provedores de PlatformService


Provedores atuais:



  	APOLO

  	CITRG

  	NotificationEmail (em progresso)

  	NotificationWhatsapp (em progresso)

  	NotificationEmailWhatsapp (em progresso)




Como adicionar um provedor novo está detalhado em ../plans/20260318144411_onion_integration.md, que percorre o caso do Onion ponta a ponta. O mecanismo genérico está em ../reference/payments/payment_integration_flow.md.


Opções de provedor por checkout


O módulo CheckoutIntegrationOption guarda, para cada checkout criado, os valores necessários — de forma genérica entre integrações diferentes.


Tabela checkout_integration_options:



  
    
      	Campo
      	Descrição
    

  
  
    
      	checkout_id
      	Checkout ao qual a opção pertence
    

    
      	integration
      	:apolo, :memberkit, :citrg, :notification_email, :notification_whatsapp, :notification_notificacoes_inteligentes_whatsapp
    

    
      	option_name
      	Nome da opção
    

    
      	option_value
      	Valor da opção
    

  



Troubleshooting



  
    
      	Sintoma
      	Onde olhar
    

  
  
    
      	Webhook de saída não chegou ao integrador
      	OutcomeWebhookLog — status, resposta e tentativas
    

    
      	Plataforma externa não liberou acesso
      	WebhookLog — payload enviado e resposta recebida
    

    
      	Pagamento sumiu
      	Logs de integração do Asaas, e depois PaymentRestoreService
    

    
      	Jobs parados
      	Dashboard do GoodJob, acessível ao System Manager
    

  




title: Setup do ambiente local
updated: 2026-08-06
certainty: medium
—


Setup do ambiente local



  TLDR: make setup configura o ambiente; os scripts em run/ sobem servidor, testes, lint e migrations.




Pré-requisitos



  	Ruby na versão de .ruby-version

  	PostgreSQL

  	COMMONS_DIR exportado no shell — vem do setup de máquina da WeHive. Se o make reclamar, recarregue o shell com exec zsh. Em máquina nova, rode o setup da WeHive primeiro.




macOS com Postgres.app


Se você usa o Postgres.app, a gem pg precisa ser compilada apontando para o pg_config da versão instalada:


bash
brew install libpq
gem install pg -- --with-pg-config="/Applications/Postgres.app/Contents/Versions/15/bin/pg_config"



Ajuste o número da versão para a que você tem instalada.


Passos


1. Configurar o ambiente


bash
make setup



Reconfigura .commons, .claude e .env. Rode de novo sempre que precisar reconciliar o ambiente.


2. Preparar o banco


bash
bundle install
rake db:create
rake db:migrate



Ou, usando os scripts do projeto:


bash
run/migrate
run/seed



3. Subir a aplicação


bash
run/server.dev



O script instala as gems sem o grupo production e sobe via overmind com o Procfile.dev. Se não houver Procfile.dev, cai para ./bin/rails server.


Para o worker de jobs:


bash
run/worker



Scripts disponíveis



  
    
      	Script
      	O que faz
    

  
  
    
      	run/server
      	Sobe o servidor
    

    
      	run/server.dev
      	Sobe o servidor em modo de desenvolvimento, com overmind
    

    
      	run/worker
      	Sobe o worker de jobs
    

    
      	run/test
      	Roda a suíte de testes
    

    
      	run/lint
      	Roda o lint
    

    
      	run/migrate
      	Roda as migrations
    

    
      	run/seed
      	Roda os seeds
    

    
      	run/compile
      	Compila os assets
    

    
      	run/audit
      	Roda a auditoria de dependências
    

  



Alvos de make



  
    
      	Alvo
      	O que faz
    

  
  
    
      	make setup
      	Reconfigura o ambiente
    

    
      	make up / make down
      	Sobe e derruba os containers
    

    
      	make shell
      	Abre um shell no container
    

    
      	make logs
      	Mostra os logs
    

    
      	make run.test
      	Roda os testes no ambiente conteinerizado
    

  



Puxar dados de produção


O comando exclui os dados da tabela webhooks, que é grande demais:


bash
heroku pg:pull DATABASE_URL ibft_api_development \
  --app protected-ravine-77042 \
  --exclude-table-data webhooks



Dados mínimos


O sistema precisa de pelo menos uma organização viva, com ID 1:


ruby
Organization.create(name: 'IBFT', gateway: :asaas, gateway_token: '123456')



A criação de usuários admin está em operations.md.


Troubleshooting



  
    
      	Sintoma
      	Causa provável
      	O que fazer
    

  
  
    
      	COMMONS_DIR is not set
      	O shell não carregou o ambiente da WeHive
      	exec zsh — ou rodar o setup da WeHive, se a máquina for nova
    

    
      	Falha ao instalar a gem pg
      	pg_config não encontrado
      	Instalar libpq e passar --with-pg-config, como acima
    

    
      	Nenhum checkout funciona
      	Não existe a organização de ID 1
      	Criar a organização mínima, acima
    

  




title: Desconto em valor absoluto precisa ser aplicado na base
scope: checkout
date: 2026-08-04
certainty: high
—


Desconto em valor absoluto precisa ser aplicado na base


O que aconteceu


O desconto de membro nasceu percentual (discount_percentage) e era aplicado escalando o item de parcela já calculado, pelo fator 1 - pct/100. Isso funcionava porque os juros de parcelamento são lineares sobre a base, então escalar o total final era matematicamente idêntico a descontar a base:



(base × fator) × (1 + juros) == (base × (1 + juros)) × fator



Ao trocar o desconto para valor em reais, essa equivalência caiu — e a implementação existente passou a produzir um preço diferente do prometido.


Causa raiz


Dois problemas distintos apareceram juntos.


Percentual com 2 casas não alcança valores exatos


Não é bug de arredondamento, é representabilidade. Com decimal(5,2) de percentual sobre uma base de R$ 897, os descontos alcançáveis andam de ~R$ 0,09 em R$ 0,09:



897 → 697  exige  22,2965…%
22,30%     resulta em 697,09



Quando o negócio precisa cravar um preço final (“de 897 por 697”), o desconto tem que ser expresso no mesmo domínio do preço — reais — e não em percentual.


Subtração não comuta com juros


A identidade acima vale para fator multiplicativo, não para subtração:



(base − X) × (1 + juros)  ≠  (base × (1 + juros)) − X



Concretamente, com base 897, juros de 2% ao mês lineares e desconto de R$ 200 em 12x:



  
    
      	Onde abater
      	Total
      	Parcela
      	Desconto efetivo
    

  
  
    
      	Na base (adotado)
      	864,28
      	72,02
      	R$ 248,00
    

    
      	No total final
      	912,28
      	76,02
      	R$ 200,00
    

  



Correção


Adotamos abater na base: o desconto reduz o preço do produto e os juros incidem sobre o valor já descontado. Isso preserva o comportamento que o percentual tinha — ele também reduzia os juros — e faz o à vista bater exatamente no preço prometido.



  	O desconto deixou de ser uma transformação do item pronto e passou a ser a troca da base antes do cálculo de juros. Checkout#discount_factor e Checkout#apply_discount(item) foram removidos em favor de Checkout#discounted_total, consumido via o parâmetro overide_total que #installment_total já aceitava.

  	CheckoutPaymentType#build_installment_item calcula a própria base e não passa por Checkout#installment_total, então precisou do mesmo tratamento (kwarg apply_discount:) — senão os checkouts que usam checkout_payment_types cobrariam preço cheio.

  	O frontend não pode mais espelhar a conta escalando os totais: precisaria duplicar a fórmula de juros. Passou a consumir os preços já descontados que a API devolve em validate_discount, e o applyCheckoutDiscount.js foi deletado.




Como evitar



  	Quando o negócio promete um preço final exato, expresse o desconto no mesmo domínio do preço (reais), não em percentual.

  	Antes de reaproveitar uma transformação de preço, verifique se a operação comuta com o cálculo de juros. Fator multiplicativo comuta; subtração não.

  	A fórmula de juros vive só no servidor. Se o frontend precisa exibir preço descontado, a API devolve o preço pronto — não a regra para o cliente recalcular.




Comportamento atual: ../reference/checkout/member_discount.md.



title: Plano de integração com o LMS Onion
spec: null
created: 2026-03-18
updated: 2026-08-06
certainty: high
—


Plano de integração com o LMS Onion



  TLDR: adicionar o Onion como mais uma plataforma de PlatformService, seguindo exatamente o padrão já existente de CBTRG e Apolo.




Não houve spec formal para esta integração — o plano nasceu direto da especificação da API do Onion. O contrato resultante está em ../reference/payments/onion_integration.md.


Fases


1. Configuração da plataforma


config/initializers/platform_integrations.rb — adicionar à lista PLATFORM_TARGETS:


ruby
["Onion", "onion"]



2. Módulo de comunicação HTTP


Criar app/models/onion.rb:


```ruby
module Onion
  def webhook_send_payload(params)
    HTTParty.post(
      “#{base_url}checkout_notifications”,
      body: params.to_json,
      headers: {
        “Content-Type” => “application/json”,
        “Authorization” => “Bearer #{api_key}”
      }
    )
  end


def base_url
    Rails.application.credentials.dig(:onion, :api_url)
  end


def api_key
    Rails.application.credentials.dig(:onion, :api_key)
  end
end
```


3. Service de integração


Criar app/services/onion_service.rb, incluindo o módulo Onion e seguindo o padrão de app/services/cbtrg_service.rb e apolo_service.rb:



  
    
      	Método
      	Responsabilidade
    

  
  
    
      	initialize(payment)
      	Carrega payment, customer, checkout e organization
    

    
      	create_or_update(execute_now)
      	Lógica de decisão a partir do status do pagamento
    

    
      	grant_user_access
      	Libera o acesso quando o pagamento é confirmado
    

    
      	remove_user_access
      	Bloqueia o acesso em overdue/refunded
    

    
      	create_webhook(params)
      	Log do webhook enviado
    

  



4. Roteamento no PlatformService


app/services/platform_service.rb — no método process:


```ruby
process_onion if target_ead == :onion


def process_onion
  OnionService.new(@payment).create_or_update(@execute_now)
end
```


5. Credenciais (passo manual)


Adicionar ao config/credentials.yml.enc:


yaml
onion:
  api_url: "https://api.onion.com/"
  api_key: "seu_token_aqui"



6. Testes



  
    
      	Arquivo
      	Cobertura
    

  
  
    
      	spec/models/onion_spec.rb
      	Métodos do módulo Onion, com HTTParty mockado
    

    
      	spec/services/onion_service_spec.rb
      	Fluxo de create_or_update, grant_user_access e remove_user_access
    

  



Ordem de implementação



  	config/initializers/platform_integrations.rb — adicionar a opção

  	app/models/onion.rb — módulo HTTP

  	app/services/onion_service.rb — service principal

  	app/services/platform_service.rb — roteamento

  	spec/models/onion_spec.rb — testes do módulo

  	spec/services/onion_service_spec.rb — testes do service




Verificação



  	make lint — verificar estilo de código

  	make t — rodar a suíte de testes completa

  	Criar um checkout com integration: "onion" e percorrer o fluxo de pagamento ponta a ponta




Especificação da API Onion



  	Autenticação: token via header (Authorization: Bearer xxx)

  	Endpoint: /checkout_notifications

  	Funcionalidade: LMS — liberar ou bloquear acesso a cursos conforme o status do pagamento




json
{
  "status": "enabled",
  "email": "aluno@email.com",
  "name": "Nome do Aluno",
  "doc_number": "12345678900",
  "phone_number": "11999999999",
  "token": "token_de_verificacao",
  "transaction": "ref_pagamento_abc123",
  "expires_at": "2026-12-31 23:59:59"
}




  
    
      	Campo
      	Descrição
    

  
  
    
      	status
      	"enabled" libera o acesso, "disabled" bloqueia
    

    
      	email
      	Email do aluno
    

    
      	name
      	Nome completo do aluno
    

    
      	doc_number
      	CPF/CNPJ do aluno
    

    
      	phone_number
      	Telefone do aluno
    

    
      	token
      	Token de verificação
    

    
      	transaction
      	Referência única do pagamento no checkout
    

    
      	expires_at
      	Data de expiração do acesso
    

  




title: Plano — transferência de cliente por organização
spec: specs/20260407150300_organization_transfer.md
created: 2026-04-07
updated: 2026-08-06
certainty: high
—


Plano — transferência de cliente por organização



  TLDR: novo service transacional + job + ação no ActiveAdmin, movendo OrganizationCustomer e Payment apenas das organizações escolhidas, sem desativar nenhum cliente.




Spec correspondente: ../specs/20260407150300_organization_transfer.md.


Fases


1. Semântica e contrato de UX



  	[x] Nome da feature: transferência por organização (não “merge total”)

  	[x] Regras fechadas: mantém source e target ativos; não altera email; atualiza Asaas somente para as organizações selecionadas

  	[x] Operador escolhe cliente de origem por email e cliente de destino por email

  	[x] Resolver emails para IDs somente no backend, com validação final

  	[x] Bloquear a operação quando source == target




2. Service



  	[x] Criar app/services/organization_customer_transfer_service.rb

  	[x] Interface: initialize(source_customer_id:, target_customer_id:, organization_ids:, run_other_services: false)

  	[x] Método principal process, envolvido em transação




Validações de entrada:



  	[x] source_customer_id e target_customer_id existentes

  	[x] source != target

  	[x] organization_ids presente e não vazio

  	[x] Source precisa ter OrganizationCustomer nas organizações informadas

  	[x] Normalizar organization_ids (inteiros únicos)

  	[x] Rejeitar organizações que não pertencem ao source

  	[x] Tratar email ambíguo na resolução — bloquear e pedir seleção explícita




Seleção de vínculos no escopo:



  	[x] Buscar apenas OrganizationCustomer do source para organization_ids

  	[x] Guardar a coleção para o log final

  	[x] A lista de organizações da UX vem apenas das elegíveis do source, não da lista global

  	[x] Sem vínculos elegíveis, não permitir confirmar




Migração dentro do escopo:



  	[x] Para cada vínculo selecionado, find_or_initialize_by(organization_id:, customer_id: target.id, gateway_customer_id:) e salvar

  	[x] Política de conflito idempotente — não falhar se já existir igual

  	[x] Regra definida para conflito de gateway_customer_id no destino

  	[x] Remover do source apenas os vínculos transferidos, sem tocar nas organizações fora de organization_ids

  	[x] Migrar pagamentos: Payment com customer_id = source.id, joins(:checkout) filtrando checkouts.organization_id IN organization_ids, e update_all(customer_id: target.id) só nesse conjunto




Garantias negativas:



  	[x] Não chamar nada equivalente a update_wrong_customer_as_inactive

  	[x] Garantir no código que active de source/target não é alterado

  	[x] Não chamar IbftEmailSyncJob neste fluxo

  	[x] Fluxo dedicado de sync do Asaas por organization_ids, sem sincronização global




3. Auditoria



  	[x] WebhookLog com event_type novo, ex.: organization_customer_transfer

  	[x] Payload mínimo: source_customer_id, target_customer_id, source_email, target_email, organization_ids, moved_gateway_customer_ids, moved_payments_count, performed_by_user_id




4. Job



  	[x] Criar app/jobs/organization_customer_transfer_job.rb

  	[x] perform(source_customer_id, target_customer_id, organization_ids, run_other_services: false), delegando ao service




5. ActiveAdmin



  	[x] Fluxo dedicado “Transferir orgs” em app/admin/customers.rb

  	[x] Campos: email de origem, email de destino, organizações elegíveis (multi-select)

  	[x] Novo member_action (POST) recebendo source_email, target_email, organization_ids (csv ou array)

  	[x] Enfileirar OrganizationCustomerTransferJob




UX mínima:



  	[x] Prévia de impacto antes de confirmar — quantos OrganizationCustomer e quantos Payment serão movidos por organização

  	[x] Mensagens de confirmação: “Somente orgs selecionadas serão transferidas”, “Nenhum cliente será desativado”, “E-mails não serão alterados”

  	[x] Retorno com notice/alert apropriado




6. Concorrência



  	[x] Evitar processamento simultâneo para o mesmo source_customer_id

  	[x] Lock no fluxo transacional

  	[x] Comportamento consistente em retries de job




7. Testes


Service:



  	[x] Cenário feliz — move OrganizationCustomer e Payment apenas das organizações selecionadas

  	[x] Mantém o source ativo

  	[x] Não chama IbftEmailSyncJob

  	[x] Idempotência — rodar duas vezes não duplica vínculo

  	[x] Erro quando o source não tem vínculo nas organizações pedidas

  	[x] Erro quando a organização selecionada não é elegível no source

  	[x] Conflito de gateway_customer_id no destino

  	[x] Concorrência — duas transferências simultâneas

  	[x] Atualiza o Asaas somente das organizações selecionadas, e não das que estão fora do escopo




Job:



  	[x] Garante a delegação correta de argumentos para o service




Admin:



  	[x] member_action enfileira o job com os params corretos

  	[x] Params inválidos respondem com feedback

  	[x] Email inexistente (origem ou destino)

  	[x] Email ambíguo

  	[x] Prévia vazia — nada para transferir




8. Documentação e rollout



  	[x] Documentar quando usar merge total vs. transferência por organização, com o exemplo prático e o checklist pré-operação

  	[x] Liberar para poucos operadores/admins primeiro

  	[x] Monitorar o WebhookLog do novo evento por alguns dias

  	[x] Ajustar mensagens e validações conforme uso real




Verificação



  	bundle exec rubocop — obrigatório após qualquer mudança em Ruby

  	Rodar as specs afetadas (service, job, admin)





title: Evento de parcela atrasada para o accounts
spec: specs/20260922093318_accounts_installment_overdue_event.md
created: 2026-09-22
updated: 2026-09-22
certainty: high
—


Evento de parcela atrasada para o accounts — Plano de implementação



  TLDR: seis tasks TDD que fazem o webhook de PAYMENT_OVERDUE do Asaas gravar um
OutboxEvent accounts.installment_overdue com o pagamento inteiro, despachado para o
POST /api/v1/events do accounts.





  Spec: .project/docs/specs/20260922093318_accounts_installment_overdue_event.md
Branch: feat/accounts-installment-overdue-event




Arquitetura: o payload do INSTALLMENT_OVERDUE é o do PURCHASE_CREATED mais
purchased_at, status por parcela e overdue_installment — então
Accounts::InstallmentOverdueSerializer herda de Accounts::PurchaseSerializer em vez de
recompor o hash. O orquestrador Accounts::DispatchInstallmentOverdue espelha
Accounts::DispatchPurchaseCreated: busca as parcelas ao vivo no Asaas, grava o OutboxEvent
e enfileira Outbox::DispatchEventsJob, engolindo qualquer falha para nunca derrubar o
webhook. Um step novo no PaymentsFlow decide quando chamar.


Stack: Rails 8, RSpec, FactoryBot, ucasy (Ucasy::Base/Ucasy::Flow),
active_model_serializers, HTTParty, Sidekiq (ApplicationJob).


Restrições globais



  	Baseline verde antes de começar: make check em 7033256 passa (exit 0, verificado).

  	Código, nomes e descrições de teste em inglês; documentação em .project/docs/ em português.

  	make run.test path=<path> é o runner; make check roda lint + teste + audit.

  	Commits: uma linha, no máximo 60 caracteres, sem menção a IA.

  	Nenhum arquivo é commitado antes de a task inteira estar verde.




Ordem e paralelismo



Task 1 ──> Task 2 ──> Task 3 ──> Task 5 ──> Task 6
Task 4 ─────────────────────────────┘



Task 4 (dispatcher + registry) não depende de nenhuma outra e pode rodar em paralelo com
1→2→3. Task 5 precisa da 3. Task 6 (docs) fecha, depois de tudo verde.





Task 1: PurchaseSerializer traduz e filtra o status da parcela


O FetchFromGateway já devolve o status normalizado e o PurchaseSerializer hoje o
descarta. Traduzir aqui é o que permite o evento de atraso herdar a lista pronta.


Files:
- Modify: app/serializers/accounts/purchase_serializer.rb
- Test: spec/serializers/accounts/purchase_serializer_spec.rb
- Test (propagação): spec/services/accounts/dispatch_purchase_created_spec.rb


Interfaces:
- Consumes: Asaas::Installments::FetchFromGateway.normalize → {number:, gateway_id:, total:, due_date:, status:} com status Symbol.
- Produces: Accounts::PurchaseSerializer#installments → [{number:, amount:, due_on:, status:, provider_ref:}], ordenada por number, sem os status intraduzíveis. Accounts::PurchaseSerializer::INSTALLMENT_STATUSES.



  	[ ] Step 1: Write the failing test




Em spec/serializers/accounts/purchase_serializer_spec.rb, atualizar a fixture e o payload
esperado, e acrescentar dois exemplos:


```ruby
  let(:gateway_installments) do
    [
      {number: 2, gateway_id: “pay_2”, total: 600.0, due_date: “2026-10-10”, status: :pending},
      {number: 1, gateway_id: “pay_1”, total: 600.0, due_date: “2026-09-10”, status: :paid}
    ]
  end


let(:expected_payload) do
    {
      external_id: payment.pid,
      product_slug: “curso-extensao-2026”,
      customer: {
        name: “João da Silva”,
        email: “joao@example.com”,
        document: customer_document,
        document_type: “CPF”,
        phone: “11999999999”,
        country: “BR”
      },
      payment_method: “BOLETO”,
      provider: “asaas”,
      installments: [
        {number: 1, amount: 600.0, due_on: “2026-09-10”, status: “PAID”, provider_ref: “pay_1”},
        {number: 2, amount: 600.0, due_on: “2026-10-10”, status: “PENDING”, provider_ref: “pay_2”}
      ]
    }
  end
```


```ruby
  it “translates every status the accounts knows” do
    installments = [
      {number: 1, gateway_id: “pay_1”, total: 1.0, due_date: “2026-09-10”, status: :pending},
      {number: 2, gateway_id: “pay_2”, total: 1.0, due_date: “2026-10-10”, status: :paid},
      {number: 3, gateway_id: “pay_3”, total: 1.0, due_date: “2026-11-10”, status: :overdue},
      {number: 4, gateway_id: “pay_4”, total: 1.0, due_date: “2026-12-10”, status: :refunded}
    ]


expect(serialize(payment, installments: installments).fetch(:installments).map { |i| i[:status] })
  .to eq(["PENDING", "PAID", "OVERDUE", "REFUNDED"])   end



it “drops a charge whose status the accounts cannot read” do
    installments = [
      {number: 1, gateway_id: “pay_1”, total: 600.0, due_date: “2026-09-10”, status: :paid},
      {number: 2, gateway_id: “pay_old”, total: 600.0, due_date: “2026-10-10”, status: :deleted_or_canceled_by_new_payment},
      {number: 2, gateway_id: “pay_2”, total: 650.0, due_date: “2026-10-20”, status: :pending}
    ]


expect(serialize(payment, installments: installments).fetch(:installments)).to eq([
  {number: 1, amount: 600.0, due_on: "2026-09-10", status: "PAID", provider_ref: "pay_1"},
  {number: 2, amount: 650.0, due_on: "2026-10-20", status: "PENDING", provider_ref: "pay_2"}
])   end ```



E, em spec/services/accounts/dispatch_purchase_created_spec.rb, acrescentar "status" às
duas parcelas de expected_envelope e à asserção de #envelope:


ruby
          "installments" => [
            {"number" => 1, "amount" => 600.0, "due_on" => "2026-09-10", "status" => "PENDING", "provider_ref" => "pay_1"},
            {"number" => 2, "amount" => 600.0, "due_on" => "2026-10-10", "status" => "PENDING", "provider_ref" => "pay_2"}
          ]



ruby
      expect(envelope[:payload][:installments]).to eq([
        {number: 1, amount: 100.0, due_on: "2026-09-20", status: "PENDING", provider_ref: "pay_solo"}
      ])




  	[ ] Step 2: Run to verify it fails




bash
make run.test path="spec/serializers/accounts/purchase_serializer_spec.rb spec/services/accounts/dispatch_purchase_created_spec.rb"



Expected: FAIL — o payload serializado não tem a chave :status (expected: {... status: "PAID" ...}, got: {... }), e translates every status/drops a charge falham pelo mesmo motivo.



  	[ ] Step 3: Write minimal implementation




Em app/serializers/accounts/purchase_serializer.rb, acrescentar a constante junto de
PAYMENT_METHODS e trocar o método installments:


ruby
    # The accounts only knows these four; a charge outside them (cancelled by a new
    # payment, draft, still being created) is dropped instead of guessed. Dropping is
    # safe because the reconcile on the other side never deletes what the payload
    # leaves out — and it avoids two charges disputing the same installment number.
    INSTALLMENT_STATUSES = {
      pending: "PENDING",
      paid: "PAID",
      overdue: "OVERDUE",
      refunded: "REFUNDED"
    }.freeze



```ruby
    # Installments come from the gateway, not from the local Installment records:
    # they do not exist yet when the webhook that triggers this event arrives.
    def installments
      @instance_options.fetch(:installments)
        .filter_map { |installment| accounts_installment(installment) }
        .sort_by { |installment| installment[:number] }
    end


private

def accounts_installment(installment)
  status = INSTALLMENT_STATUSES[installment[:status]]
  return unless status

  {
    number: installment[:number],
    amount: installment[:total].to_f,
    due_on: installment[:due_date].to_s,
    status: status,
    provider_ref: installment[:gateway_id]
  }
end ```




  private fica no fim do arquivo; os demais métodos de atributo (external_id,
product_slug, customer, payment_method, provider, installments) continuam
públicos, que é o que o ActiveModel::Serializer exige.





  	[ ] Step 4: Run to verify it passes




bash
make run.test path="spec/serializers/accounts/purchase_serializer_spec.rb spec/services/accounts/dispatch_purchase_created_spec.rb"



Expected: PASS



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add app/serializers/accounts/purchase_serializer.rb spec/serializers/accounts/purchase_serializer_spec.rb spec/services/accounts/dispatch_purchase_created_spec.rb
git commit -m "feat: translate installment status for the accounts"






Task 2: Accounts::InstallmentOverdueSerializer


Files:
- Create: app/serializers/accounts/installment_overdue_serializer.rb
- Test: spec/serializers/accounts/installment_overdue_serializer_spec.rb


Interfaces:
- Consumes: Accounts::PurchaseSerializer (todos os atributos) e Accounts::PurchaseSerializer#installments.
- Produces: Accounts::InstallmentOverdueSerializer.new(payment, installments:, overdue_provider_ref:).as_json → o payload completo do INSTALLMENT_OVERDUE.



  	[ ] Step 1: Write the failing test




```ruby
require “rails_helper”


RSpec.describe Accounts::InstallmentOverdueSerializer do
  let(:organization) { create(:organization, slug: “citrg”) }
  let(:product) { create(:product, organization: organization, slug: “curso-extensao-2026”) }
  let(:checkout) { create(:checkout, organization: organization, product: product) }
  let(:customer_document) { CPF.generate }
  let(:customer) { create(:customer, organization: organization, name: “João da Silva”, email: “joao@example.com”, doc_number: customer_document, phone_number: “11999999999”, country: “br”) }
  let(:payment) do
    create(:payment,
      organization: organization,
      checkout: checkout,
      customer: customer,
      billing_type: “BOLETO”,
      installment_count: 2,
      total: 1200.0)
  end
  let(:gateway_installments) do
    [
      {number: 2, gateway_id: “pay_2”, total: 600.0, due_date: “2026-09-10”, status: :overdue},
      {number: 1, gateway_id: “pay_1”, total: 600.0, due_date: “2026-08-10”, status: :paid}
    ]
  end


def serialize(overdue_provider_ref: “pay_2”, installments: gateway_installments)
    described_class.new(payment, installments: installments, overdue_provider_ref: overdue_provider_ref).as_json
  end


it “serializes the INSTALLMENT_OVERDUE payload” do
    expect(serialize).to eq(
      external_id: payment.pid,
      product_slug: “curso-extensao-2026”,
      customer: {
        name: “João da Silva”,
        email: “joao@example.com”,
        document: customer_document,
        document_type: “CPF”,
        phone: “11999999999”,
        country: “BR”
      },
      payment_method: “BOLETO”,
      provider: “asaas”,
      purchased_at: payment.created_at.iso8601,
      installments: [
        {number: 1, amount: 600.0, due_on: “2026-08-10”, status: “PAID”, provider_ref: “pay_1”},
        {number: 2, amount: 600.0, due_on: “2026-09-10”, status: “OVERDUE”, provider_ref: “pay_2”}
      ],
      overdue_installment: {number: 2, provider_ref: “pay_2”}
    )
  end


it “dates the purchase when it happened, not when it went overdue” do
    payment.update!(created_at: Time.zone.parse(“2026-07-15 10:00:00 -03:00”))


expect(serialize.fetch(:purchased_at)).to eq("2026-07-15T10:00:00-03:00")   end



it “points at an installment that is inside the installments list” do
    payload = serialize


expect(payload.fetch(:installments)).to include(hash_including(provider_ref: payload.dig(:overdue_installment, :provider_ref)))   end end ```




  	[ ] Step 2: Run to verify it fails




bash
make run.test path=spec/serializers/accounts/installment_overdue_serializer_spec.rb



Expected: FAIL — uninitialized constant Accounts::InstallmentOverdueSerializer



  	[ ] Step 3: Write minimal implementation




```ruby
module Accounts
  class InstallmentOverdueSerializer < PurchaseSerializer
    attributes :purchased_at, :overdue_installment


# The purchase this event registers can be months old: letting the accounts
# default purchased_at to now() would corrupt any report by date.
def purchased_at
  object.created_at.iso8601
end

# Resolved inside the already translated and filtered list, which is what makes
# "the pointed installment is always in installments" true by construction.
def overdue_installment
  overdue = installments.find { |installment| installment[:provider_ref] == overdue_provider_ref }

  {number: overdue[:number], provider_ref: overdue[:provider_ref]}
end

private

def overdue_provider_ref
  @instance_options.fetch(:overdue_provider_ref)
end   end end ```




  Se o ActiveModel::Serializer não herdar os atributos do pai (a versão em uso é a 0.10,
onde herda), o primeiro exemplo falha listando só purchased_at e overdue_installment —
nesse caso, redeclarar os atributos do pai no filho e seguir.





  	[ ] Step 4: Run to verify it passes




bash
make run.test path=spec/serializers/accounts/installment_overdue_serializer_spec.rb



Expected: PASS



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add app/serializers/accounts/installment_overdue_serializer.rb spec/serializers/accounts/installment_overdue_serializer_spec.rb
git commit -m "feat: add the installment overdue payload serializer"






Task 3: Accounts::DispatchInstallmentOverdue


Files:
- Create: app/services/accounts/dispatch_installment_overdue.rb
- Test: spec/services/accounts/dispatch_installment_overdue_spec.rb


Interfaces:
- Consumes: Accounts::InstallmentOverdueSerializer, Asaas::Installments::FetchFromGateway.call(gateway_service:, payment:), Asaas::Client.new(organization_id), OutboxEvent, Outbox::DispatchEventsJob.
- Produces: Accounts::DispatchInstallmentOverdue.call(payment:, gateway_id:) → OutboxEvent ou nil. EVENT_NAME = "accounts.installment_overdue".



  	[ ] Step 1: Write the failing test




```ruby
require “rails_helper”


RSpec.describe Accounts::DispatchInstallmentOverdue do
  let(:organization) { create(:organization, slug: “citrg”) }
  let(:product) { create(:product, organization: organization, slug: “curso-extensao-2026”) }
  let(:checkout) { create(:checkout, organization: organization, product: product) }
  let(:customer) { create(:customer, organization: organization, doc_number: CPF.generate, country: “br”) }
  let(:gateway_service) { instance_double(Asaas::Client) }
  let(:payment) do
    create(:payment,
      organization: organization,
      checkout: checkout,
      customer: customer,
      reference: “payment_ref”,
      billing_type: “BOLETO”,
      installment_count: 2,
      total: 1200.0,
      gateway_id: “pay_1”,
      gateway_installment_id: “2765d086-c7c5-5cca-898a-4262d212587c”)
  end
  let(:live_plan) do
    [
      {id: “pay_1”, installmentNumber: 1, value: 600.0, netValue: nil, dueDate: “2026-08-10”, invoiceNumber: nil, paymentDate: “2026-08-09”, status: “RECEIVED”},
      {id: “pay_2”, installmentNumber: 2, value: 600.0, netValue: nil, dueDate: “2026-09-10”, invoiceNumber: nil, paymentDate: nil, status: “OVERDUE”}
    ]
  end


before do
    allow(Asaas::Client).to receive(:new).and_return(gateway_service)
    allow(Outbox::DispatchEventsJob).to receive(:perform_later)
    allow(gateway_service).to receive(:get_installments).with(“2765d086-c7c5-5cca-898a-4262d212587c”).and_return(data: live_plan)
  end


# Frozen so occurred_at cannot straddle a second boundary between the call and
  # the assertion.
  around { |example| Timecop.freeze { example.run } }


it “creates an OutboxEvent with the envelope and enqueues the dispatch job” do
    event = described_class.call(payment: payment, gateway_id: “pay_2”)


expect(event).to be_persisted
expect(event.event_name).to eq("accounts.installment_overdue")
expect(event.payload).to eq(
  "event_type" => "INSTALLMENT_OVERDUE",
  "external_id" => payment.pid,
  "occurred_at" => Time.current.iso8601,
  "payload" => {
    "external_id" => payment.pid,
    "product_slug" => "curso-extensao-2026",
    "customer" => {
      "name" => customer.name,
      "email" => customer.email,
      "document" => customer.doc_number,
      "document_type" => "CPF",
      "phone" => customer.phone_number,
      "country" => "BR"
    },
    "payment_method" => "BOLETO",
    "provider" => "asaas",
    "purchased_at" => payment.created_at.iso8601,
    "installments" => [
      {"number" => 1, "amount" => 600.0, "due_on" => "2026-08-10", "status" => "PAID", "provider_ref" => "pay_1"},
      {"number" => 2, "amount" => 600.0, "due_on" => "2026-09-10", "status" => "OVERDUE", "provider_ref" => "pay_2"}
    ],
    "overdue_installment" => {"number" => 2, "provider_ref" => "pay_2"}
  }
)
expect(Outbox::DispatchEventsJob).to have_received(:perform_later).with(event)   end



it “is idempotent per installment, not per payment” do
    create(:outbox_event, event_name: “accounts.installment_overdue”,
      payload: {“payload” => {“overdue_installment” => {“number” => 2, “provider_ref” => “pay_2”}}})


expect { described_class.call(payment: payment, gateway_id: "pay_2") }.not_to change(OutboxEvent, :count)   end



it “dispatches again for a different installment of the same payment” do
    create(:outbox_event, event_name: “accounts.installment_overdue”,
      payload: {“payload” => {“overdue_installment” => {“number” => 1, “provider_ref” => “pay_1”}}})


expect { described_class.call(payment: payment, gateway_id: "pay_2") }.to change(OutboxEvent, :count).by(1)   end



it “skips silently when the overdue charge is not in the live plan” do
    allow(Rails.logger).to receive(:error)


expect(described_class.call(payment: payment, gateway_id: "pay_gone")).to be_nil
expect(OutboxEvent.count).to eq(0)
expect(Outbox::DispatchEventsJob).not_to have_received(:perform_later)
expect(Rails.logger).not_to have_received(:error)   end



it “skips silently when the overdue charge was filtered out of the plan” do
    live_plan.last[:status] = “DELETED”
    allow(Rails.logger).to receive(:error)


expect(described_class.call(payment: payment, gateway_id: "pay_2")).to be_nil
expect(OutboxEvent.count).to eq(0)   end



it “dispatches even when the live plan is shorter than installment_count” do
    allow(gateway_service).to receive(:get_installments).and_return(data: [live_plan.last])


expect { described_class.call(payment: payment, gateway_id: "pay_2") }.to change(OutboxEvent, :count).by(1)   end



it “does not raise and logs an error on an unexpected failure” do
    allow(gateway_service).to receive(:get_installments).and_raise(“gateway timeout”)
    allow(Rails.logger).to receive(:error)


expect { described_class.call(payment: payment, gateway_id: "pay_2") }.not_to raise_error
expect(OutboxEvent.count).to eq(0)
expect(Rails.logger).to have_received(:error) { |&message| expect(message.call).to include("gateway timeout") }   end end ```




  	[ ] Step 2: Run to verify it fails




bash
make run.test path=spec/services/accounts/dispatch_installment_overdue_spec.rb



Expected: FAIL — uninitialized constant Accounts::DispatchInstallmentOverdue



  	[ ] Step 3: Write minimal implementation




```ruby
module Accounts
  class DispatchInstallmentOverdue
    EVENT_NAME = “accounts.installment_overdue”
    EVENT_TYPE = “INSTALLMENT_OVERDUE”


def self.call(payment:, gateway_id:)
  new(payment, gateway_id).call
end

def initialize(payment, gateway_id)
  @payment = payment
  @gateway_id = gateway_id
end

# Skips silently when the overdue charge is not in the live plan — cancelled, or
# not published yet: the next webhook for the same payment tries again. Unlike
# the purchase created event, a plan shorter than installment_count is fine here:
# the accounts reconciles what arrives and never deletes what is missing.
def call
  return if already_dispatched?
  return unless overdue_in_plan?

  event = OutboxEvent.create!(event_name: EVENT_NAME, payload: envelope)
  Outbox::DispatchEventsJob.perform_later(event)
  event
rescue => e
  Rails.logger.error { "[#{EVENT_NAME}] Falha ao montar ou gravar o evento para #{@payment.reference}: #{e.class} - #{e.message}" }
  nil
end

def envelope
  {
    event_type: EVENT_TYPE,
    external_id: @payment.pid,
    occurred_at: Time.current.iso8601,
    payload: serializer.as_json
  }
end

private

def serializer
  @serializer ||= InstallmentOverdueSerializer.new(
    @payment,
    installments: gateway_installments,
    overdue_provider_ref: @gateway_id
  )
end

def overdue_in_plan?
  serializer.installments.any? { |installment| installment[:provider_ref] == @gateway_id }
end

def gateway_installments
  @gateway_installments ||= Asaas::Installments::FetchFromGateway.call(gateway_service: gateway_service, payment: @payment)
end

def gateway_service
  @gateway_service ||= Asaas::Client.new(@payment.checkout.organization_id)
end

# Per installment, not per payment: the same plan can go overdue more than once.
def already_dispatched?
  OutboxEvent.where(event_name: EVENT_NAME)
    .exists?(["payload -> 'payload' -> 'overdue_installment' ->> 'provider_ref' = ?", @gateway_id])
end   end end ```




  	[ ] Step 4: Run to verify it passes




bash
make run.test path=spec/services/accounts/dispatch_installment_overdue_spec.rb



Expected: PASS



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add app/services/accounts/dispatch_installment_overdue.rb spec/services/accounts/dispatch_installment_overdue_spec.rb
git commit -m "feat: dispatch the installment overdue outbox event"






Task 4: dispatcher do accounts e registro


Independente das tasks 1–3; pode rodar em paralelo.


Files:
- Create: app/services/outbox/dispatchers/accounts_base.rb
- Create: app/services/outbox/dispatchers/accounts_installment_overdue.rb
- Modify: app/services/outbox/dispatchers/accounts_purchase_create.rb
- Modify: app/services/outbox/dispatch_registry.rb
- Test: spec/services/outbox/dispatchers/accounts_installment_overdue_spec.rb
- Test: spec/services/outbox/dispatch_registry_spec.rb


Interfaces:
- Produces: Outbox::Dispatchers::AccountsInstallmentOverdue.call(payload) → HTTParty::Response; entrada "accounts.installment_overdue" no DispatchRegistry::DISPATCHERS.



  	[ ] Step 1: Write the failing test




spec/services/outbox/dispatchers/accounts_installment_overdue_spec.rb:


```ruby
require “rails_helper”


RSpec.describe Outbox::Dispatchers::AccountsInstallmentOverdue do
  describe “.call” do
    let(:payload) { {“event_type” => “INSTALLMENT_OVERDUE”, “external_id” => “payment_abc”} }
    let(:response) { instance_double(HTTParty::Response, success?: true, code: 201, body: “{}”) }


before do
  allow(ENV).to receive(:[]).and_call_original
  allow(ENV).to receive(:[]).with("ACCOUNTS_API_URL").and_return("https://accounts.example.com")
  allow(ENV).to receive(:[]).with("ACCOUNTS_API_TOKEN").and_return("test_token")
end

it "posts to the accounts events endpoint with the internal-origin headers" do
  allow(HTTParty).to receive(:post).and_return(response)

  described_class.call(payload)

  expect(HTTParty).to have_received(:post).with(
    "https://accounts.example.com/api/v1/events",
    body: payload.to_json,
    headers: {"Content-Type" => "application/json", "X-Origin" => "checkout", "Authorization" => "Bearer test_token"},
    timeout: 3
  )
end

it "returns the HTTParty response" do
  allow(HTTParty).to receive(:post).and_return(response)

  expect(described_class.call(payload)).to eq(response)
end

it "raises a clear error when the env vars are missing" do
  allow(ENV).to receive(:[]).with("ACCOUNTS_API_URL").and_return(nil)

  expect { described_class.call(payload) }.to raise_error(/ACCOUNTS_API_URL/)
end   end end ```



Em spec/services/outbox/dispatch_registry_spec.rb, acrescentar:


ruby
    it "resolves the accounts installment overdue event to its dispatcher" do
      expect(described_class.resolve("accounts.installment_overdue")).to eq(Outbox::Dispatchers::AccountsInstallmentOverdue)
    end




  	[ ] Step 2: Run to verify it fails




bash
make run.test path="spec/services/outbox/dispatchers/accounts_installment_overdue_spec.rb spec/services/outbox/dispatch_registry_spec.rb"



Expected: FAIL — uninitialized constant Outbox::Dispatchers::AccountsInstallmentOverdue



  	[ ] Step 3: Write minimal implementation




app/services/outbox/dispatchers/accounts_base.rb (é o corpo atual do
AccountsPurchaseCreate, movido — os dois eventos do accounts postam no mesmo endpoint,
com os mesmos headers):


```ruby
module Outbox
  module Dispatchers
    class AccountsBase
      ENDPOINT_PATH = “/api/v1/events”
      REQUEST_TIMEOUT = 3


  def self.call(payload)
    new.call(payload)
  end

  def call(payload)
    raise "ACCOUNTS_API_URL ou ACCOUNTS_API_TOKEN não configurados" unless configured?

    HTTParty.post(
      "#{ENV["ACCOUNTS_API_URL"]}#{ENDPOINT_PATH}",
      body: payload.to_json,
      headers: {
        "Content-Type" => "application/json",
        "X-Origin" => "checkout",
        "Authorization" => "Bearer #{ENV["ACCOUNTS_API_TOKEN"]}"
      },
      timeout: REQUEST_TIMEOUT
    )
  end

  private

  def configured?
    ENV["ACCOUNTS_API_URL"].present? && ENV["ACCOUNTS_API_TOKEN"].present?
  end
end   end end ```



app/services/outbox/dispatchers/accounts_purchase_create.rb (substitui o conteúdo inteiro):


ruby
module Outbox
  module Dispatchers
    # Exists as a distinct class so the DispatchRegistry has one target per event_name.
    class AccountsPurchaseCreate < AccountsBase
    end
  end
end



app/services/outbox/dispatchers/accounts_installment_overdue.rb:


ruby
module Outbox
  module Dispatchers
    class AccountsInstallmentOverdue < AccountsBase
    end
  end
end



app/services/outbox/dispatch_registry.rb:


ruby
    DISPATCHERS = {
      "new_checkout.repayment_sync" => Outbox::Dispatchers::NewCheckoutRepaymentSync,
      "new_checkout.customer_sync" => Outbox::Dispatchers::NewCheckoutCustomerSync,
      "accounts.purchase_create" => Outbox::Dispatchers::AccountsPurchaseCreate,
      "accounts.installment_overdue" => Outbox::Dispatchers::AccountsInstallmentOverdue
    }.freeze




  	[ ] Step 4: Run to verify it passes




bash
make run.test path="spec/services/outbox"



Expected: PASS — inclusive accounts_purchase_create_spec.rb, que continua verde sem mudança (é o mesmo comportamento, agora herdado).



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add app/services/outbox spec/services/outbox
git commit -m "feat: add the accounts installment overdue dispatcher"






Task 5: step novo no PaymentsFlow


Files:
- Create: app/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/dispatch_installment_overdue_event.rb
- Modify: app/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/payments_flow.rb
- Test: spec/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/dispatch_installment_overdue_event_spec.rb


Interfaces:
- Consumes: Accounts::DispatchInstallmentOverdue.call(payment:, gateway_id:) (Task 3); contexto do flow: payment, installment_params, should_update_payment, gateway_id.



  	[ ] Step 1: Write the failing test




```ruby
require “rails_helper”


module IncomingWebhooks::PaymentGateways::Asaas::Payments
  describe DispatchInstallmentOverdueEvent do
    describe “#call” do
      let(:payment) { create(:payment, kind: “standard”) }


  def run(payment:, status:, should_update_payment: true)
    described_class.call(
      payment: payment,
      installment_params: {status: status},
      should_update_payment: should_update_payment,
      gateway_id: "pay_2"
    )
  end

  before { allow(Accounts::DispatchInstallmentOverdue).to receive(:call) }

  it "dispatches when the webhook takes the installment to overdue" do
    run(payment: payment, status: :overdue)

    expect(Accounts::DispatchInstallmentOverdue).to have_received(:call).with(payment: payment, gateway_id: "pay_2")
  end

  it "does not dispatch for any other installment status" do
    run(payment: payment, status: :paid)

    expect(Accounts::DispatchInstallmentOverdue).not_to have_received(:call)
  end

  it "does not dispatch when the webhook does not update the payment" do
    run(payment: payment, status: :overdue, should_update_payment: false)

    expect(Accounts::DispatchInstallmentOverdue).not_to have_received(:call)
  end

  it "does not dispatch for a repayment" do
    run(payment: create(:payment, kind: "repayment"), status: :overdue)

    expect(Accounts::DispatchInstallmentOverdue).not_to have_received(:call)
  end
end   end end ```




  	[ ] Step 2: Run to verify it fails




bash
make run.test path=spec/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/dispatch_installment_overdue_event_spec.rb



Expected: FAIL — uninitialized constant IncomingWebhooks::PaymentGateways::Asaas::Payments::DispatchInstallmentOverdueEvent



  	[ ] Step 3: Write minimal implementation




dispatch_installment_overdue_event.rb:


```ruby
module IncomingWebhooks::PaymentGateways::Asaas::Payments
  class DispatchInstallmentOverdueEvent < Ucasy::Base
    required_attributes(:payment, :installment_params, :should_update_payment, :gateway_id)


def call
  return unless should_dispatch?

  Accounts::DispatchInstallmentOverdue.call(payment: context.payment, gateway_id: context.gateway_id)
end

private

def should_dispatch?
  context.should_update_payment &&
    context.installment_params[:status] == :overdue &&
    context.payment.kind == "standard"
end   end end ```



payments_flow.rb — acrescentar o step no fim do flow(...):


ruby
      IncomingWebhooks::PaymentGateways::Asaas::Payments::DispatchPurchaseCreatedEvent,
      IncomingWebhooks::PaymentGateways::Asaas::Payments::DispatchInstallmentOverdueEvent




  	[ ] Step 4: Run to verify it passes




bash
make run.test path=spec/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas



Expected: PASS



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add app/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments spec/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments
git commit -m "feat: dispatch the overdue event from the asaas webhook"






Task 6: documentação


Sem ciclo TDD — é a R-005 nova, a referência do contrato e as atualizações de índice que a
spec pede.


Files:
- Create: .project/docs/reference/payments/accounts_installment_overdue_event.md
- Create: .project/docs/rules/payments/accounts_installment_overdue_dispatch.md
- Modify: .project/docs/reference/payments/accounts_purchase_created_event.md
- Modify: .project/docs/rules/payments/outbox_event_dispatch.md
- Modify: .project/docs/RULES.md
- Modify: .project/docs/README.md



  	[ ] Step 1: Escrever a referência do contrato




accounts_installment_overdue_event.md, espelhando accounts_purchase_created_event.md:
envelope completo em JSON, a afirmação de que ele é o payload do PURCHASE_CREATED mais
purchased_at, status por parcela e overdue_installment, o INSTALLMENT_STATUSES com a
nota de que cobrança fora dos quatro não entra, e o lembrete de que as parcelas vêm de busca
ao vivo no Asaas, nunca do Installment local. Frontmatter com certainty: high.



  	[ ] Step 2: Escrever a R-005




accounts_installment_overdue_dispatch.md, com id: R-005, scope: payments,
certainty: high, no formato Given/When/Then + tabela de decisão + restrições das outras
regras de rules/payments/. Cobrir:



  
    
      	Situação
      	Ação
    

  
  
    
      	webhook leva a parcela para overdue, kind standard
      	grava o OutboxEvent
    

    
      	kind diferente de standard
      	não dispara
    

    
      	status diferente de overdue, ou should_update_payment falso
      	não dispara
    

    
      	cobrança vencida fora do plano buscado ao vivo
      	não dispara, em silêncio
    

    
      	já existe evento com o mesmo overdue_installment.provider_ref
      	não dispara
    

    
      	plano ao vivo menor que installment_count
      	dispara mesmo assim
    

  



Teste vinculado: spec/services/accounts/dispatch_installment_overdue_spec.rb e
spec/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/dispatch_installment_overdue_event_spec.rb.



  	
    [ ] Step 3: Atualizar os documentos existentes

  

  	accounts_purchase_created_event.md: a parcela passa a levar status, e cobrança com
status intraduzível deixa de entrar na lista.

  	outbox_event_dispatch.md (R-004): citar accounts.installment_overdue como terceiro
consumidor da tabela genérica.

  	RULES.md: linha nova do R-005.

  	
    README.md: índice dos dois documentos novos.

  

  	[ ] Step 4: Verificar




bash
make check



Expected: PASS (exit 0), igual ao baseline.



  	[ ] Step 5: Commit




bash
git add .project/docs
git commit -m "docs: rule and contract for the overdue event"






Verificação final


bash
make check



Depois, ponta a ponta contra o accounts da branch feat/checkout-installment-overdue
(PR #27), nos dois ramos do purchases.Sync — compra que o accounts já conhece e compra
que ele não conhece — conforme a seção Como verificar da spec.


Cobertura da spec



  
    
      	Requisito da spec
      	Task
    

  
  
    
      	Tradução e filtro de status no payload compartilhado
      	1
    

    
      	PURCHASE_CREATED passa a mandar status
      	1
    

    
      	Payload do atraso herda o do PURCHASE_CREATED
      	2
    

    
      	purchased_at = payment.created_at
      	2
    

    
      	overdue_installment sempre dentro de installments
      	2, 3
    

    
      	occurred_at no momento do atraso
      	3
    

    
      	Idempotência por provider_ref
      	3
    

    
      	Silêncio quando a cobrança vencida não está no plano
      	3
    

    
      	Sem exigência de carnê completo
      	3
    

    
      	Falha logada, webhook nunca cai
      	3
    

    
      	AccountsBase + dispatcher novo + registro
      	4
    

    
      	Gatilho: overdue + should_update_payment + standard
      	5
    

    
      	Step no PaymentsFlow
      	5
    

    
      	Referência do contrato, R-005, R-004, índices
      	6
    

  




title: Permissões de acesso por role
scope: admin
updated: 2026-08-06
certainty: high
—


Permissões de acesso por role



  TLDR: cinco roles de usuário no ActiveAdmin, do System Manager (acesso total) ao Campaign Manager (só links de afiliado e Campaign Payments), cada uma com uma página inicial diferente após o login.




Visão geral


Cada usuário do backoffice tem uma role, que determina quais recursos ele enxerga e para onde é redirecionado ao entrar. Os valores das roles no banco são system_manager, admin, operators, customer_support e campaign_manager.


Contratos


Matriz de acesso



  
    
      	Recurso / Funcionalidade
      	System Manager
      	Administrador
      	Operador
      	Suporte
      	Campaign Manager
    

  
  
    
      	Usuários (cadastro de user)
      	✅
      	❌
      	❌
      	❌
      	❌
    

    
      	Organizações
      	✅
      	❌
      	❌
      	❌
      	❌
    

    
      	Usuários de organização
      	✅
      	❌
      	❌
      	❌
      	❌
    

    
      	Clientes de organização
      	✅
      	❌
      	❌
      	❌
      	❌
    

    
      	Transferências / Logs de transferência
      	✅
      	❌
      	❌
      	❌
      	❌
    

    
      	Estornos (Payment Refunds)
      	✅
      	❌
      	❌
      	❌
      	❌
    

    
      	Webhooks (integração / filas / logs)
      	✅
      	❌
      	❌
      	❌
      	❌
    

    
      	Dashboard GoodJob
      	✅
      	❌
      	❌
      	❌
      	❌
    

    
      	Insights
      	✅
      	✅
      	❌
      	❌
      	❌
    

    
      	Produtos
      	✅
      	✅
      	❌
      	❌
      	❌
    

    
      	Produtos de afiliado / Campaign SKUs
      	✅
      	✅
      	❌
      	❌
      	❌
    

    
      	Checkouts
      	✅
      	✅
      	❌
      	❌
      	❌
    

    
      	Trackables
      	✅
      	✅
      	❌
      	❌
      	❌
    

    
      	Links de afiliado por produto
      	✅
      	✅
      	❌
      	❌
      	❌
    

    
      	Pagamentos (Payments)
      	✅
      	✅
      	✅
      	❌
      	❌
    

    
      	Clientes (Customers)
      	✅
      	✅
      	✅
      	✅
      	❌
    

    
      	Parcelas (Installments)
      	✅
      	✅
      	✅
      	✅
      	❌
    

    
      	Meus links de afiliado
      	✅
      	✅
      	✅
      	✅
      	✅
    

    
      	Campaign Payments
      	✅
      	❌
      	❌
      	❌
      	✅
    

    
      	Colunas/ações extras exclusivas (checkouts, payments, installments)
      	✅
      	❌
      	❌
      	❌
      	❌
    

  



Página inicial após login



  
    
      	Role
      	Página inicial
    

  
  
    
      	System Manager
      	Insights
    

    
      	Administrador
      	Insights
    

    
      	Operador
      	Pagamentos
    

    
      	Suporte
      	Clientes
    

    
      	Campaign Manager
      	Campaign Payments
    

  



Observações



  	System Manager herda o Administrador: acessa também tudo do namespace de Administrador. O contrário não vale — um Administrador puro não acessa os recursos exclusivos do System Manager.

  	Suporte é mais restrito que Operador: não vê Pagamentos, e tem itens como “Pagamentos”, go_to_payments e transfer_org escondidos na tela de Clientes.




Referências



  	app/admin/ — definição dos recursos e das permissões por namespace

  	../../guides/operations.md — como criar um usuário admin





title: Desconto de membro no checkout
scope: checkout
updated: 2026-08-06
certainty: high
—


Desconto de membro no checkout



  TLDR: um checkout pode abater um valor fixo em reais da base quando o email do comprador é validado como membro numa URL configurada por checkout; qualquer falha na validação resulta em preço cheio.




Visão geral


O desconto é genérico e reutilizável: cada checkout tem sua própria URL de validação e seu próprio valor de desconto. Não há acoplamento com Onion ou CITRG — qualquer checkout pode apontar para qualquer URL.


Regras que governam o comportamento:



  	Checkout sem discount_validation_url se comporta exatamente como antes: nenhuma chamada HTTP, nenhum recálculo de preço, nenhuma mudança de UI.

  	O desconto só é aplicado quando discount_amount > 0 e discount_validation_url está presente (Checkout#discount_enabled?).

  	O desconto é sempre revalidado e aplicado no servidor na compra — o frontend nunca controla o total.

  	discount_amount é um valor absoluto em reais, de 0 até menos que o total do checkout.

  	O desconto é abatido da base, e os juros de parcelamento incidem sobre o valor já descontado.




Por que valor em reais e não percentual


O desconto nasceu percentual (discount_percentage), mas não era possível chegar a um valor de desconto exato por percentual: com percentual de 2 casas decimais sobre uma base de R$ 897, os descontos alcançáveis andam de ~R$ 0,09 em R$ 0,09. Para ir de 897 a 697 seriam necessários 22,2965…%; o mais próximo (22,30%) resulta em 697,09.


O racional completo está em ../../learnings/checkout_fixed_discount_must_be_applied_on_base.md.


Exemplo


```
total 897,00 | interest_rate 2% | discount_amount 200,00


1x  : 697,00
12x : base 697 → juros 697 × 2% × 12 = 167,28 → total 864,28 → 12x de 72,02
```


Como os juros incidem sobre a base já descontada, o desconto efetivo num parcelamento com juros é maior que o discount_amount nominal — R$ 248,00 no 12x acima. É o mesmo comportamento que o desconto percentual tinha.


Fluxo


```mermaid
sequenceDiagram
    participant F as Frontend (checkout-web)
    participant A as Checkout API
    participant V as Serviço de validação


F->>A: GET /api/v1/checkout/:id
A-->>F: discount_enabled, discount_amount
Note over F: só segue se discount_enabled
F->>A: POST /api/v1/checkout/:id/validate_discount { email }
A->>V: POST discount_validation_url { email }
V-->>A: { valid: true }
A-->>F: { valid: true, discount_amount, installments,<br/>checkout_payment_types_available } já descontados
F->>A: POST /api/v1/checkout (compra)
A->>V: revalida o email no servidor
V-->>A: { valid: true }
Note over A: CheckoutService aplica o desconto em<br/>@payment.total e no totalValue do Asaas ```



O validate_discount devolve os preços prontos — nas duas formas que o #show expõe — justamente para que o frontend não precise duplicar a fórmula de juros. Ele só reprocessa o payload com o normalizador que já usa na carga inicial.


Contratos


Validação de membro


```
POST {discount_validation_url}
Content-Type: application/json
X-DISCOUNT-ACCESS-TOKEN: {discount_access_token}


{ “email”: “comprador@example.com” }
```


O token de acesso é por checkout, enviado no header fixo X-DISCOUNT-ACCESS-TOKEN e lido da coluna checkouts.discount_access_token. Isso permite que cada checkout aponte para serviços de validação distintos, não necessariamente o CITRG.



  
    
      	Resposta
      	Resultado
    

  
  
    
      	200 + { "valid": true }
      	Desconto aplicado
    

    
      	200 + { "valid": false }
      	Preço cheio
    

    
      	Não-200, timeout (5s) ou erro
      	Preço cheio (fallback seguro)
    

  



Implementado em app/services/member_discount_validation_service.rb.


Configuração


Colunas em checkouts:



  
    
      	Coluna
      	Tipo
      	Descrição
    

  
  
    
      	discount_amount
      	decimal(10,2), default 0, not null
      	Valor do desconto em reais
    

    
      	discount_validation_url
      	string, nullable
      	URL do serviço de validação
    

    
      	discount_access_token
      	string, nullable
      	Credencial enviada no header X-DISCOUNT-ACCESS-TOKEN
    

  



Configuráveis via ActiveAdmin (aba “Geral”) ou POST /api/v2/checkouts.


Pontos de código



  
    
      	Arquivo
      	Papel
    

  
  
    
      	app/models/checkout.rb
      	discount_enabled?, discounted_total, discounted_installments, discounted_checkout_payment_types_available
    

    
      	app/models/checkout_payment_type.rb
      	build_installment_item(installment, apply_discount:) — desconta a base do tipo de pagamento
    

    
      	app/services/member_discount_validation_service.rb
      	Chamada HTTP de validação de membro
    

    
      	app/services/checkout_service.rb
      	Enforcement do desconto na compra (server-side)
    

    
      	app/controllers/api/v1/checkout_controller.rb
      	#show (flag) e #validate_discount (preços descontados)
    

    
      	app/controllers/api/v2/checkouts_controller.rb
      	Configuração via API (params permitidos)
    

    
      	app/admin/checkouts.rb
      	Configuração via ActiveAdmin
    

  



No frontend (checkout-web): src/components/utils/buildDiscountedCheckout.js aplica o payload descontado, src/components/utils/normalizeCheckout.js é a derivação compartilhada com useCheckout, e src/hooks/useDiscountValidation.js faz a chamada.


Limitações conhecidas



  	O desconto é aplicado apenas no fluxo v1 de compra (CheckoutService). O fluxo v2 (Payments::Creation::CreateFlow) não consulta o desconto.

  	Cross-sell (cross_sell_items) não recebe desconto.

  	Se o total de um checkout_payment_type for menor que discount_amount, a base cai a 0 e o gateway rejeita o pagamento. A validação discount_amount < total cobre o checkout.total, não os totais por tipo de pagamento.

  	A validação é refeita no submit. Se ela passa na digitação e falha ou dá timeout na compra, o cliente vê o preço com desconto e é cobrado o preço cheio, sem aviso.




Dependência externa


A rota de validação do CITRG ainda não existe. O checkout-api já está pronto atrás da URL configurável; enquanto a rota não existir ou estiver inacessível, o fallback garante preço cheio. O time CITRG precisa publicar um endpoint que aceite POST { email } e retorne { valid: bool }.


Referências



  	../../specs/20260706173904_checkout_member_discount.md — a spec original (percentual, superseded)

  	../../learnings/checkout_fixed_discount_must_be_applied_on_base.md — por que o desconto é abatido da base





title: Evento de parcela atrasada — accounts
scope: payments
updated: 2026-09-22
certainty: high
—



  Status: implementado dos dois lados. No checkout-api, Accounts::DispatchInstallmentOverdue grava um OutboxEvent (accounts.installment_overdue) a partir do webhook do Asaas; Outbox::DispatchEventsJob faz o POST de fato (ver regra de despacho do outbox). No accounts, o use case installments.InstallmentOverdue já existe na branch feat/checkout-installment-overdue deles.




Evento de parcela atrasada — accounts



  TLDR: quando o webhook do Asaas leva uma parcela de compra padrão para overdue, o checkout-api dispara INSTALLMENT_OVERDUE para o accounts com o pagamento inteiro — cliente, todas as parcelas do carnê e a indicação de qual venceu. O payload é o do PURCHASE_CREATED mais purchased_at, status por parcela e overdue_installment.




Gatilho


Novo step IncomingWebhooks::PaymentGateways::Asaas::Payments::DispatchInstallmentOverdueEvent, no final de PaymentsFlow, depois de DispatchPurchaseCreatedEvent. Roda um no-op silencioso a menos que:



  	context.should_update_payment seja verdadeiro (o webhook de fato escreveu na Installment);

  	context.installment_params[:status] == :overdue — o status normalizado que o próprio webhook acabou de gravar, não o nome do evento do Asaas. Qualquer evento permitido que deixe a cobrança em overdue dispara: hoje PAYMENT_OVERDUE e um PAYMENT_UPDATED sobre cobrança já vencida. PAYMENT_DUNNING_REQUESTED fica de fora — não está em ASAAS_APOLO_PAYMENT_ALLOWED_EVENT_TYPES, então o should_update_payment acima já corta;

  	payment.kind == "standard" (reparcelamento/settlement ficam fora — só compra padrão tem Purchase no accounts).




Os dois steps (DispatchPurchaseCreatedEvent e DispatchInstallmentOverdueEvent) nunca disparam no mesmo webhook: o de compra criada exige ASAAS_INITIAL_EVENTS (PAYMENT_CREATED/PAYMENT_UPDATED), o de atraso exige status overdue, e PAYMENT_OVERDUE não está em ASAAS_INITIAL_EVENTS.


Diferente do PURCHASE_CREATED, não há exigência de carnê completo: Accounts::DispatchInstallmentOverdue dispara mesmo quando o plano buscado ao vivo no Asaas é menor que payment.installment_count. O Reconcile do lado do accounts é incremental e não destrutivo, e o filtro de status por si só já faz a contagem divergir sempre que houver cobrança cancelada no plano — exigir completude aqui silenciaria o atraso justamente nos carnês mais bagunçados. O que impede um evento vazio é a checagem de que a cobrança vencida está no plano buscado ao vivo: se não estiver (o Asaas ainda não a publicou), o dispatcher sai em silêncio e o próximo webhook do mesmo pagamento tenta de novo. Só falha inesperada (gateway fora do ar, erro ao gravar) gera Rails.logger.error prefixado com [accounts.installment_overdue] — e mesmo essa não quebra o webhook.


Idempotência


Por parcela, não por pagamento. Accounts::DispatchInstallmentOverdue verifica se já existe um OutboxEvent com event_name: "accounts.installment_overdue" e overdue_installment.provider_ref igual ao gateway_id da cobrança do webhook (payload -> 'payload' -> 'overdue_installment' ->> 'provider_ref'). Um mesmo carnê pode atrasar várias vezes, em parcelas diferentes — cada cobrança vencida dispara o seu próprio evento.


Requisição (feita por Outbox::Dispatchers::AccountsEvents)



POST /api/v1/events
Content-Type: application/json
X-Origin: checkout
Authorization: Bearer <ACCOUNTS_API_TOKEN>



Mesmo endpoint, mesmos headers do PURCHASE_CREATED — os três eventos do accounts resolvem para o mesmo Outbox::Dispatchers::AccountsEvents em Outbox::DispatchRegistry.


Montagem do payload


O payload sai inteiro do Accounts::PurchaseSerializer — o mesmo do PURCHASE_CREATED, sem subclasse — e o Accounts::DispatchInstallmentOverdue só acrescenta overdue_installment por cima, do mesmo jeito que o INSTALLMENT_PAID acrescenta paid_installment:


ruby
PurchaseSerializer.new(payment, installments: gateway_installments)
  .as_json.merge(overdue_installment: {number: ..., provider_ref: gateway_id})



O payload do atraso é o do PURCHASE_CREATED mais um campo — não dois contratos separados, e não um serializer por evento.


purchased_at vem do PurchaseSerializer e é payment.created_at.iso8601. A compra que este evento pode estar registrando é de meses atrás; gravá-la como comprada agora corromperia qualquer relatório por data do lado do accounts.


overdue_installment é resolvido na lista buscada ao vivo no Asaas (gateway_installments), pelo gateway_id do webhook — mesma busca do INSTALLMENT_PAID. É ela que decide se o evento sai: cobrança fora do plano, nada é despachado.



  Atenção: a busca roda na lista antes do filtro de status do PurchaseSerializer. Uma cobrança cujo status normalizado caia fora do STATUS_MAP (ex.: DELETED → :unknown) continua em gateway_installments mas some de installments — nesse caso o evento é despachado apontando para uma parcela ausente da lista, e o accounts levanta ValueError no _find_overdue_installment (evento vira failed no outbox). O INSTALLMENT_PAID tem exatamente o mesmo comportamento.




Payload


json
{
  "event_type": "INSTALLMENT_OVERDUE",
  "external_id": "<payment.pid>",
  "occurred_at": "2026-09-22T09:33:18-03:00",
  "payload": {
    "external_id": "<payment.pid>",
    "organization_slug": "citrg",
    "product_slug": "curso-extensao-2026",
    "payment_method": "BOLETO",
    "provider": "asaas",
    "purchased_at": "2026-07-15T10:00:00-03:00",
    "customer": {
      "name": "João da Silva",
      "email": "joao@example.com",
      "document": "12345678900",
      "document_type": "CPF",
      "phone": "11999999999",
      "country": "BR",
      "provider_customer_id": "cus_000006345005"
    },
    "installments": [
      {"number": 1, "amount": 600.0, "due_on": "2026-08-10", "status": "PAID", "provider_ref": "pay_1"},
      {"number": 2, "amount": 600.0, "due_on": "2026-09-10", "status": "OVERDUE", "provider_ref": "pay_2"}
    ],
    "overdue_installment": {"number": 2, "provider_ref": "pay_2"}
  }
}



Pontos de atenção:



  	installments[].status é obrigatório aqui, no vocabulário do accounts (PENDING/PAID/OVERDUE/REFUNDED, maiúsculas) — Accounts::PurchaseSerializer::INSTALLMENT_STATUSES. Uma cobrança com status fora desses quatro (deleted_or_canceled_by_new_payment, draft, creating_on_gateway, unknown) não entra na lista.

  	occurred_at é Time.current.iso8601 — o momento em que o atraso foi observado, não payment.created_at (que é o que o PURCHASE_CREATED usa, e que aqui vira purchased_at).

  	customer é aplicado do lado do accounts quando a compra ainda não existe (purchases.Create chama customers.Sync), diferente do PURCHASE_CREATED onde já era assim — aqui vale destacar porque um customer sem email devolve Failure("customer_incomplete") e o evento termina FAILED.

  	amount é número JSON, não string formatada; o campo de vencimento é due_on, não due_date; provider_ref é o gateway_id da cobrança individual, não o gateway_installment_id do plano.




Fora de escopo



  	Backfill dos atrasos históricos — parcelas já overdue hoje não geram evento retroativo; só a próxima transição observada pelo webhook dispara.

  	Job de varredura para parcelas que vencem sem webhook do Asaas — risco aceito, mesmo padrão do PURCHASE_CREATED.

  	Evento de parcela paga / carnê quitado (PURCHASE_APPROVED, PURCHASE_REFUNDED) — ainda sem use case registrado no accounts.




Teste vinculado


spec/serializers/accounts/purchase_serializer_spec.rb (tradução e filtro de status), spec/services/accounts/dispatch_installment_overdue_spec.rb, spec/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/dispatch_installment_overdue_event_spec.rb.


Referências



  	../../specs/20260922093318_accounts_installment_overdue_event.md — spec e decisões de arquitetura

  	../../rules/payments/accounts_installment_overdue_dispatch.md — regra de negócio (R-005)

  	./accounts_purchase_created_event.md — o contrato irmão, do qual este payload é um superconjunto

  	../../rules/payments/outbox_event_dispatch.md — mecanismo de despacho (R-004)





title: Evento de parcela paga — accounts
scope: payments
updated: 2026-09-23
certainty: high
—



  Status: implementado no checkout-api (Accounts::DispatchInstallmentPaid, evento accounts.installment_paid). Do lado do accounts, o INSTALLMENT_PAID é a spec 20260922153931_checkout_installment_paid.md deles — o accounts precisa entrar primeiro, senão o evento vira IncomingEvent FAILED e espera reprocessamento.




Evento de parcela paga — accounts



  TLDR: quando o webhook do Asaas confirma o pagamento de uma cobrança de um Payment#kind == "standard", o checkout-api dispara INSTALLMENT_PAID para o accounts com o pagamento inteiro dentro — cliente, carnê buscado ao vivo no gateway e o ponteiro da parcela paga.




Gatilho


Step IncomingWebhooks::PaymentGateways::Asaas::Payments::DispatchInstallmentPaidEvent, no final de PaymentsFlow, logo depois do DispatchPurchaseCreatedEvent. É um no-op silencioso a menos que:



  	payment.kind == "standard" (reparcelamento/quitação ficam fora — já têm new_checkout.repayment_sync);

  	o evento do webhook está em ASAAS_PAID_EVENTS (PAYMENT_CONFIRMED, PAYMENT_RECEIVED, PAYMENT_ANTICIPATED).




A cobrança paga é a do próprio webhook: context.gateway_id, preenchido por ValidateParams.


Sem exigência de carnê completo, ao contrário do PURCHASE_CREATED: segurar o aviso de pagamento por causa de uma leitura incompleta do gateway é pior que mandá-lo, porque a conciliação do accounts nunca apaga parcela ausente do payload. O que o disparo exige é encontrar a cobrança gateway_id na lista devolvida por Asaas::Installments::FetchFromGateway, como no INSTALLMENT_OVERDUE; não achando, Accounts::DispatchInstallmentPaid sai em silêncio, sem gravar nada e sem log — o próximo webhook da mesma cobrança tenta de novo. Só falha inesperada (gateway fora do ar, erro ao gravar) gera Rails.logger.error prefixado com [accounts.installment_paid] — e mesmo essa não quebra o webhook.


Idempotência


O Asaas manda mais de um evento de pagamento pela mesma cobrança (tipicamente PAYMENT_CONFIRMED e depois PAYMENT_RECEIVED). A idempotência é por cobrança, não por pagamento: antes de montar o payload, Accounts::DispatchInstallmentPaid procura um OutboxEvent com event_name: "accounts.installment_paid" cujo paid_installment.provider_ref seja este gateway_id (payload -> 'payload' -> 'paid_installment' ->> 'provider_ref'). OutboxEvent gravados antes da troca, com paid_installment ainda em string, também contam como já disparados: a consulta casa os dois formatos (... -> 'paid_installment' ->> 'provider_ref' = gateway_id OR ... ->> 'paid_installment' = gateway_id), e cada ramo só casa com o próprio formato. Sem isso, toda cobrança já avisada seria disparada de novo na próxima reentrega do Asaas. Duas parcelas diferentes do mesmo pagamento geram dois eventos; dois webhooks da mesma parcela geram um só.


O accounts também tem o próprio guard (parcela já PAID devolve sucesso sem alterar nada), então uma corrida entre dois webhooks quase simultâneos no máximo gasta um POST.


Requisição (feita por Outbox::Dispatchers::AccountsEvents)



POST /api/v1/events
Content-Type: application/json
X-Origin: checkout
Authorization: Bearer <ACCOUNTS_API_TOKEN>



O despachante é o mesmo do accounts.purchase_create: os dois event_name resolvem para Outbox::Dispatchers::AccountsEvents em Outbox::DispatchRegistry (ver regra de despacho do outbox).


Montagem do payload


Accounts::DispatchInstallmentPaid monta o envelope e delega o payload interno a Accounts::PurchaseSerializer — o mesmo serializer do PURCHASE_CREATED, porque o pagamento é o mesmo. A única diferença é o paid_installment, que o próprio dispatcher acrescenta: quem sabe qual cobrança foi liquidada é ele, não o serializer. Ele segue a forma do overdue_installment: {number, provider_ref, paid_at}, montado a partir da cobrança encontrada no gateway. O paid_at vai junto porque o accounts registra a data do pagamento a partir dele — sem o campo, ele usa o instante do processamento. O serializer não faz I/O: as parcelas vêm do gateway pelo service e entram por instance_options.


occurred_at é o instante do disparo (Time.current), não o created_at do pagamento — este vai no payload como purchased_at.


Payload


json
{
  "event_type": "INSTALLMENT_PAID",
  "external_id": "<payment.pid>",
  "occurred_at": "2026-09-22T09:00:00-03:00",
  "payload": {
    "external_id": "<payment.pid>",
    "organization_slug": "citrg",
    "product_slug": "curso-extensao-2026",
    "payment_method": "BOLETO",
    "provider": "asaas",
    "purchased_at": "2026-07-15T10:00:00-03:00",
    "customer": {
      "name": "João da Silva",
      "email": "joao@example.com",
      "document": "12345678900",
      "document_type": "CPF",
      "phone": "11999999999",
      "country": "BR",
      "provider_customer_id": "cus_000006345005"
    },
    "installments": [
      {"number": 1, "amount": 600.0, "due_on": "2026-08-10", "status": "PAID", "paid_at": "2026-08-09", "provider_ref": "pay_1"},
      {"number": 2, "amount": 600.0, "due_on": "2026-09-10", "status": "PAID", "paid_at": "2026-09-11", "provider_ref": "pay_2"}
    ],
    "paid_installment": {"number": 2, "provider_ref": "pay_2", "paid_at": "2026-09-11"}
  }
}



Pontos de atenção (o que diverge do PURCHASE_CREATED):



  	purchased_at é o created_at do pagamento, em ISO8601.

  	cada parcela ganha status, traduzido pelo Accounts::PurchaseSerializer::STATUS_MAP: paid → PAID, overdue → OVERDUE, refunded → REFUNDED, pending/draft/creating_on_gateway → PENDING. Cobrança em estado que o accounts não conhece (deleted_or_canceled_by_new_payment, unknown) sai da lista — omitir é seguro, porque a conciliação do outro lado não toca em parcela ausente.

  	paid_installment é um objeto {number, provider_ref, paid_at}, não o provider_ref cru — mesma forma do overdue_installment do INSTALLMENT_OVERDUE, mais o paid_at. O MarkPaid do accounts localiza a parcela por provider_ref (com number de fallback) e lê a data do pagamento do paid_at. A parcela continua na lista installments, porque a conciliação do accounts monta o carnê por ela.

  	a busca da cobrança roda na lista do gateway, antes do filtro de status do PurchaseSerializer — mesmo comportamento do INSTALLMENT_OVERDUE com cobrança de status desconhecido (ver o doc dele).

  	cada parcela leva o próprio paid_at, normalizado por FetchFromGateway (paymentDate do Asaas, com confirmedDate como fallback); null para quem ainda não pagou.

  	amount é número JSON e o campo de vencimento é due_on, como no PURCHASE_CREATED.

  	provider_ref é o gateway_id da cobrança individual, nunca o gateway_installment_id do plano.




Fora de escopo



  	INSTALLMENT_OVERDUE — o accounts já consome, mas o disparo não existe aqui; é trabalho com spec própria.

  	Estorno (PAYMENT_REFUNDED e companhia) não gera evento para o accounts.

  	Varredura de pagamentos órfãos: se o Asaas nunca reenviar o webhook, o evento não sai.




Teste vinculado


spec/serializers/accounts/purchase_serializer_spec.rb, spec/services/accounts/dispatch_installment_paid_spec.rb, spec/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/dispatch_installment_paid_event_spec.rb, spec/services/outbox/dispatchers/accounts_events_spec.rb.


Referências



  	../../specs/20260922154500_accounts_installment_paid_event.md — spec e decisões

  	accounts_purchase_created_event.md — contrato irmão, PURCHASE_CREATED

  	../../rules/payments/outbox_event_dispatch.md — mecanismo de despacho (R-004)





title: Evento de compra criada — accounts
scope: payments
updated: 2026-09-28
certainty: high
—



  Status: implementado dos dois lados. No checkout-api, Accounts::DispatchPurchaseCreated grava um OutboxEvent (accounts.purchase_create) a partir do webhook do Asaas; Outbox::DispatchEventsJob faz o POST de fato (ver regra de despacho do outbox). No accounts, o endpoint (POST /api/v1/events, módulo synapse) e o use case accounts.use_cases.purchases.Create já existem na branch feat/purchase-created-event deles.




Evento de compra criada — accounts



  TLDR: quando o webhook do Asaas confirma que um pagamento novo (Payment#kind == "standard") tem dados de gateway completos — pagamento e todas as parcelas —, o checkout-api dispara PURCHASE_CREATED para o accounts.




Gatilho


Novo step IncomingWebhooks::PaymentGateways::Asaas::Payments::DispatchPurchaseCreatedEvent, no final de PaymentsFlow. Roda um no-op silencioso a menos que:



  	payment.kind == "standard" (reparcelamento/settlement ficam fora — já têm new_checkout.repayment_sync);

  	o evento do webhook está em ASAAS_INITIAL_EVENTS (PAYMENT_CREATED, PAYMENT_UPDATED).




Dados completos são garantidos por Asaas::Installments::FetchFromGateway, que busca as parcelas ao vivo no Asaas (nunca do Installment local: nenhum código do repo cria Installment de forma síncrona — eles só passam a existir quando o webhook do Asaas chega, uma parcela por webhook). Se a contagem não bater com installment_count, Accounts::DispatchPurchaseCreated sai em silêncio, sem gravar o OutboxEvent e sem log — é operação normal, porque o evento é avaliado a cada PAYMENT_CREATED/PAYMENT_UPDATED e o plano de parcelamento pode ainda não estar completo no Asaas. Autocurativo: o próximo webhook do mesmo pagamento tenta de novo. Só falha inesperada (gateway fora do ar, erro ao gravar) gera Rails.logger.error prefixado com [accounts.purchase_create] — e mesmo essa não quebra o webhook.


Idempotência


Antes de montar o payload, Accounts::DispatchPurchaseCreated verifica se já existe um OutboxEvent com event_name: "accounts.purchase_create" e external_id igual ao pid do pagamento (payload ->> 'external_id'). Sem coluna dedicada — aceito porque o accounts já é idempotente por external_id (Purchase.objects.get_or_create); no pior caso de corrida entre dois webhooks quase simultâneos, duas tentativas de POST são inofensivas do lado deles.


Requisição (feita por Outbox::Dispatchers::AccountsEvents)



POST /api/v1/events
Content-Type: application/json
X-Origin: checkout
Authorization: Bearer <ACCOUNTS_API_TOKEN>



ACCOUNTS_API_URL e ACCOUNTS_API_TOKEN são as envs novas (ver .env.example).


Montagem do payload


Accounts::DispatchPurchaseCreated monta o envelope (event_type, external_id, occurred_at) e delega o payload interno a Accounts::PurchaseSerializer, um serializer do active_model_serializers como os outros do repo. O serializer não faz I/O: as parcelas são buscadas no Asaas pelo DispatchPurchaseCreated e injetadas via instance_options, porque o Installment local ainda não existe no momento do webhook.


occurred_at é o created_at do pagamento, não a hora em que o payload foi montado.


DispatchPurchaseCreated#envelope é público e não persiste nada: monta o envelope isolado do efeito colateral, o que permite inspecioná-lo sem gravar OutboxEvent nem disparar HTTP.


Payload


json
{
  "event_type": "PURCHASE_CREATED",
  "external_id": "<payment.pid>",
  "occurred_at": "2026-09-21T11:00:00-03:00",
  "payload": {
    "external_id": "<payment.pid>",
    "organization_slug": "citrg",
    "product_slug": "curso-extensao-2026",
    "customer": {
      "name": "João da Silva",
      "email": "joao@example.com",
      "document": "12345678900",
      "document_type": "CPF",
      "phone": "11999999999",
      "country": "BR",
      "provider_customer_id": "cus_000006345005"
    },
    "payment_method": "BOLETO",
    "provider": "asaas",
    "purchased_at": "2026-09-21T10:55:00-03:00",
    "installments": [
      {"number": 1, "amount": 600.0, "due_on": "2026-09-10", "status": "PENDING", "paid_at": null, "provider_ref": "pay_1"}
    ]
  }
}



Pontos de atenção (divergem do contrato new_checkout já existente no repo):



  	payment_method mapeia Payment#billing_type para o vocabulário do accounts: BOLETO → BOLETO, PIX → PIX, CREDIT_CARD → CARTAO (Accounts::PurchaseSerializer::PAYMENT_METHODS). Um billing_type fora do mapa levanta KeyError — melhor nenhum evento do que um evento que o accounts não entende.

  	amount é número (não string formatada como "600.00", como no contrato de reparcelamento).

  	O campo de vencimento da parcela é due_on, não due_date.

  	purchased_at é o created_at do pagamento. Entrou junto com o INSTALLMENT_PAID: antes o campo não era enviado e o accounts gravava a hora da ingestão como data da compra.

  	Cada parcela leva status traduzido (Accounts::PurchaseSerializer::STATUS_MAP) e o próprio paid_at (null para quem não pagou), e cobrança em estado que o accounts não conhece (deleted_or_canceled_by_new_payment, unknown) sai da lista. Também entrou junto com o INSTALLMENT_PAID — o payload é o mesmo para os dois eventos.

  	organization_slug é o slug da organização do checkout, e vai null quando a organização não tem slug (coluna anulável, ver R-003). O evento sai mesmo assim. Vale para os três eventos do accounts, porque todos usam o PurchaseSerializer.

  	customer.provider_customer_id é o id do cliente no Asaas (cus_...), lido do campo customer da primeira cobrança que o FetchFromGateway busca ao vivo. Não vem do OrganizationCustomer local, porque o que vale é o cliente que está de fato na cobrança. Vai null quando a lista vem vazia. Também vale para os três eventos.

  	provider_ref é o gateway_id da parcela individual no Asaas.

  	product_slug é sempre enviado: accounts lê a chave com colchete (params["product_slug"]) e quebraria sem ela, e o slug do Product é gerado a partir do nome pelo concern Slugable, então nunca fica em branco.

  	Cada parcela leva um status (PENDING/PAID/OVERDUE/REFUNDED,
Accounts::PurchaseSerializer::INSTALLMENT_STATUSES) — efeito colateral de compartilhar o
#installments com o evento de parcela atrasada.
purchases.Create ignora a chave. Uma cobrança com status fora desses quatro é descartada
da lista, em vez de entrar com um valor adivinhado.




Fora de escopo



  	Reparcelamento/settlement disparando PURCHASE_CREATED — fora de escopo até o accounts modelar esse conceito.

  	Varredura periódica para pagamentos que nunca completam a contagem de parcelas (ex.: Asaas nunca reenvia webhook) — risco aceito por ora.




Teste vinculado


spec/services/asaas/installments/fetch_from_gateway_spec.rb, spec/serializers/accounts/purchase_serializer_spec.rb, spec/services/accounts/dispatch_purchase_created_spec.rb, spec/services/outbox/dispatchers/accounts_events_spec.rb, spec/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/dispatch_purchase_created_event_spec.rb.


Referências



  	../../specs/20260921114603_accounts_purchase_created_event.md — spec e decisões de arquitetura

  	../../rules/payments/outbox_event_dispatch.md — mecanismo de despacho (R-004)





title: Payloads do gateway Asaas
scope: payments
updated: 2026-08-06
certainty: medium
—


Payloads do gateway Asaas



  TLDR: exemplos reais dos payloads que trocamos com o Asaas — webhook de cobrança, resposta de cartão de crédito e criação de subconta — além do formato dos nossos webhooks de saída.




Visão geral


Este documento reúne exemplos de payload coletados em uso real, para consulta rápida ao mexer nos flows de pagamento. Os campos podem mudar sem aviso do lado do gateway — a fonte da verdade é a documentação do Asaas.


Documentação oficial: webhook para cobranças.


O fluxo que consome estes payloads está em payment_flow.md.


Contratos


Webhook de cobrança recebido do Asaas


json
{
  "event": "PAYMENT_RECEIVED",
  "payment": {
    "object": "payment",
    "id": "pay_080225913252",
    "dateCreated": "2017-03-10",
    "customer": "cus_G7Dvo4iphUNk",
    "subscription": "sub_VXJBYgP2u0eO",
    "installment": "ins_000000001031",
    "paymentLink": "123517639363",
    "dueDate": "2017-03-15",
    "value": 100.0,
    "netValue": 94.51,
    "billingType": "CREDIT_CARD",
    "status": "RECEIVED",
    "description": "Pedido 056984",
    "externalReference": "056984",
    "confirmedDate": "2017-03-15",
    "originalValue": null,
    "interestValue": null,
    "originalDueDate": "2017-06-10",
    "paymentDate": null,
    "clientPaymentDate": null,
    "invoiceUrl": "https://www.asaas.com/i/080225913252",
    "bankSlipUrl": null,
    "invoiceNumber": "00005101",
    "deleted": false,
    "creditCard": {
      "creditCardNumber": "8829",
      "creditCardBrand": "MASTERCARD",
      "creditCardToken": "a75a1d98-c52d-4a6b-a413-71e00b193c99"
    }
  }
}



subscription só aparece quando o pagamento pertence a uma assinatura; installment só quando pertence a um parcelamento; paymentLink é o identificador do link de pagamento.


Resposta de sucesso de cartão de crédito


json
{
  "success": "Credit card transaction succeeded",
  "payment": {
    "object": "payment",
    "id": "pay_i1dzql93npqx0ihq",
    "dateCreated": "2024-11-13",
    "customer": "cus_000006345005",
    "installment": "f940ca45-2dfe-4c6a-bbde-2204d80af717",
    "paymentLink": null,
    "value": 800.0,
    "netValue": 775.59,
    "originalValue": null,
    "interestValue": null,
    "description": "Parcela 1 de 1. Tatiana Barbosa da Silva",
    "billingType": "CREDIT_CARD",
    "confirmedDate": "2024-11-13",
    "creditCard": {
      "creditCardNumber": "1111",
      "creditCardBrand": "VISA",
      "creditCardToken": "c5f3c916-c7d5-42a4-b49e-1f8005c8a448"
    },
    "pixTransaction": null,
    "status": "CONFIRMED",
    "dueDate": "2024-11-15",
    "originalDueDate": "2024-11-15",
    "paymentDate": null,
    "clientPaymentDate": "2024-11-13",
    "installmentNumber": 1,
    "invoiceUrl": "https://sandbox.asaas.com/i/i1dzql93npqx0ihq",
    "invoiceNumber": "06982874",
    "externalReference": "payment_d0dd2c9d081561f891fa591731468289",
    "deleted": false,
    "anticipated": false,
    "anticipable": true,
    "creditDate": "2024-12-16",
    "estimatedCreditDate": "2024-12-16",
    "transactionReceiptUrl": "https://sandbox.asaas.com/comprovantes/0524818382539475",
    "nossoNumero": null,
    "bankSlipUrl": null,
    "lastInvoiceViewedDate": null,
    "lastBankSlipViewedDate": null,
    "discount": { "value": 0.0, "limitDate": null, "dueDateLimitDays": 0, "type": "FIXED" },
    "fine": { "value": 0.0, "type": "FIXED" },
    "interest": { "value": 0.0, "type": "PERCENTAGE" },
    "postalService": false,
    "custody": null,
    "refunds": null
  }
}



Subconta Asaas


json
{
  "object": "account",
  "id": "e5559e94-fe21-420f-a912-4f75628b2c46",
  "name": "Subconta criada via API",
  "email": "conta@example.com",
  "loginEmail": "conta@example.com",
  "phone": null,
  "mobilePhone": null,
  "address": "Av. Rolf Wiest",
  "addressNumber": "277",
  "complement": "Sala 502",
  "province": "Bom Retiro",
  "postalCode": "89223005",
  "cpfCnpj": "24879136000181",
  "birthDate": "1994-05-16",
  "personType": "JURIDICA",
  "companyType": "MEI",
  "city": 13660,
  "state": "SC",
  "country": "Brasil",
  "site": "https://www.seudominioaqui.com",
  "walletId": "1388ba14-a18c-437d-bc74-027252348ad0",
  "apiKey": "<redigido>",
  "accountNumber": {
    "agency": "0001",
    "account": "134595",
    "accountDigit": "8"
  },
  "incomeValue": 25000,
  "incomeRange": "UP_TO_50K"
}




  O apiKey da resposta é uma credencial. Nunca versione o valor real.




Formato dos nossos webhooks de saída


Os eventos possíveis estão definidos em INTEGRATION_EVENTS. No campo data, podem vir payment, transfer ou customer — ou qualquer um dos definidos em IntegrationWebhook::kind. Sempre enviamos a informação do customer em eventos de compra, para facilitar a integração dos sistemas.


json
{
  "pid": "webhook_05b708f961d739ea7eba7e4db318f621&368604920",
  "version": "1.0.0",
  "event": "TRANSFER_CREATED",
  "created_at": "2024-06-12 16:45:03",
  "data": {
    "payment": {
      "status": "PAID"
    },
    "customer": {
      "name": "Abc",
      "email": "email@at.com"
    }
  }
}



O contrato completo para integradores está em payment_webhooks.md, com o exemplo canônico em assets/example_payment_webhook_payload.json.


Payload do webhook para os LMS


O formato enviado ao Apolo e ao CBTRG:


json
{
  "payment": {
    "id": "payment_92839288432",
    "status": "paid",
    "billing_type": "CREDIT_CARD",
    "checkout_id": 1,
    "installment_count": 5,
    "customer": {
      "id": 123,
      "email": "cliente@example.com",
      "doc_number": "05278901462"
    }
  }
}



Referências



  	payment_flow.md — o ciclo de vida que produz e consome estes payloads

  	payment_webhooks.md — contrato público dos webhooks de saída

  	../../specs/20240815170531_organization_split_fee.md — o payload de split no webhook de cobrança

  	app/services/asaas/client.rb — cliente HTTP do Asaas





title: Endpoint de unificação de cliente — ibft-backend
scope: payments
updated: 2026-09-14
certainty: high
—



  Status do lado checkout-api: implementado, de forma assíncrona (IbftEmailSyncService#sync_new_checkout grava um OutboxEvent; Outbox::DispatchEventsJob, enfileirado junto com o evento, faz o POST — ver regra de despacho do outbox). Aguardando o ibft-backend expor o endpoint em staging para validação ponta a ponta.




Endpoint de unificação de cliente — ibft-backend



  TLDR: o checkout-api manda dois e-mails — o que sai e o que fica. O que fazer com isso é decisão do ibft-backend: se o e-mail que fica já existe lá, é fusão; se não existe, é troca de e-mail. Mesmo host e mesmo token do contrato de reparcelamento — muda só o path.




Por que este endpoint existe


No checkout-api o cliente é um cadastro por e-mail, com unicidade garantida na aplicação, e é ele que se liga a várias empresas — os pagamentos apontam direto para o cadastro, não para o par cliente-empresa. Quando o suporte encontra a mesma pessoa em dois cadastros — comprou com um e-mail, depois com outro — roda a unificação: pagamentos e vínculos com empresa do cadastro errado passam para o correto, o errado é desativado e o e-mail dele é liberado.


Isso já é propagado hoje para os sistemas a jusante, e o formato varia: CBTRG e Onion recebem um webhook com esses dois e-mails, o Asaas é atualizado pela API do gateway e o Apolo por REST, buscando o usuário pelo e-mail antigo. O ibft-backend entra no primeiro grupo — o mesmo par de e-mails — porque os pedidos importados pelo contrato de reparcelamento ficam pendurados no cadastro que saiu, e o financeiro passa a ver a dívida partida entre dois compradores que são a mesma pessoa.


E o e-mail que sai deixa de existir do lado de cá. Se ele continuar ativo lá, a próxima sincronização de reparcelamento desse cliente casa pelo e-mail antigo e recria a divisão.


A chamada é global, não leva company_slug. O mesmo cadastro pode ter pedidos em mais de uma empresa, e todos mudam de dono na mesma operação.


Quando dispara



  
    
      	Gatilho no checkout-api
      	O que vai no payload
    

  
  
    
      	Unificação de dois cadastros — ação “Unificar” no admin ou IbftMergeCustomersJob
      	email = cadastro que sai, new_email = cadastro que fica
    

    
      	Troca de e-mail de um cadastro existente
      	email = endereço antigo, new_email = endereço novo
    

  



Os dois casos mandam o mesmo payload. A origem não distingue um do outro e o ibft-backend não precisa de um flag para isso: a diferença é observável lá, pelo new_email já existir ou não.


O envio é assíncrono: o job é enfileirado dentro da transação da unificação e, como a fila é o próprio banco (GoodJob), só fica executável depois do commit — transação revertida não gera chamada. Diferente do Onion, que só recebe quando o cliente tem pagamento com aquela integração, este endpoint recebe toda unificação e toda troca de e-mail: filtrar na origem exigiria ela saber o que já foi sincronizado lá, e é justamente para isso que existe a resposta noop.



  Há um caminho manual de unificação pelo console que pula a propagação (run_other_services: false). Quem roda assim assume o sincronismo — nenhuma chamada sai.




A troca de e-mail simples não é opcional: o e-mail é a chave de deduplicação do comprador nos dois lados, e um endereço que muda só aqui faz o próximo reparcelamento criar um comprador duplicado lá.


Requisição


Endpoint



POST /v1/sync/user
Content-Type: application/json



É para onde a origem já aponta. Fica sob o mesmo prefixo /v1/sync/ do reparcelamento, e precisa ser estável — mudança de path exige deploy coordenado dos dois lados.


Autenticação


Mesmo token do contrato de reparcelamento, no header Authorization: Bearer <token>. Do lado da origem, os dois contratos leem as mesmas variáveis de ambiente (NEW_CHECKOUT_API_URL e NEW_CHECKOUT_API_TOKEN) — nenhuma configuração nova para este endpoint. Mesmas regras: só HTTPS, nunca em query string, fora do log de aplicação, rotacionável sem redeploy coordenado dos dois lados. Fail-closed: sem token configurado no servidor, rejeitar a requisição em vez de liberar.


JSON de entrada


json
{
  "email": "joao.silva@example.com",
  "new_email": "joao@example.com"
}




  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Obrig.
      	Descrição
    

  
  
    
      	email
      	string
      	sim
      	Endereço que sai: o cadastro desativado na unificação, ou o e-mail antigo na troca
    

    
      	new_email
      	string
      	sim
      	Endereço que fica: o cadastro correto, ou o e-mail novo
    

  



Invariante garantida pela origem: email é diferente de new_email, e os dois vêm em minúsculas.


O que precisa ser feito


Em resultado, não em código:



  	Autenticar pelo mesmo token compartilhado. Sem token configurado no servidor, rejeitar.

  	Localizar o comprador pelo email. Não existe lá → nada a fazer, responder 200 com noop: é o caso comum de um cliente que nunca teve pedido sincronizado.

  	Decidir pelo new_email:
    
      	já existe um comprador com ele → é fusão. Mover para esse comprador tudo que aponta para o do email — pedidos, parcelas, vínculos com empresa, o que mais houver — e liberar o email;

      	não existe → é troca. O comprador do email passa a ter new_email.

    

  

  	Liberar o endereço que saiu: depois da operação, email não pode mais resolver para um comprador ativo. Desativar, renomear, apagar — a forma é decisão de vocês, o resultado não.

  	Ser atômico: ou tudo muda de dono, ou nada muda. Um merge pela metade parte a dívida do cliente em dois compradores sem deixar rastro de que são a mesma pessoa.

  	Ser idempotente, e aqui isso sai de graça: depois da primeira chamada o email não resolve mais, então o retry cai no passo 2 e não faz nada. Por isso o payload não carrega chave de idempotência.

  	Não produzir nenhum efeito colateral: nenhum e-mail ao cliente, nenhuma confirmação de endereço, nenhum reset de senha, nenhuma liberação ou revogação de acesso, nenhuma comissão, nenhum evento de pedido. A operação é administrativa e os pedidos envolvidos são de compras passadas.

  	Não chamar o Asaas. O checkout-api já atualiza o cliente no gateway na mesma operação; uma segunda chamada lá só gera divergência.




Resposta


200 OK


json
{
  "status": "merged",
  "customer_code": "6b1f3a92-5c4d-4e77-8a10-b2c3d4e5f6a7",
  "orders_moved": 3
}




  
    
      	Campo
      	Descrição
    

  
  
    
      	status
      	merged (fusão), updated (troca de e-mail) ou noop (o email não existe lá)
    

    
      	customer_code
      	Código do comprador que ficou. null no noop
    

    
      	orders_moved
      	Pedidos que mudaram de dono. 0 em updated e em noop
    

  



401 Unauthorized — token ausente ou inválido


json
{ "detail": "Não autorizado." }



422 Unprocessable Entity


Mesmo formato do endpoint de reparcelamento — detail, code e errors por campo. Um code só aqui: invalid_payload, para e-mail ausente, malformado ou igual ao outro.


500 Internal Server Error


json
{ "detail": "Erro interno." }



Política de retry da origem


A mesma do contrato de reparcelamento: 4xx (exceto 429) é falha definitiva, com alerta e intervenção manual. Do lado do checkout-api, esse retry é feito pelo outbox local — até 3 tentativas, espaçadas em 5 segundos pelo retry_on do job.


O que isso exige de cada lado


De vocês: o endpoint, a decisão fusão-ou-troca pelo new_email, e a garantia de que mover o dono do pedido não dispara nada — nem notificação, nem acesso, nem comissão.


Da gente: disparar do mesmo ponto em que hoje sincronizamos e-mail com Asaas, CBTRG, Apolo e Onion (IbftEmailSyncService), reaproveitando o payload que já é montado lá — feito, via OutboxEvent com event_name: "new_checkout.customer_sync".



title: Endpoint de sincronização de reparcelamento — ibft-backend
scope: payments
updated: 2026-09-14
certainty: high
—



  Status do lado checkout-api: implementado, de forma assíncrona (CheckoutPayments::RepaymentService#generate! grava um OutboxEvent; Outbox::DispatchEventsJob, enfileirado junto com o evento, faz o POST de fato — ver regra de despacho do outbox). O contrato abaixo — payload, resposta e política de retry — é o mesmo independente de o disparo ser síncrono ou assíncrono deste lado. Aguardando o ibft-backend expor o endpoint em staging para validação ponta a ponta.




Endpoint de sincronização de reparcelamento — ibft-backend



  TLDR: o ibft-backend precisa expor um endpoint que recebe um reparcelamento já criado no Asaas por um sistema de cobrança externo e o registra como um pedido com N parcelas. Este documento é o contrato: o JSON que chega, o JSON que deve voltar e o resultado esperado. Como implementar é decisão de vocês.




Por que este endpoint existe


Reparcelamento é operação financeira, não de checkout. Até existir um módulo financeiro no produto, a operação continua sendo executada em um sistema de cobrança legado, que sincroniza o resultado com o ibft-backend — onde o financeiro consulta e opera.


Quando a chamada chega, o trabalho no gateway já aconteceu: o novo plano de parcelamento existe no Asaas e as parcelas em aberto do plano anterior já foram canceladas lá. O endpoint não cria nem cancela nada no gateway — ele registra no banco o que já é fato.


Escopo desta versão: apenas vendas que não existem no ibft-backend. O pedido de origem nasceu no sistema legado, então não há pedido a atualizar — é sempre criação.


O que precisa ser feito


Em resultado, não em código:



  	Receber e autenticar a chamada por um token compartilhado entre os dois sistemas. Fail-closed: sem token configurado no servidor, rejeitar.

  	Registrar o pedido com o total, o número de parcelas, o método de pagamento, o comprador e a empresa que vieram no payload.

  	Registrar cada parcela individualmente, cada uma com o id da cobrança no Asaas. Este é o ponto crítico do contrato: process_asaas_webhook resolve o evento do gateway pelo id da cobrança, então uma parcela que não estiver registrada com o seu id nunca é atualizada quando o cliente paga — o evento cai em "Asaas webhook sem charge correspondente" e o pedido congela. Registrar só um log de auditoria não atende.

  	Ser idempotente por repayment.reference: o mesmo payload pode chegar mais de uma vez (retry da origem), e a segunda vez não pode duplicar nada. A referência é a chave natural do reparcelamento — estável entre retries e única na origem. Seguindo a convenção que o repo já usa em Charge e IntegrationDispatchLog, o caminho é unique constraint no banco em vez de checagem na aplicação.

  	Ser atômico: ou os dois pedidos e todas as parcelas entram, ou nada entra. Registrar o reparcelamento sem o histórico do original é pior que falhar — vira uma dívida sem contexto.

  	Registrar também o parcelamento antigo, e ligar os dois. O payload traz o plano original com as parcelas dele — as pagas e as que foram removidas no Asaas. Os dois precisam existir no novo sistema, como dois pedidos ligados: o original com o histórico do que foi pago, e o reparcelamento com a dívida renegociada. Sem isso, o financeiro vê uma dívida de R$ 3.600 sem saber que o cliente já tinha pago R$ 1.000 antes.

  	Não disparar nenhum evento de pedido para o que é importado. Nem ORDER_CREATED, nem ORDER_PAID, nem e-mail, nem comissão. Isso vale em dobro para o pedido original: as parcelas dele foram pagas no passado e entram como approved, então qualquer disparo em cima delas manda e-mail de “compra aprovada” e webhook de pedido pago para pagamento de meses atrás. Só eventos vindos do Asaas depois da importação devem produzir efeito.

  	Não chamar o Asaas na request. Todo dado necessário está no payload; manter o handler sem I/O externo deixa a resposta rápida e funcional mesmo com o gateway instável. Se quiserem conferência, uma reconciliação assíncrona depois.

  	Escolher o offer_code dos pedidos legados sem colidir com o cleanup de carrinho abandonado. O campo não é inerte: uma rotina existente usa shopper + company + offer_code para cancelar cobranças em aberto. Um offer_code constante para todo pedido legado cancela boleto vivo de dívida renegociada. Ver o ponto 1 de Pontos que precisam de decisão — é resolução obrigatória antes do go-live.

  	Fazer o pedido aparecer na área de Parcelamento (/v1/sales/installments). Hoje o queryset dessa área tem filtros próprios — vale conferir se um pedido criado por este caminho passa por eles.




Requisição


Endpoint



POST /v1/sync/repayments
Content-Type: application/json



É para onde a origem já aponta. Fica sob o mesmo prefixo /v1/sync/ da unificação de cliente, e precisa ser estável — mudança de path exige deploy coordenado dos dois lados.


Autenticação


Token único, compartilhado entre os dois sistemas:



  
    
      	Header
      	Valor
      	Validação esperada
    

  
  
    
      	Authorization
      	Bearer <token>
      	comparação em tempo constante contra o token guardado em variável de ambiente
    

  



Fail-closed: se o token não estiver configurado no servidor, rejeitar a requisição em vez de liberar — mesma postura das views de webhook existentes.


Três cuidados que vêm com a escolha de token único:



  	Só sobre HTTPS. O token é o único fator, então trafega a cada chamada.

  	Nunca em query string, só no header — query aparece em log de acesso e de proxy.

  	Fora do log de aplicação, e rotacionável sem redeploy dos dois lados ao mesmo tempo (aceitar dois tokens válidos durante a janela de rotação resolve).




Não usar ?token=<company.code> como nas views de gateway: Company.code é identificador de negócio que circula em URL pública, não segredo. A empresa vem no corpo e é validada como dado, não como credencial.


JSON de entrada


json
{
  "event": "payment.repayment.created",
  "source": "checkout-api",
  "sent_at": "2026-09-09T14:32:10-03:00",
  "company_slug": "citrg",
  "product_slug": "curso-extensao-2025",
  "repayment": {
    "reference": "payment_9f2a7c1b4e8d3a5f6b2c1d1757441530_84321",
    "external_id": "payment_a1b2c3d4e5",
    "kind": "repayment",
    "description": "Reparcelamento: Curso de Extensão 2025",
    "billing_type": "BOLETO",
    "installment_count": 6,
    "total": "3600.00",
    "installment_amount": "600.00",
    "due_date": "2026-09-10",
    "gateway": "asaas",
    "gateway_id": "pay_083412765901",
    "gateway_installment_id": "2765d086-c7c5-5cca-898a-4262d212587c",
    "gateway_checkout_url": "https://www.asaas.com/i/083412765901",
    "created_at": "2026-09-09T14:31:58-03:00",
    "operator_email": "financeiro@ibft.com.br"
  },
  "installments": [
    {
      "number": 1,
      "gateway_id": "pay_083412765901",
      "amount": "600.00",
      "net_amount": "586.51",
      "due_date": "2026-09-10",
      "status": "pending",
      "invoice_url": "https://www.asaas.com/i/083412765901",
      "bank_slip_url": "https://www.asaas.com/b/pdf/083412765901",
      "invoice_number": "00005101"
    },
    {
      "number": 2,
      "gateway_id": "pay_083412765902",
      "amount": "600.00",
      "net_amount": "586.51",
      "due_date": "2026-10-10",
      "status": "pending",
      "invoice_url": "https://www.asaas.com/i/083412765902",
      "bank_slip_url": "https://www.asaas.com/b/pdf/083412765902",
      "invoice_number": "00005102"
    }
  ],
  "original_payment": {
    "reference": "payment_4d1e8f60a29b7c3d5e0f1a1740012345_71204",
    "external_id": "payment_z9y8x7w6v5",
    "description": "Curso de Extensão 2025",
    "billing_type": "BOLETO",
    "total": "3000.00",
    "installment_count": 6,
    "installment_amount": "500.00",
    "due_date": "2026-03-10",
    "gateway_id": "pay_071204338800",
    "gateway_installment_id": "aa11bb22-cc33-4dd4-95ee-6f7a8b9c0d1e",
    "created_at": "2026-02-28T10:14:02-03:00",
    "status": "cancelled",
    "paid_installment_count": 2,
    "paid_total": "1000.00",
    "cancelled_installment_count": 4,
    "installments": [
      {
        "number": 1,
        "gateway_id": "pay_071204338801",
        "amount": "500.00",
        "net_amount": "488.20",
        "due_date": "2026-03-10",
        "status": "paid",
        "paid_at": "2026-03-09T11:02:31-03:00"
      },
      {
        "number": 2,
        "gateway_id": "pay_071204338802",
        "amount": "500.00",
        "net_amount": "488.20",
        "due_date": "2026-04-10",
        "status": "paid",
        "paid_at": "2026-04-08T09:47:12-03:00"
      },
      {
        "number": 3,
        "gateway_id": "pay_071204338803",
        "amount": "500.00",
        "due_date": "2026-05-10",
        "status": "cancelled"
      }
    ]
  },
  "customer": {
    "name": "João da Silva",
    "email": "joao@example.com",
    "document": "12345678900",
    "document_type": "CPF",
    "phone": "11999999999",
    "country": "BR"
  }
}



Convenções de formato



  
    
      	Convenção
      	Detalhe
    

  
  
    
      	Valores monetários
      	string decimal com 2 casas ("3600.00"), nunca float. Moeda sempre BRL nesta versão
    

    
      	Datas
      	YYYY-MM-DD
    

    
      	Timestamps
      	ISO 8601 com timezone
    

    
      	Documento
      	apenas dígitos, sem pontuação
    

    
      	Referências (reference, external_id)
      	strings opacas. Não parsear nem inferir significado do formato
    

    
      	Campos ausentes
      	omitidos ou null — os dois significam a mesma coisa
    

  



Campos da raiz



  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Obrig.
      	Descrição
    

  
  
    
      	event
      	string
      	sim
      	Sempre "payment.repayment.created" nesta versão. Valor desconhecido deve ser rejeitado, não ignorado
    

    
      	source
      	string
      	sim
      	Sistema de origem. Sempre "checkout-api"
    

    
      	sent_at
      	timestamp
      	sim
      	Momento do disparo
    

    
      	company_slug
      	string
      	sim
      	Company.slug de destino. Não resolveu → 422, sem fallback
    

    
      	product_slug
      	string
      	não
      	Product.slug dentro dessa empresa. Vazio ou ausente → produto legado da empresa. Preenchido e não resolvido → 422, não cair no fallback
    

  



repayment — o pagamento novo, já criado no Asaas



  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Obrig.
      	Descrição
    

  
  
    
      	reference
      	string
      	sim
      	Referência única do pagamento na origem
    

    
      	external_id
      	string
      	sim
      	Id público do pagamento na origem, para rastro
    

    
      	kind
      	enum
      	sim
      	repayment, settlement ou renewal
    

    
      	description
      	string
      	sim
      	Descrição da cobrança, já com o prefixo do tipo
    

    
      	billing_type
      	enum
      	sim
      	BOLETO, PIX ou CREDIT_CARD
    

    
      	installment_count
      	int
      	sim
      	Número de parcelas do plano novo
    

    
      	total
      	decimal string
      	sim
      	Total do plano — não o valor da parcela
    

    
      	installment_amount
      	decimal string
      	sim
      	Valor de cada parcela
    

    
      	due_date
      	date
      	sim
      	Vencimento da primeira parcela
    

    
      	gateway
      	enum
      	sim
      	Sempre "asaas" nesta versão
    

    
      	gateway_id
      	string
      	sim
      	Id da primeira cobrança no Asaas
    

    
      	gateway_installment_id
      	string
      	não
      	Id do plano no Asaas. Nulo quando installment_count = 1
    

    
      	gateway_checkout_url
      	string
      	sim
      	Link de pagamento da primeira cobrança
    

    
      	created_at
      	timestamp
      	sim
      	Criação do pagamento na origem
    

    
      	operator_email
      	string
      	sim
      	Operador que executou o reparcelamento. Para auditoria
    

  



installments[] — uma entrada por parcela


Ordenado por number, sempre completo: installment_count entradas, cobrindo todas as parcelas do plano.



  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Obrig.
      	Descrição
    

  
  
    
      	number
      	int
      	sim
      	Posição da parcela, de 1 a installment_count
    

    
      	gateway_id
      	string
      	sim
      	Id da cobrança no Asaas. É por aqui que o webhook do gateway encontra a parcela
    

    
      	amount
      	decimal string
      	sim
      	Valor bruto da parcela
    

    
      	net_amount
      	decimal string
      	não
      	Valor líquido informado pelo Asaas
    

    
      	due_date
      	date
      	sim
      	Vencimento da parcela
    

    
      	status
      	enum
      	sim
      	paid, pending, overdue, refunded ou cancelled
    

    
      	invoice_url
      	string
      	não
      	Página de pagamento
    

    
      	bank_slip_url
      	string
      	não
      	PDF do boleto, quando billing_type = BOLETO
    

    
      	invoice_number
      	string
      	não
      	Número da fatura no Asaas
    

  



Em um reparcelamento recém-criado o normal é todas as parcelas em pending.


original_payment — o parcelamento substituído


Não é informativo: precisa ser materializado como pedido. Mesma estrutura do repayment, mais o resumo do que foi pago e o array completo das parcelas antigas.



  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Obrig.
      	Descrição
    

  
  
    
      	reference
      	string
      	sim
      	Referência do pagamento original na origem. Chave natural deste pedido
    

    
      	external_id
      	string
      	sim
      	Id público do pagamento original na origem
    

    
      	description
      	string
      	sim
      	Descrição da cobrança original
    

    
      	billing_type
      	enum
      	sim
      	BOLETO, PIX ou CREDIT_CARD
    

    
      	total
      	decimal string
      	sim
      	Total do plano original
    

    
      	installment_count
      	int
      	sim
      	Parcelas do plano original
    

    
      	installment_amount
      	decimal string
      	sim
      	Valor de cada parcela original
    

    
      	due_date
      	date
      	sim
      	Vencimento da primeira parcela original
    

    
      	gateway_id
      	string
      	não
      	Id da primeira cobrança original no Asaas
    

    
      	gateway_installment_id
      	string
      	não
      	Id do plano original no Asaas
    

    
      	created_at
      	timestamp
      	sim
      	Quando a venda original foi criada
    

    
      	status
      	enum
      	sim
      	cancelled (parcelas em aberto removidas) ou active
    

    
      	paid_installment_count
      	int
      	sim
      	Quantas parcelas foram pagas
    

    
      	paid_total
      	decimal string
      	sim
      	Quanto foi recebido no plano original
    

    
      	cancelled_installment_count
      	int
      	sim
      	Quantas parcelas em aberto foram removidas no Asaas
    

    
      	installments[]
      	array
      	sim
      	Todas as parcelas do plano original, mesma estrutura de installments[] do reparcelamento, mais paid_at
    

  



As parcelas do original chegam com status paid (recebida) ou cancelled (removida no Asaas quando o reparcelamento foi gerado). paid_at vem preenchido só nas pagas. As pagas continuam existindo no Asaas, então um estorno futuro nelas gera webhook e resolve normalmente pelo gateway_id. As canceladas foram deletadas no gateway e não vão gerar mais nenhum evento.


Os dois pedidos e o vínculo


O endpoint registra dois pedidos por chamada:



  
    
      	Pedido
      	Vem de
      	Parcelas
      	Status derivado
    

  
  
    
      	Original
      	original_payment
      	as pagas como approved (com paid_at), as removidas como cancelled
      	partially_paid se houver parcela paga, cancelled se nenhuma
    

    
      	Reparcelamento
      	repayment
      	todas as novas, normalmente pending
      	pending
    

  



Os dois precisam ficar ligados, para a área financeira navegar de um para o outro. Sugestão: um self-FK anulável em Order (original_order) preenchido no pedido do reparcelamento. Reaproveitar parent_order é possível, mas o related_name dele é upsell_orders e existe uma constraint condicional em type="upsell" — misturar as duas semânticas provavelmente confunde mais do que economiza.


Cada pedido tem a sua própria chave natural (original_payment.reference e repayment.reference), então a deduplicação é por pedido: o original pode já existir de uma sincronização anterior — quando o mesmo cliente é reparcelado duas vezes, ou num retry — e nesse caso é reaproveitado em vez de recriado.


customer



  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Obrig.
      	Descrição
    

  
  
    
      	name
      	string
      	sim
      	Nome do comprador
    

    
      	email
      	string
      	sim
      	E-mail. É a chave de deduplicação do comprador
    

    
      	document
      	string
      	não
      	CPF/CNPJ, apenas dígitos
    

    
      	document_type
      	enum
      	não
      	CPF ou CNPJ
    

    
      	phone
      	string
      	não
      	Telefone
    

    
      	country
      	string
      	não
      	ISO de 2 letras. BR por padrão
    

  



Invariantes garantidas pela origem


Podem ser assumidas, mas vale validar e recusar quando quebrarem — é sinal de bug na origem, não de dado legítimo:



  	installments tem exatamente installment_count entradas.

  	number vai de 1 a installment_count, sem repetição nem lacuna.

  	A soma de installments[].amount é igual a repayment.total.

  	gateway_id é único dentro do array.

  	Todas as cobranças de installments[] já existem no Asaas.

  	repayment.reference é único na origem e não muda entre retries da mesma operação.

  	original_payment.installments tem exatamente original_payment.installment_count entradas.

  	A quantidade de parcelas paid em original_payment.installments é igual a paid_installment_count, e a soma dos valores delas é igual a paid_total.

  	original_payment.reference é diferente de repayment.reference.




Resposta


201 Created — reparcelamento registrado


json
{
  "status": "created",
  "repayment_order_code": "8f14e45f-ceea-467a-9a1b-2c3d4e5f6a7b",
  "repayment_order_status": "pending",
  "repayment_installments_registered": 6,
  "original_order_code": "2c9e77a1-40b3-4e58-8d21-9f0a5b6c7d8e",
  "original_order_status": "partially_paid",
  "original_installments_registered": 6,
  "original_order_reused": false
}




  
    
      	Campo
      	Descrição
    

  
  
    
      	status
      	created
    

    
      	repayment_order_code
      	Código do pedido do reparcelamento. A origem guarda para rastro
    

    
      	repayment_order_status
      	Status do pedido do reparcelamento
    

    
      	repayment_installments_registered
      	Parcelas novas registradas
    

    
      	original_order_code
      	Código do pedido do parcelamento antigo
    

    
      	original_order_status
      	Status derivado do pedido antigo
    

    
      	original_installments_registered
      	Parcelas antigas registradas. 0 quando o pedido foi reaproveitado
    

    
      	original_order_reused
      	true quando o pedido antigo já existia de uma sincronização anterior
    

  



200 OK — repayment.reference já processada


Retry da origem. Nada é criado; devolve o pedido que já existe.


json
{
  "status": "duplicate",
  "repayment_order_code": "8f14e45f-ceea-467a-9a1b-2c3d4e5f6a7b",
  "repayment_order_status": "pending",
  "repayment_installments_registered": 0,
  "original_order_code": "2c9e77a1-40b3-4e58-8d21-9f0a5b6c7d8e",
  "original_order_status": "partially_paid",
  "original_installments_registered": 0,
  "original_order_reused": true
}



401 Unauthorized — token ausente ou inválido


json
{ "detail": "Não autorizado." }



Sem code e sem detalhe do que falhou.


422 Unprocessable Entity — payload inválido ou mapeamento faltando


json
{
  "detail": "Empresa não encontrada para o company_slug informado.",
  "code": "company_not_found",
  "errors": {}
}



O campo code é o que a origem usa para decidir o que fazer — precisa ser estável:



  
    
      	code
      	Significado
    

  
  
    
      	invalid_payload
      	Falha de schema. errors traz os erros por campo
    

    
      	unknown_event
      	event não reconhecido
    

    
      	company_not_found
      	company_slug não existe
    

    
      	company_inactive
      	Empresa existe mas está inativa
    

    
      	product_not_resolved
      	product_slug preenchido não casou com nenhum produto da empresa, ou a empresa não tem produto legado configurado
    

    
      	installment_count_mismatch
      	installments não confere com installment_count, ou a soma não fecha com total
    

  



Erro de validação com errors por campo:


json
{
  "detail": "Payload inválido.",
  "code": "invalid_payload",
  "errors": {
    "repayment": { "billing_type": ["Valor inválido."] },
    "installments": { "1": { "status": ["Valor inválido."] } }
  }
}



500 Internal Server Error


json
{ "detail": "Erro interno." }



Política de retry da origem



  
    
      	Resposta
      	Comportamento da origem
    

  
  
    
      	2xx
      	Sucesso, encerra
    

    
      	4xx (exceto 429)
      	Falha definitiva. Registra e alerta, sem retry — exige intervenção
    

    
      	429, 5xx, timeout
      	Retry com backoff, reenviando o payload idêntico — repayment.reference não muda entre tentativas
    

  



Esta tabela descreve o retry entre o checkout-api e o ibft-backend (o “backoff com reenvio idêntico”). Do lado do checkout-api, esse retry é feito pelo outbox local: até 3 tentativas, espaçadas em 5 segundos pelo retry_on do job, sem distinguir 4xx de 5xx — ver regra de despacho do outbox. Os dois retries são independentes: o outbox tenta reenviar o mesmo OutboxEvent até 3 vezes; se o ibft-backend responder 429/5xx numa dessas tentativas, não há retry adicional dentro da mesma tentativa — o reenfileiramento do job já cumpre esse papel.


Identificação do destino


Empresa e produto são identificados por slug, nos dois casos. Não há de-para, não há UUID trafegando e não há lista de códigos para trocar entre os times: os dois sistemas passam a ter um campo slug derivado do nome, e a resolução é por convenção.



  
    
      	O que
      	Campo
      	Obrigatório
      	Escopo de unicidade
    

  
  
    
      	Empresa
      	company_slug
      	sim
      	global
    

    
      	Produto
      	product_slug
      	não
      	dentro da empresa
    

  



Na fase 1 os valores de company_slug são ibft e citrg, e só a CITRG envia product_slug — ver Slugs do lado legado.


Product.slug já existe no ibft-backend e é exatamente isso — o help_text do campo diz “identificador amigável enviado como product_id nas integrações”, e ele já é usado assim em apps/payments/services.py:120. Company ainda não tem o campo e vai precisar ganhar.


Regra canônica do slug


Os dois lados precisam gerar exatamente o mesmo slug para o mesmo nome, senão a resolução falha. Por isso a regra é especificada aqui, e não delegada a um helper de framework:



  	Normalizar em NFKD e descartar os acentos, resultando em ASCII (Extensão → Extensao).

  	Passar para minúsculas.

  	Trocar toda sequência de caracteres fora de [a-z0-9] por um único -.

  	Remover - do início e do fim.

  	Truncar em 100 caracteres e remover - do fim de novo.




Resolução


Empresa — company_slug resolve ou é 422 company_not_found. Sem fallback: errar a empresa é pior que falhar.


Produto:



  	product_slug preenchido e resolve dentro da empresa → usa esse produto.

  	product_slug preenchido e não resolve → 422 product_not_resolved. Não cair no fallback: slug preenchido que não casa é erro de cadastro, e silenciar isso joga receita no produto errado.

  	product_slug vazio ou ausente → produto legado da empresa.

  	Sem produto legado configurado → 422 product_not_resolved.




O que isso exige de vocês



  	slug em Company, derivado do nome pela regra acima, único global. Hoje o modelo não tem o campo.

  	Backfill de Product.slug nos produtos da CITRG — é a única empresa que envia product_slug na fase 1. O campo existe mas é opcional (blank=True, default="") e provavelmente está vazio. Produto sem slug não é alcançável por este contrato e o reparcelamento cai no produto legado.

  	Produto “legado” por empresa, que continua sendo o destino de vendas antigas sem equivalente — e, na fase 1, o destino de todo reparcelamento da IBFT.




A lista de slugs que vão existir do lado legado está em Slugs do lado legado — use como referência para o backfill.


Slugs do lado legado

| product_slug | Produto |
|—|—|
| citrg | CITRG |
### Empresas


Conjunto fechado nesta fase:



  
    
      	company_slug
      	Empresa
    

  
  
    
      	ibft
      	IBFT
    

    
      	citrg
      	CITRG
    

  



Empresa nova entra depois só preenchendo o slug dos dois lados — não muda contrato nem exige deploy coordenado.


Produtos


Nesta primeira fase só a CITRG envia product_slug. Reparcelamento da IBFT vai sem o campo e cai no produto legado da empresa.


Consequência prática para vocês: o backfill de Product.slug só é obrigatório nos produtos da CITRG. Os produtos da IBFT podem seguir com slug vazio sem quebrar nada, e passam a valer quando quisermos atribuição por produto lá também — sem mudança de contrato, só preenchendo o campo dos dois lados.



  A preencher. A lista dos slugs de produto da CITRG sai de um inventário que vamos rodar no checkout-api, com o slug que cada produto vai gerar pela regra canônica. Colamos aqui para vocês conferirem contra o cadastro antes do backfill.




Credenciais e códigos a nos passar



  
    
      	Dado
      	Para quê
    

  
  
    
      	URL final do endpoint, em staging e produção
      	Destino do POST
    

    
      	Token de integração
      	Header Authorization: Bearer
    

  



Nenhuma lista de códigos precisa ser trocada: com slug dos dois lados, a identificação é por convenção.


Referências úteis no ibft-backend



  	apps/webhooks/tasks.py — process_asaas_webhook, que resolve o evento do gateway pelo id da cobrança. É a razão do item 3 de O que precisa ser feito

  	apps/webhooks/views.py — postura fail-closed das views de webhook existentes

  	apps/sales/views/installments.py — área de Parcelamento e seus filtros

  	apps/payments/transactions/asaas.py — como as parcelas de um carnê são registradas no fluxo normal

  	apps/payments/tasks.py e apps/payments/order_events.py — cleanup_asaas_open_charges e _dispatch_access_granted, os efeitos colaterais dos pontos 1 e 2 de decisão





title: Contrato de integração Checkout API × Onion
scope: payments
updated: 2026-08-06
certainty: high
—


Contrato de integração Checkout API × Onion



  TLDR: o Checkout API faz POST /checkout_notifications no Onion sempre que o status de um pagamento muda; o campo status (enabled/disabled) diz ao Onion se ele deve liberar ou bloquear o acesso do cliente.




Visão geral


O Onion é uma das plataformas LMS integradas ao checkout. A integração é unidirecional: o Checkout API notifica, o Onion reage. Todos os eventos vão para o mesmo endpoint — o que muda é o campo status do payload.


Este documento é o contrato que o time do Onion implementa. O mecanismo genérico que dispara estas chamadas está em payment_integration_flow.md.


Fluxo


mermaid
graph TD
    A["Cliente realiza pagamento no checkout"] --> B["Checkout API cria pagamento local<br/>status: draft"]
    B --> C["Checkout API envia ao gateway Asaas<br/>status: pending"]
    C --> D["Asaas processa e confirma via webhook"]
    D --> E["Checkout API atualiza status interno<br/>paid · overdue · refunded"]
    E --> F["POST /checkout_notifications no Onion"]
    F --> G["Onion libera ou bloqueia o acesso"]
    style F fill:#1f2937,color:#fff



Contratos


Endpoint e autenticação



POST /checkout_notifications
Content-Type: application/json
Authorization: Bearer {token}



O Onion deve validar o token antes de processar o payload.


Payload


json
{
  "status": "enabled",
  "email": "cliente@email.com",
  "name": "Nome do Cliente",
  "doc_number": "12345678900",
  "phone_number": "11999999999",
  "token": "token_de_verificacao",
  "transaction": "ref_pagamento_abc123",
  "expires_at": "2026-12-31 23:59:59"
}




  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Descrição
    

  
  
    
      	status
      	string
      	"enabled" libera o acesso, "disabled" bloqueia
    

    
      	email
      	string
      	Email do cliente — identificador principal
    

    
      	name
      	string
      	Nome completo do cliente
    

    
      	doc_number
      	string
      	CPF ou CNPJ do cliente
    

    
      	phone_number
      	string
      	Telefone do cliente
    

    
      	token
      	string
      	Token de verificação da requisição
    

    
      	transaction
      	string
      	Referência única do pagamento no checkout
    

    
      	expires_at
      	string
      	Expiração do acesso, no formato YYYY-MM-DD HH:MM:SS
    

  



Eventos e ações esperadas



  
    
      	Evento no Checkout
      	status enviado
      	Ação esperada do Onion
    

  
  
    
      	Pagamento confirmado
      	"enabled"
      	Criar ou ativar o usuário e liberar o acesso ao app
    

    
      	Pagamento vencido (overdue)
      	"disabled"
      	Bloquear o acesso do cliente ao app
    

    
      	Pagamento reembolsado (refunded)
      	"disabled"
      	Bloquear o acesso do cliente ao app
    

  



Pagamento confirmado (enabled)



  	Cliente não existe no Onion → criar a conta com os dados do payload e liberar o acesso.

  	Cliente já existe → apenas liberar o acesso.

  	Respeitar expires_at como data limite do acesso.




Pagamento vencido (disabled)



  	Bloquear o acesso do cliente ao app.

  	O Checkout API faz retry automático em 5 dias, caso o cliente regularize.




Pagamento reembolsado (disabled)



  	Bloquear o acesso imediatamente. Sem retry — a ação é definitiva.




Resposta esperada



  
    
      	Código
      	Significado
    

  
  
    
      	200 OK
      	Processado com sucesso
    

    
      	4xx
      	Erro de validação — registrado no checkout como falha
    

    
      	5xx
      	Erro interno — registrado no checkout como falha
    

  



O Checkout API registra todas as chamadas e respostas em WebhookLog para auditoria.


Exemplo completo


```http
POST https://api.onion.com/checkout_notifications HTTP/1.1
Content-Type: application/json
Authorization: Bearer token_fornecido_pelo_onion


{
  “status”: “enabled”,
  “email”: “joao@email.com”,
  “name”: “João Silva”,
  “doc_number”: “12345678900”,
  “phone_number”: “11999999999”,
  “token”: “abc123token”,
  “transaction”: “PAY_REF_001”,
  “expires_at”: “2027-03-18 23:59:59”
}
```


http
HTTP/1.1 200 OK



Retry automático



  	Quando o pagamento fica overdue, o Checkout API agenda um re-sync em 5 dias.

  	O job PlatformRunIntegrationSyncJob reenvia o webhook com execute_now = true.

  	Se o pagamento continua overdue após o retry, o acesso é removido definitivamente.

  	Pagamentos refunded não têm retry — a remoção é imediata.




Repagamento


Quando o cliente faz um repagamento (quitação de dívida anterior):



  	O campo transaction carrega a referência do pagamento original.

  	O expires_at é recalculado a partir da data do primeiro pagamento da parcela original.

  	O Onion deve reativar o acesso do cliente com base em email + transaction.




Dados necessários para configuração


O time do Onion precisa fornecer ao time do Checkout:



  
    
      	Dado
      	Exemplo
      	Para quê
    

  
  
    
      	URL base da API
      	https://api.onion.com/
      	Destino dos webhooks
    

    
      	Token de autenticação
      	Bearer xxx
      	Enviado no header Authorization
    

  



Ambos ficam em Rails.application.credentials.dig(:onion, :api_url) e (:onion, :api_key).


Referências



  	app/models/onion.rb — módulo HTTP

  	app/services/onion_service.rb — decisão grant/remove

  	config/initializers/platform_integrations.rb — registro da plataforma

  	payment_integration_flow.md — o mecanismo genérico de integração com LMS

  	../../plans/20260318144411_onion_integration.md — o plano de implementação desta integração





title: Ciclo de vida completo de um pagamento
scope: payments
updated: 2026-08-06
certainty: high
—


Ciclo de vida completo de um pagamento



  TLDR: um pagamento nasce draft na API, vira pending quando o Asaas o cria, e ao ser confirmado dispara dois broadcasts Wisper simultâneos — um para as plataformas externas (Apolo/CBTRG/Onion) e outro para os webhooks de integração das organizações.




Visão geral


O fluxo tem quatro etapas: recepção do pagamento, criação assíncrona no gateway, recepção do webhook de confirmação e notificação das duas famílias de consumidores externos.


mermaid
graph TD
    A["POST /api/v2/payments"] --> B["Payment :draft"]
    B --> C["ScheduleWithGatewayJob"]
    C --> D["Asaas cria a cobrança<br/>Payment :pending"]
    D --> E["Cliente paga"]
    E --> F["POST /incoming_webhooks/.../asaas/payments"]
    F --> G["PaymentsJob → PaymentsFlow"]
    G --> H["Payments::Update<br/>Payment :paid"]
    H --> I["broadcast payment_status_changed"]
    H --> J["broadcast payment_processed"]
    I --> K["PlatformService<br/>Apolo · CBTRG · Onion"]
    J --> L["EventsHub<br/>IntegrationWebhooks"]
    style H fill:#1f2937,color:#fff
    style I fill:#374151,color:#fff
    style J fill:#374151,color:#fff



Fluxo


1. Recebendo o pagamento do usuário


Endpoint: POST /api/v2/payments
Controller: app/controllers/api/v2/payments/payments_controller.rb


O controller recebe os dados (itens, cliente, forma de pagamento, afiliado, UTM) e delega para o orchestrator Payments::Creation::CreateFlow.



  
    
      	#
      	Step
      	O que faz
    

  
  
    
      	1
      	SetParamsInContext
      	Normaliza os parâmetros de entrada
    

    
      	2
      	FindOrCreateCustomer
      	Busca ou cria o customer no banco local
    

    
      	3
      	ValidateItems
      	Valida se os itens do checkout existem
    

    
      	4
      	DealWithDuplicatedDraftPayment
      	Evita pagamento duplicado
    

    
      	5
      	CalculatePaymentTotals
      	Calcula totais, descontos, taxas
    

    
      	6
      	CreateLocalPayment
      	Cria o Payment com status :draft
    

    
      	7
      	AttachAffiliate
      	Associa afiliado, se houver
    

    
      	8
      	DispatchGatewayCreationJob
      	Enfileira o job assíncrono para o Asaas
    

  



Neste ponto o pagamento existe localmente como :draft e o usuário já recebe resposta.


2. Enviando para o Asaas (assíncrono)


Job: Payments::Creation::ScheduleWithGatewayJob
Flow: Payments::Creation::GatewayCreationFlow



  
    
      	#
      	Step
      	O que faz
    

  
  
    
      	1
      	FindById
      	Busca o payment local
    

    
      	2
      	HaltIfNotInDraft
      	Só processa se ainda for :draft
    

    
      	3
      	SetCustomer / SetOrganization
      	Carrega o contexto
    

    
      	4
      	SetupApiClient
      	Inicializa Asaas::Client com o token de gateway da organização
    

    
      	5
      	FindCustomerByEmail
      	GET no Asaas — o cliente já existe?
    

    
      	6
      	CreateCustomer
      	Se não existe, POST cria o cliente no Asaas
    

    
      	7
      	CreatePayment
      	POST no Asaas; status vai para :creating_on_gateway e volta com gateway_id e gateway_checkout_url
    

    
      	8
      	Payments::Update
      	Atualiza o payment local para :pending e emite payment_processed (PAYMENT_GATEWAY_CREATED)
    

  



O CreatePayment envia due_date, customer_id, external_reference, billing_type, installment_count, value e a configuração de split.


3. Asaas confirma: webhook de entrada


Endpoint: POST /api/v2/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments
Controller: app/controllers/api/v2/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments_controller.rb


Recepção:



  	check_security_token — valida o header asaas-access-token

  	create_webhook — salva o payload em IncomingWebhookQueue

  	halt_if_processed — evita reprocessamento

  	Enfileira PaymentsJob




Processamento (PaymentsJob → PaymentsFlow):



  
    
      	#
      	Step
      	O que faz
    

  
  
    
      	1
      	ValidateParams
      	Valida a estrutura do webhook Asaas
    

    
      	2
      	TranslateParams
      	Normaliza os campos Asaas para o formato interno
    

    
      	3
      	FindByExternalReference
      	Localiza o payment pelo reference
    

    
      	4
      	ProcessRefunds
      	Processa os dados de reembolso
    

    
      	5
      	SetPaymentUpdateCondition
      	Define se o payment deve ser atualizado
    

    
      	6
      	Installments::UpdateWithPaymentParams
      	Atualiza a parcela
    

    
      	7
      	Payments::CalculatePaymentStatus
      	Recalcula o status geral do pagamento
    

    
      	8
      	Payments::Update
      	Atualiza o status local e dispara os broadcasts
    

  



Os steps 6 a 8 só rodam quando should_update_payment == true.


4. Notificando plataformas externas


Payments::Update é o ponto central: dispara dois broadcasts simultâneos, cada um com um destino diferente.


Caminho A — payment_status_changed → PlatformService. O PaymentListener#payment_status_changed chama PlatformService.new(payment.id, old_status).process, que lê checkout.integration e roteia para ApoloService, CbtrgService ou OnionService. Detalhado em payment_integration_flow.md.


Caminho B — payment_processed → EventsHub. O PaymentListener#payment_processed enfileira EventsHub::EventsDispatcher::Organization::RouteEventJob, que passa por RouteEventFlow → RouterSwitch → EventOutcomeWebhooksJob → OutcomeWebhooks::IntegrationWebhooks::Dispatcher::SenderFlow:



  
    
      	#
      	Step
      	O que faz
    

  
  
    
      	1
      	FetchListeners
      	Busca IntegrationWebhook ativos cujos events contêm o evento
    

    
      	2
      	FilterListenersByCheckout
      	Filtra webhooks por escopo de checkout
    

    
      	3
      	RescheduleDelayedListeners
      	Lida com retries e atrasos configurados
    

    
      	4
      	BuildPayloads
      	Monta o JSON via PaymentsPayload
    

    
      	5
      	SendWebhooks
      	POST para cada webhook registrado
    

  



Cada envio é registrado em OutcomeWebhookLog com status, resposta e retries (3 tentativas, 5s entre cada).


Contratos


Mapeamento de status (Asaas → interno)



  
    
      	Evento Asaas
      	Status interno
    

  
  
    
      	PAYMENT_CONFIRMED, PAYMENT_RECEIVED, PAYMENT_ANTICIPATED
      	:paid
    

    
      	PAYMENT_PENDING, PAYMENT_CREATED, PAYMENT_AUTHORIZED
      	:pending
    

    
      	PAYMENT_REFUNDED, PAYMENT_PARTIALLY_REFUNDED, PAYMENT_CHARGEBACK_REQUESTED
      	:refunded
    

    
      	PAYMENT_OVERDUE
      	:overdue
    

    
      	PAYMENT_DELETED
      	:deleted_or_canceled_by_new_payment
    

  



Payload do Apolo


json
{
  "course_ids": ["..."],
  "status": "enabled",
  "email": "...",
  "name": "...",
  "doc_number": "...",
  "phone_number": "...",
  "token": "...",
  "transaction": "payment_reference",
  "expires_at": "2025-12-31 23:59:59"
}



Payload do CBTRG


json
{
  "payment": {
    "id": "payment_reference",
    "status": "paid",
    "billing_type": "BOLETO",
    "checkout_id": 123,
    "installment_count": 1,
    "customer": {
      "id": 1,
      "email": "...",
      "doc_number": "...",
      "name": "...",
      "phone_number": "..."
    }
  }
}



Payload dos webhooks de integração


json
{
  "id": "webhook_<md5_hash>",
  "created_at": "2024-01-01T12:00:00Z",
  "version": "1.0.0",
  "event": "payments",
  "event_name": "PAYMENT_CONFIRMED",
  "data": {
    "payment": { "..." },
    "current_installment": { "..." },
    "original_payment": { "..." }
  }
}



O contrato completo, com todos os eventos e campos, está em payment_webhooks.md.


Referências



  
    
      	Arquivo
      	Responsabilidade
    

  
  
    
      	app/controllers/api/v2/payments/payments_controller.rb
      	Endpoint de criação de pagamento
    

    
      	app/use_cases/payments/creation/create_flow.rb
      	Orchestrator de criação local
    

    
      	app/use_cases/payments/creation/gateway_creation_flow.rb
      	Orchestrator de criação no Asaas
    

    
      	app/services/asaas/client.rb
      	Cliente HTTP do Asaas
    

    
      	app/controllers/api/v2/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments_controller.rb
      	Recepção do webhook do Asaas
    

    
      	app/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/payments_flow.rb
      	Processamento do webhook
    

    
      	app/use_cases/payments/update.rb
      	Atualização de status e broadcasts
    

    
      	app/listeners/payment_listener.rb
      	Listener Wisper de eventos de pagamento
    

    
      	app/services/platform_service.rb
      	Roteamento para plataformas (Apolo/CBTRG/Onion)
    

    
      	app/services/checkout_integrations/lms/apolo/apolo_service.rb
      	Integração Apolo
    

    
      	app/services/cbtrg_service.rb
      	Integração CBTRG
    

    
      	app/services/onion_service.rb
      	Integração Onion
    

    
      	app/use_cases/outcome_webhooks/integration_webhooks/dispatcher/sender_flow.rb
      	Dispatcher de webhooks de saída
    

    
      	config/initializers/payment_statuses.rb
      	Mapeamento de status
    

    
      	config/initializers/asaas_constants.rb
      	Constantes de eventos Asaas
    

  



Documentos relacionados: payment_integration_flow.md, payment_webhooks.md, onion_integration.md, ../../architecture/event_streaming.md.



title: Integração de pagamento com plataformas externas (LMS)
scope: payments
updated: 2026-08-06
certainty: high
—


Integração de pagamento com plataformas externas (LMS)



  TLDR: quando o status de um pagamento muda, o PaymentListener chama o PlatformService, que lê checkout.integration e delega ao service da plataforma (Apolo, CBTRG ou Onion) para liberar ou bloquear o acesso do aluno.




Visão geral


O sistema usa um padrão event-driven (pub/sub via Wisper) para notificar plataformas externas. Cada plataforma recebe um webhook com os dados do pagamento e decide liberar ou bloquear o acesso.


A arquitetura tem seis camadas:



  
    
      	Camada
      	Responsabilidade
      	Arquivos
    

  
  
    
      	Evento
      	Broadcast Wisper quando o pagamento muda de status
      	app/listeners/payment_listener.rb
    

    
      	Roteamento
      	Lê checkout.integration e direciona para o service correto
      	app/services/platform_service.rb
    

    
      	Service
      	Decide a ação (grant/remove) a partir do status
      	app/services/checkout_integrations/lms/apolo/apolo_service.rb, app/services/cbtrg_service.rb, app/services/onion_service.rb
    

    
      	Módulo HTTP
      	Faz o POST para a API externa com autenticação
      	app/models/apolo.rb, app/models/cbtrg.rb, app/models/onion.rb
    

    
      	Config
      	Define as plataformas disponíveis
      	config/initializers/platform_integrations.rb
    

    
      	Log
      	Registra request e response
      	app/models/webhook_log.rb
    

    
      	Retry
      	Job agendado para re-sync após 5 dias (overdue)
      	app/jobs/platform_run_integration_sync_job.rb
    

  



Fluxo


mermaid
graph TD
    A["Payments::Update<br/>broadcast payment_status_changed"] --> B["PaymentListener#payment_status_changed<br/>recebe payment + old_status"]
    B --> C["PlatformService#process<br/>lê checkout.integration"]
    C --> D["ApoloService"]
    C --> E["CbtrgService"]
    C --> F["OnionService"]
    C --> G["process_whatsapp"]
    C --> H["process_noop<br/>(compra avulsa)"]
    D --> I["create_or_update(execute_now)"]
    E --> I
    F --> I
    I --> J["Módulo HTTP<br/>POST na API externa"]
    J --> K["WebhookLog"]
    style C fill:#1f2937,color:#fff
    style I fill:#374151,color:#fff



Decisão dentro de create_or_update



  
    
      	Status do pagamento
      	Ação
      	Efeito colateral
    

  
  
    
      	:paid
      	grant_user_access
      	Envia payload com status enabled/paid
    

    
      	:overdue
      	remove_user_access
      	Agenda re-sync em 5 dias via PlatformRunIntegrationSyncJob.set(wait: 5.days)
    

    
      	:refunded
      	remove_user_access
      	Bloqueio imediato, sem retry
    

  



Resumido:



paid     → grant_user_access  → POST webhook (status: enabled/paid)
overdue  → remove_user_access → POST webhook (status: disabled/overdue) + retry em 5 dias
refunded → remove_user_access → POST webhook (status: disabled/refunded)



Contratos


Apolo



POST {apolo_base_url}/checkout_notifications
Auth: token obtido por email/senha e cacheado no Redis



json
{
  "course_ids": ["..."],
  "status": "enabled",
  "email": "...",
  "name": "...",
  "doc_number": "...",
  "phone_number": "...",
  "token": "...",
  "transaction": "...",
  "expires_at": "2025-12-31 23:59:59"
}



CBTRG



POST {cbtrg_base_url}/webhook?auth_token_verification={key}
Auth: token fixo em query param



json
{
  "payment": {
    "id": "...",
    "status": "paid",
    "billing_type": "BOLETO",
    "checkout_id": 123,
    "installment_count": 1,
    "customer": {
      "id": 1,
      "email": "...",
      "doc_number": "...",
      "name": "...",
      "phone_number": "..."
    }
  }
}



Onion


Contrato próprio, detalhado em onion_integration.md.


Registro no WebhookLog


Cada chamada grava dois registros — payload enviado e resposta recebida:



  	APOLO_WEBHOOK_CREATOR / APOLO_WEBHOOK_RESPONSE

  	CBTRG_WEBHOOK_CREATOR




Junto com gateway_customer_id, customer_email e payload.


Diferenças entre as plataformas


Autenticação



  	Apolo — login com email/senha, token cacheado no Redis, refresh automático quando expira.

  	CBTRG — token fixo enviado como query param (auth_token_verification).

  	Onion — token fixo enviado no header Authorization: Bearer.




Payload



  	Apolo — envia course_ids (IDs dos cursos no Apolo) e expires_at, calculado a partir de activation_total_months.

  	CBTRG — envia os dados completos do pagamento, incluindo billing_type, installment_count e os dados do customer.




Tratamento de overdue



  	Apolo — remove o acesso imediatamente e agenda re-sync em 5 dias.

  	CBTRG — apenas agenda o re-sync em 5 dias; só remove o acesso quando execute_now = true, depois que o job roda.




Repagamento


Quando o pagamento é um repagamento (original_payment presente):



  	Usa a referência do pagamento original como ID da transação.

  	Calcula a expiração a partir da data do primeiro pagamento da parcela original.

  	Sincroniza com o mesmo curso/usuário na plataforma.




Referências



  	payment_flow.md — o ciclo de vida completo que dispara este fluxo

  	onion_integration.md — contrato da integração Onion

  	../../architecture/event_streaming.md — a arquitetura de eventos por trás dos broadcasts





title: Webhooks de pagamento para integradores
scope: payments
updated: 2026-08-06
certainty: high
—


Webhooks de pagamento para integradores



  TLDR: contrato público dos webhooks que a ZeusPay envia às organizações a cada mudança de status de pagamento — catálogo de eventos, configuração, política de retry e estrutura completa do payload.




Visão geral


Webhooks são mensagens automáticas enviadas do nosso sistema para a aplicação do integrador quando acontecem eventos específicos na plataforma. Para pagamentos, disparamos um evento sempre que há mudança de status — criação, confirmação, reembolso e outros.


O recurso é interno e liberado por conta. Para habilitar, o integrador fala com o gerente de conta, que faz a configuração.



  Termos técnicos, nomes de eventos e nomes de campos são identificadores do contrato e não são traduzidos.




Fluxo


mermaid
graph LR
    A["Mudança de status<br/>do pagamento"] --> B["EventsHub"]
    B --> C["FetchListeners<br/>IntegrationWebhook ativos"]
    C --> D["BuildPayloads"]
    D --> E["POST na URL do integrador<br/>X-Security-Signature-Token"]
    E --> F{"Sucesso?"}
    F -->|sim| G["OutcomeWebhookLog"]
    F -->|não| H["Retry — até 3 tentativas"]
    H --> E
    style E fill:#1f2937,color:#fff



Contratos


Catálogo de eventos



  
    
      	Evento
      	Significado
    

  
  
    
      	PAYMENT_PENDING
      	Pagamento pendente de processamento
    

    
      	PAYMENT_GATEWAY_CREATED
      	Pagamento criado no gateway
    

    
      	PAYMENT_GATEWAY_CREATING
      	Pagamento sendo criado no gateway
    

    
      	PAYMENT_PAID
      	Pagamento confirmado e processado com sucesso
    

    
      	PAYMENT_LOCALLY_CREATED
      	Pagamento criado no nosso sistema local
    

    
      	PAYMENT_ANTICIPATED
      	Pagamento antecipado
    

    
      	PAYMENT_ABANDONED
      	Pagamento marcado como abandonado após período de inatividade (padrão 20 minutos, configurável por organização)
    

    
      	PAYMENT_APPROVED_BY_RISK_ANALYSIS
      	Pagamento em cartão aprovado na análise manual de risco
    

    
      	PAYMENT_AUTHORIZED
      	Pagamento em cartão autorizado, aguardando captura
    

    
      	PAYMENT_AWAITING_CHARGEBACK_REVERSAL
      	Disputa vencida, aguardando repasse da adquirente
    

    
      	PAYMENT_AWAITING_RISK_ANALYSIS
      	Pagamento em cartão aguardando aprovação na análise manual de risco
    

    
      	PAYMENT_BANK_SLIP_VIEWED
      	Boleto visualizado pelo cliente
    

    
      	PAYMENT_CHARGEBACK_DISPUTE
      	Pagamento em disputa de chargeback (documentação apresentada para contestação)
    

    
      	PAYMENT_CHARGEBACK_REQUESTED
      	Chargeback recebido
    

    
      	PAYMENT_CHECKOUT_VIEWED
      	Fatura visualizada pelo cliente
    

    
      	PAYMENT_CONFIRMED
      	Pagamento confirmado, saldo ainda não disponível
    

    
      	PAYMENT_CREATED
      	Novo pagamento gerado
    

    
      	PAYMENT_CREDIT_CARD_CAPTURE_REFUSED
      	Falha na captura do pagamento em cartão
    

    
      	PAYMENT_DELETED
      	Pagamento removido
    

    
      	PAYMENT_DUNNING_RECEIVED
      	Negativação recebida
    

    
      	PAYMENT_DUNNING_REQUESTED
      	Negativação solicitada
    

    
      	PAYMENT_OVERDUE
      	Pagamento vencido
    

    
      	PAYMENT_PARTIALLY_REFUNDED
      	Pagamento parcialmente reembolsado
    

    
      	PAYMENT_RECEIVED_IN_CASH_UNDONE
      	Recebimento em dinheiro estornado
    

    
      	PAYMENT_RECEIVED
      	Pagamento recebido
    

    
      	PAYMENT_REFUND_IN_PROGRESS
      	Estorno em andamento (liquidação agendada; o estorno ocorre após a execução)
    

    
      	PAYMENT_REFUNDED
      	Pagamento reembolsado
    

    
      	PAYMENT_REPROVED_BY_RISK_ANALYSIS
      	Pagamento em cartão reprovado na análise manual de risco
    

    
      	PAYMENT_RESTORED
      	Pagamento restaurado
    

    
      	PAYMENT_SPLIT_CANCELLED
      	Split do pagamento cancelado
    

    
      	PAYMENT_SPLIT_DIVERGENCE_BLOCK_FINISHED
      	Bloqueio por divergência de split encerrado
    

    
      	PAYMENT_SPLIT_DIVERGENCE_BLOCK
      	Valor bloqueado por divergência de split
    

    
      	PAYMENT_UPDATED
      	Alteração de vencimento ou valor do pagamento
    

  



Parâmetros de configuração



  
    
      	Parâmetro
      	Descrição
    

  
  
    
      	Método HTTP
      	Sempre POST. Não é configurável no momento.
    

    
      	URL
      	Endpoint público que recebe as notificações e aceita requisições POST.
    

    
      	Eventos
      	Um ou mais eventos do catálogo acima.
    

    
      	Header de autenticação
      	X-Security-Signature-Token. O integrador fornece o valor do token, que enviamos em cada requisição.
    

    
      	Delay em minutos
      	Atraso opcional na entrega, em minutos. Útil quando o integrador precisa de tempo para processar dados relacionados.
    

  



Retries



  	Cada evento é retentado até três vezes em caso de falha na entrega.

  	Depois de três tentativas sem sucesso, paramos de enviar o evento.

  	Se os webhooks esperados não chegarem, o integrador deve acionar o gerente de conta para investigação.




Configurações por evento


Abandono de pagamento (PAYMENT_ABANDONED)



  	Tempo padrão de abandono: 20 minutos.

  	Customizável por organização, nas configurações da organização.

  	Dispara quando o pagamento permanece pendente por mais tempo que o configurado, contado a partir da criação do pagamento.




Exemplo de payload


O exemplo completo também está versionado em assets/example_payment_webhook_payload.json.


json
{
  "id": "webhook_5fc77bb8fd18953c20f3052e5e510cbd",
  "data": {
    "payment": {
      "pid": "payment_172838869584a0b655f03a4b5f9b59237a41bd731d",
      "utm": {
        "id": "",
        "term": "",
        "medium": "",
        "source": "",
        "content": "",
        "campaign": ""
      },
      "kind": "repayment",
      "total": "2758.35",
      "status": "paid",
      "gateway": {
        "id": "pay_o4np19283091823",
        "deleted": false,
        "gateway": "asaas",
        "checkout_url": "https://www.asaas.com/i/19283091823"
      },
      "checkout": {
        "pid": "0322-formacao-de-terapeutas-trg-formacao-em-leitura-corporal-e-comportamental-12x-no-boleto",
        "name": "Professional Training Course - 12x Installments",
        "slug": "0322-formacao-de-terapeutas-trg-formacao-em-leitura-corporal-e-comportamental-12x-no-boleto",
        "total": "2997.0",
        "locked": false,
        "status": false,
        "product": {
          "id": 2,
          "pid": "prod_17296398896e3ed2ba6909499cbacb55c41546f71e",
          "kind": "online_course",
          "name": "Professional Training Course",
          "tags": "training, combo",
          "created_at": "2024-10-22T20:31:29.319-03:00",
          "updated_at": "2024-10-22T20:31:29.319-03:00",
          "description": "Professional Training Course\r\n\r\n",
          "privacy_url": null,
          "user_terms_url": null,
          "checkouts_count": 20,
          "organization_id": 1
        }
      },
      "customer": {
        "name": "John Smith",
        "email": "john.smith@example.com",
        "active": true,
        "country": "br",
        "created_at": "2022-11-15T10:48:25.315-03:00",
        "doc_number": "12345678900",
        "updated_at": "2022-11-15T10:48:25.315-03:00",
        "phone_number": "11999999999",
        "payments_count": 2
      },
      "installments": [
        {
          "id": 1000827,
          "total": "250.85",
          "status": "paid",
          "due_date": "2025-02-08",
          "net_total": "249.86",
          "paid_date": "2025-02-06",
          "created_at": "2024-10-08T00:00:00.000-03:00",
          "gateway_id": "pay_4enfbz5j59jwki6z",
          "payment_id": 113131,
          "updated_at": "2025-02-06T11:05:01.689-03:00",
          "description": "Parcela 5 de 11. Reparcelamento: Professional Training Course - 12x Installments",
          "billing_type": "PIX",
          "installment_number": 5,
          "gateway_status": "RECEIVED",
          "transaction_receipt_url": "https://www.asaas.com/comprovantes/h/19283091823%3D%3D",
          "payment_refunds": [
            {
              "id": 67,
              "total": "200.0",
              "status": "done",
              "created_at": "2025-02-05T15:42:58.138-03:00",
              "updated_at": "2025-02-05T15:42:58.138-03:00",
              "description": null,
              "date_created": "2025-02-05T15:42:55.000-03:00",
              "effective_date": null,
              "end_to_end_identifier": null,
              "transaction_receipt_url": null
            }
          ]
        }
      ]
    }
  },
  "event": "payments",
  "version": "1.0.0",
  "created_at": "2025-02-06T11:05:02.047-03:00",
  "event_name": "PAYMENT_RECEIVED"
}



Campos do payload


Raiz



  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Descrição
    

  
  
    
      	id
      	string
      	Identificador único do evento de webhook
    

    
      	event
      	string
      	Tipo de recurso a que o webhook se refere (ex.: payments)
    

    
      	version
      	string
      	Versão da API do payload
    

    
      	created_at
      	datetime
      	Quando o evento foi criado
    

    
      	event_name
      	string
      	Evento específico que disparou o webhook
    

  



data.payment



  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Descrição
    

  
  
    
      	pid
      	string
      	Identificador único do pagamento
    

    
      	kind
      	string
      	Tipo do pagamento (ex.: standard, repayment)
    

    
      	total
      	decimal
      	Valor total do pagamento
    

    
      	status
      	string
      	Status atual do pagamento
    

    
      	created_at
      	datetime
      	Criação do pagamento
    

    
      	updated_at
      	datetime
      	Última atualização do pagamento
    

    
      	due_date
      	date
      	Vencimento
    

    
      	paid_date
      	date
      	Data do pagamento, quando aplicável
    

    
      	billing_type
      	string
      	Forma de pagamento (BOLETO, PIX, CREDIT_CARD)
    

    
      	net_total
      	decimal
      	Valor líquido, já descontadas as taxas
    

    
      	installment_count
      	integer
      	Número de parcelas
    

  



Valores possíveis de status:



  
    
      	Valor
      	Significado
    

  
  
    
      	draft
      	Pagamento em rascunho, ainda não finalizado
    

    
      	pending
      	Aguardando processamento ou ação do cliente
    

    
      	paid
      	Processado e confirmado com sucesso
    

    
      	refunded
      	Reembolsado ao cliente
    

    
      	overdue
      	Vencido
    

    
      	deleted_or_canceled_by_new_payment
      	Cancelado ou substituído por um novo pagamento
    

  



data.payment.gateway



  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Descrição
    

  
  
    
      	id
      	string
      	ID do pagamento no gateway
    

    
      	deleted
      	boolean
      	Se o pagamento foi apagado no gateway
    

    
      	gateway
      	string
      	Identificador do gateway
    

    
      	checkout_url
      	string
      	URL da página de pagamento
    

  



data.payment.checkout



  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Descrição
    

  
  
    
      	pid
      	string
      	Identificador único do checkout
    

    
      	name
      	string
      	Nome do checkout
    

    
      	slug
      	string
      	Identificador amigável para URL
    

    
      	total
      	decimal
      	Valor total do checkout
    

    
      	locked
      	boolean
      	Se o checkout está travado
    

    
      	status
      	boolean
      	Status do checkout
    

    
      	description
      	string
      	Descrição detalhada
    

    
      	integration
      	string
      	Tipo de integração
    

    
      	checkout_type
      	string
      	Tipo do checkout
    

    
      	interest_rate
      	decimal
      	Taxa de juros do parcelamento
    

    
      	installment_count
      	integer
      	Número de parcelas disponíveis
    

    
      	installments_available
      	array
      	Opções de parcelamento
    

    
      	payment_types_available
      	array
      	Formas de pagamento disponíveis
    

  



data.payment.checkout.product



  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Descrição
    

  
  
    
      	pid
      	string
      	Identificador único do produto
    

    
      	kind
      	string
      	Tipo do produto (ex.: online_course)
    

    
      	name
      	string
      	Nome do produto
    

    
      	description
      	string
      	Descrição do produto
    

    
      	tags
      	string
      	Tags do produto
    

    
      	user_terms_url
      	string
      	URL dos termos de uso
    

    
      	privacy_url
      	string
      	URL da política de privacidade
    

    
      	checkouts_count
      	integer
      	Número de checkouts deste produto
    

  



data.payment.customer



  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Descrição
    

  
  
    
      	name
      	string
      	Nome completo do cliente
    

    
      	email
      	string
      	Email do cliente
    

    
      	doc_number
      	string
      	CPF ou CNPJ
    

    
      	phone_number
      	string
      	Telefone
    

    
      	country
      	string
      	Código do país
    

    
      	active
      	boolean
      	Se o cliente está ativo
    

    
      	created_at
      	datetime
      	Criação do cliente
    

    
      	updated_at
      	datetime
      	Última atualização dos dados
    

    
      	payments_count
      	integer
      	Total de pagamentos do cliente
    

  



data.payment.utm



  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Descrição
    

  
  
    
      	id
      	string
      	Identificador UTM
    

    
      	term
      	string
      	Parâmetro utm_term
    

    
      	medium
      	string
      	Parâmetro utm_medium
    

    
      	source
      	string
      	Parâmetro utm_source
    

    
      	content
      	string
      	Parâmetro utm_content
    

    
      	campaign
      	string
      	Parâmetro utm_campaign
    

  



data.payment.installments[]



  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Descrição
    

  
  
    
      	id
      	integer
      	Identificador único da parcela
    

    
      	total
      	decimal
      	Valor da parcela
    

    
      	status
      	string
      	Status da parcela — mesmos valores do pagamento
    

    
      	due_date
      	date
      	Vencimento da parcela
    

    
      	net_total
      	decimal
      	Valor líquido da parcela
    

    
      	paid_date
      	date
      	Data do pagamento, quando aplicável
    

    
      	created_at
      	datetime
      	Criação da parcela
    

    
      	updated_at
      	datetime
      	Última atualização
    

    
      	description
      	string
      	Descrição da parcela
    

    
      	billing_type
      	string
      	Forma de pagamento da parcela
    

    
      	installment_number
      	integer
      	Posição na sequência de parcelas
    

    
      	gateway_id
      	string
      	Identificador da parcela no gateway
    

    
      	gateway_status
      	string
      	Status reportado pelo gateway
    

    
      	transaction_receipt_url
      	string
      	URL do comprovante da transação
    

    
      	payment_refunds
      	array
      	Estornos associados à parcela
    

  



payment_refunds[]



  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Descrição
    

  
  
    
      	id
      	integer
      	Identificador único do estorno
    

    
      	total
      	decimal
      	Valor estornado
    

    
      	status
      	string
      	Status do estorno (ex.: done)
    

    
      	created_at
      	datetime
      	Criação do registro
    

    
      	updated_at
      	datetime
      	Última atualização do registro
    

    
      	description
      	string
      	Descrição do estorno
    

    
      	date_created
      	datetime
      	Quando o estorno foi iniciado
    

    
      	effective_date
      	datetime
      	Quando o estorno foi processado
    

    
      	end_to_end_identifier
      	string
      	Identificador de rastreio da transação (PIX)
    

    
      	transaction_receipt_url
      	string
      	URL do comprovante do estorno
    

  



Estrutura de pagamento e parcelas


Na ZeusPay, um pagamento representa uma transação de venda completa e pode ser dividido em várias parcelas. Essa estrutura afeta como os eventos são entregues.



  	Um pagamento pode ter várias parcelas.

  	Cada parcela tem status e rastreio próprios.

  	Mudanças em parcelas disparam eventos referentes ao pagamento-pai.




Entrega de eventos


Múltiplos eventos na criação. Quando um pagamento com parcelas é criado, o integrador recebe um evento por parcela. Uma compra em cartão em 12x gera 12 eventos PAYMENT_CREATED separados, cada um com a informação da parcela específica, todos referenciando o mesmo pagamento-pai.


Eventos posteriores. No caso normal, cada mudança individual de parcela gera um evento — quando a parcela 3 é paga, chega um PAYMENT_PAID. Múltiplos eventos só são enviados quando várias parcelas mudam ao mesmo tempo: um pagamento apagado gera eventos para todas as parcelas restantes; várias parcelas pagas de uma vez geram vários PAYMENT_PAID.


Boas práticas de implementação



  	Sempre verificar a informação de parcela no payload.

  	Estar preparado para receber múltiplos eventos do mesmo pagamento.

  	Usar o pid do pagamento para correlacionar eventos relacionados.

  	Processar cada evento de parcela de forma independente.




Solicitando webhooks ao gerente de conta


O integrador copia o modelo abaixo e envia para tecnologia@ibft.com.br:


```
Assunto: Webhook Configuration Request - [Nome da Empresa]


Olá, time,


Gostaria de solicitar a configuração de webhooks para nossa integração com a ZeusPay.
Segue o detalhamento:


Endpoint URL: https://seu-dominio.com/webhooks/zeuspay
Security Token: [token de sua preferência para o header X-Security-Signature-Token]


Eventos desejados:
- PAYMENT_CREATED
- PAYMENT_PAID
- PAYMENT_REFUNDED
[adicionar ou remover conforme o catálogo de eventos]


Configuração de delay:
- Delay preferido em minutos: [ex.: 5 minutos]


Informações adicionais:
- Nome da empresa: [nome]
- Contato técnico: [nome e email]
- Ambiente: [Produção/Staging]


Fico à disposição para qualquer informação adicional.


Atenciosamente,
[seu nome]
```


Referências



  	assets/example_payment_webhook_payload.json — payload de exemplo versionado

  	payment_flow.md — o ciclo de vida que dispara estes eventos

  	../../specs/20240910123251_integration_webhooks_api.md — a spec que criou a API de webhooks

  	Suporte técnico: tecnologia@ibft.com.br





id: R-002
title: Desconto precisa ser menor que o total do checkout
scope: checkout
certainty: high
created: 2026-07-31
updated: 2026-08-06
—


R-002 — Desconto precisa ser menor que o total do checkout



  TLDR: discount_amount aceita de 0 até menos que o total do checkout; igual ou maior é inválido, para a base nunca cair a zero.




Given / When / Then


Dado um checkout com total definido,
Quando o discount_amount informado é maior ou igual ao total, ou é negativo,
Então o checkout é inválido e errors[:discount_amount] é preenchido.


Dado o mesmo checkout,
Quando o discount_amount informado é maior ou igual a 0 e menor que o total,
Então o checkout é válido.


Tabela de decisão



  
    
      	total
      	discount_amount
      	Válido?
    

  
  
    
      	897,00
      	-1,00
      	❌ negativo
    

    
      	897,00
      	0,00
      	✅
    

    
      	897,00
      	200,00
      	✅
    

    
      	897,00
      	897,00
      	❌ igual ao total
    

    
      	897,00
      	900,00
      	❌ maior que o total
    

  



Restrições



  	discount_amount é decimal(10,2), default: 0, null: false.

  	A validação cobre o checkout.total, não os totais por tipo de pagamento. Se o total de um checkout_payment_type for menor que o discount_amount, a base daquele tipo cai a 0 e o gateway rejeita o pagamento — essa lacuna é conhecida e não está coberta pela validação.




Teste vinculado


spec/models/checkout_spec.rb — “is invalid when discount_amount is negative”
spec/models/checkout_spec.rb — “is invalid when discount_amount is equal to the total”
spec/models/checkout_spec.rb — “is invalid when discount_amount is greater than the total”
spec/models/checkout_spec.rb — “is valid when discount_amount is lower than the total”


Referências



  	../../reference/checkout/member_discount.md — configuração e limitações conhecidas

  	R-001 — quando o desconto é efetivamente aplicado





id: R-001
title: Desconto de membro exige validação do email no servidor
scope: checkout
certainty: high
created: 2026-07-21
updated: 2026-08-06
—


R-001 — Desconto de membro exige validação do email no servidor



  TLDR: o desconto só é aplicado quando o serviço de validação confirma que o email é de membro; qualquer outra resposta — inclusive falha — resulta em preço cheio.




Given / When / Then


Dado um checkout com discount_amount > 0 e discount_validation_url presente (discount_enabled?),
Quando o comprador submete a compra com um email que o serviço de validação responde 200 + { "valid": true },
Então o discount_amount é abatido da base antes do cálculo dos juros de parcelamento, e o total descontado é o que vai para @payment.total e para o totalValue do gateway.


Dado o mesmo checkout,
Quando a validação responde valid: false, não-200, dá timeout (5s) ou lança erro,
Então o preço cheio é cobrado.


Dado um checkout sem discount_validation_url,
Quando qualquer compra é feita,
Então o serviço de validação não é instanciado e o total é exatamente o de um checkout sem desconto.


Tabela de decisão



  
    
      	discount_enabled?
      	Resposta da validação
      	Resultado
    

  
  
    
      	false
      	(nenhuma chamada é feita)
      	Preço cheio
    

    
      	true
      	200 + { "valid": true }
      	Desconto abatido da base
    

    
      	true
      	200 + { "valid": false }
      	Preço cheio
    

    
      	true
      	Status não-200
      	Preço cheio
    

    
      	true
      	Timeout (5s)
      	Preço cheio
    

    
      	true
      	Corpo não é JSON válido
      	Preço cheio
    

  



Restrições



  	A validação é sempre refeita no servidor no momento da compra. O frontend nunca controla o total.

  	O fallback é seguro por construção: toda falha resulta em preço cheio, nunca em desconto indevido.

  	O token vai no header fixo X-DISCOUNT-ACCESS-TOKEN, lido de checkouts.discount_access_token — é por checkout, não global.

  	A regra vale apenas no fluxo v1 de compra (CheckoutService). O fluxo v2 (Payments::Creation::CreateFlow) não consulta o desconto.

  	Cross-sell (cross_sell_items) não recebe desconto.

  	A revalidação no submit abre uma janela: se a validação passa na digitação e falha na compra, o cliente vê preço com desconto e é cobrado preço cheio, sem aviso.




Teste vinculado


spec/services/checkout_service_spec.rb — “applies the discount to the payment total when the email is a valid member”
spec/services/checkout_service_spec.rb — “sends the discounted total to the gateway when the email is a valid member”
spec/services/checkout_service_spec.rb — “keeps the full total when the email is not a valid member”
spec/services/checkout_service_spec.rb — “applies the discount to the checkout payment type total when the checkout uses payment types”
spec/services/checkout_service_spec.rb — “does not instantiate the validation service and keeps the full total when the checkout has no discount url”
spec/services/member_discount_validation_service_spec.rb — “returns false without calling the endpoint when the discount is not enabled”
spec/services/member_discount_validation_service_spec.rb — “returns false when the request times out”


Referências



  	../../reference/checkout/member_discount.md — comportamento completo, contrato HTTP e pontos de código

  	../../learnings/checkout_fixed_discount_must_be_applied_on_base.md — por que o desconto abate a base, e não o total final





id: R-005
title: Parcela atrasada dispara o evento — idempotência por parcela, sem exigir carnê completo
scope: payments
certainty: high
created: 2026-09-22
updated: 2026-09-22
—


R-005 — Parcela atrasada dispara o evento — idempotência por parcela, sem exigir carnê completo



  TLDR: Accounts::DispatchInstallmentOverdue grava um OutboxEvent
(accounts.installment_overdue) quando o webhook do Asaas leva uma parcela de compra
padrão para overdue. Idempotência é por provider_ref da cobrança vencida, não por
pagamento. Diferente do PURCHASE_CREATED, não exige que o carnê buscado ao vivo esteja
completo — só que a cobrança apontada esteja nele.




Given / When / Then


Dado um webhook que leva a parcela de uma compra standard para overdue,
Quando PaymentsFlow roda o step DispatchInstallmentOverdueEvent,
Então Accounts::DispatchInstallmentOverdue grava o OutboxEvent e enfileira
Outbox::DispatchEventsJob.


Dado um pagamento de kind diferente de standard (reparcelamento, quitação, renovação),
Quando o webhook leva uma parcela dele para overdue,
Então o step é um no-op — só compra padrão tem Purchase no accounts.


Dado um webhook cujo should_update_payment é falso, ou cujo status normalizado não é
overdue,
Quando PaymentsFlow roda,
Então o step é um no-op.


Dado a cobrança vencida que não aparece na lista de parcelas buscada ao vivo no Asaas
(foi cancelada, ou o Asaas ainda não a publicou),
Quando Accounts::DispatchInstallmentOverdue executa,
Então sai em silêncio, sem gravar OutboxEvent — o próximo webhook do mesmo pagamento
tenta de novo.


Dado já existe um OutboxEvent accounts.installment_overdue com o mesmo
overdue_installment.provider_ref,
Quando o webhook chega de novo para a mesma cobrança,
Então nada é gravado — idempotência por parcela.


Dado uma segunda parcela do mesmo pagamento que também vence,
Quando o webhook dela chega,
Então um novo OutboxEvent é gravado — a idempotência não é por pagamento.


Dado o plano buscado ao vivo no Asaas tem menos cobranças do que payment.installment_count
(por exemplo, uma cobrança cancelada e recriada com status intraduzível filtrado),
Quando a cobrança vencida ainda está na lista filtrada,
Então o evento é gravado normalmente — carnê incompleto não bloqueia o atraso.


Dado uma falha inesperada (gateway fora do ar, erro ao gravar o OutboxEvent),
Quando Accounts::DispatchInstallmentOverdue executa,
Então loga Rails.logger.error prefixado com [accounts.installment_overdue] e devolve
nil — o webhook nunca cai por causa deste evento.


Tabela de decisão



  
    
      	Situação
      	Ação
    

  
  
    
      	standard + status overdue + cobrança no plano ao vivo
      	grava o OutboxEvent
    

    
      	kind diferente de standard
      	não dispara
    

    
      	status diferente de overdue, ou should_update_payment falso
      	não dispara
    

    
      	cobrança vencida fora do plano buscado ao vivo (cancelada ou não publicada)
      	não dispara, em silêncio
    

    
      	já existe evento com o mesmo overdue_installment.provider_ref
      	não dispara
    

    
      	segunda parcela do mesmo pagamento
      	dispara — evento novo
    

    
      	plano ao vivo menor que installment_count
      	dispara mesmo assim
    

    
      	falha inesperada
      	loga e devolve nil, webhook segue
    

  



Restrições



  	O gatilho é o status gravado na parcela, não o nome do evento do webhook.
context.installment_params[:status] == :overdue reflete o estado que o webhook acabou de
escrever, via a normalização que Asaas::Utils::NormalizePaymentStatus já faz: qualquer
evento permitido que deixe a cobrança em overdue dispara — hoje PAYMENT_OVERDUE e um
PAYMENT_UPDATED sobre cobrança já vencida. Amarrar no nome do evento exigiria manter uma
segunda lista em paralelo com PAYMENT_OVERDUE_STATUSES.

  	PAYMENT_DUNNING_REQUESTED não dispara. O recorte por nome de evento continua no
context.should_update_payment (ASAAS_APOLO_PAYMENT_ALLOWED_EVENT_TYPES.include?), e
negativação está em ASAAS_ALL_PAYMENT_EVENTS mas não na lista permitida — o && corta
antes de olhar o status. Inofensivo: o PAYMENT_OVERDUE da mesma cobrança vem antes e já
despachou o evento, e a idempotência por provider_ref cortaria a repetição.

  	Parcela com status intraduzível é filtrada da lista, não mapeada.
Accounts::PurchaseSerializer::INSTALLMENT_STATUSES só conhece
PENDING/PAID/OVERDUE/REFUNDED. Uma cobrança fora desses quatro (cancelada, em
rascunho, ainda sendo criada no gateway) é descartada, não convertida — o Reconcile do
lado do accounts nunca apaga parcela ausente do payload, então filtrar é seguro, e evita
a colisão real de (purchase, number) quando uma cobrança cancelada e a que a substituiu
dividem o mesmo número.

  	A parcela apontada é resolvida dentro da lista já filtrada, não a partir dos dados crus
do webhook. overdue_installment sai da entrada de installments cujo provider_ref
bate com o gateway_id do webhook. Isso garante por construção o invariante que o
accounts exige — a parcela apontada está sempre em installments — em vez de depender de
o consumidor validar isso depois.

  	Completude do carnê não é exigida, diferente do PURCHASE_CREATED
(Accounts::DispatchPurchaseCreated#installments_complete?). Lá a checagem existe porque
purchases.Create cria o carnê inteiro de uma vez e um carnê parcial ficaria errado para
sempre. Aqui o Reconcile é incremental e não destrutivo, e o filtro de status por si só já
faz a contagem divergir de installment_count sempre que houver cobrança cancelada no
plano — exigir completude silenciaria o atraso justamente nos carnês mais bagunçados. O que
impede um evento vazio é só a checagem da parcela apontada, feita em gateway_installments
(a lista crua do gateway), exatamente como no INSTALLMENT_PAID.

  	Idempotência por provider_ref da cobrança vencida, não por external_id do
pagamento. O PURCHASE_CREATED deduplica por external_id porque é um evento por
compra; este é N por compra — um mesmo carnê pode atrasar em parcelas diferentes, cada uma
com o seu próprio evento.

  	Os três eventos do accounts despacham pelo mesmo Outbox::Dispatchers::AccountsEvents.
Mesmo endpoint, mesmos headers (X-Origin: checkout, Authorization: Bearer), mesmo
timeout — o que distingue um evento do outro é o event_type dentro do payload, não a
classe que despacha. Registrar o atraso é uma linha no DispatchRegistry::DISPATCHERS.

  	Um serializer só para os três eventos: Accounts::PurchaseSerializer. O payload do
atraso é o do PURCHASE_CREATED mais um campo, então o dispatcher faz as_json.merge(
overdue_installment:) — não existe InstallmentOverdueSerializer. É o mesmo caminho do
INSTALLMENT_PAID com paid_installment. Uma subclasse por evento multiplicaria classes
e specs para acrescentar uma chave a um contrato que já é comum aos três.

  	overdue_installment é um objeto {number, provider_ref}, não o provider_ref cru.
O InstallmentOverdue._find_overdue_installment do accounts indexa o campo por chave e usa
number como fallback quando provider_ref vem nulo ou não casa com nenhuma parcela —
mandar a string crua estoura TypeError lá. O INSTALLMENT_PAID seguiu o mesmo caminho
depois do PR #32 do accounts: o paid_installment também é objeto, {number,
provider_ref, paid_at} — o paid_at a mais porque o accounts registra a data do
pagamento a partir dele.

  	purchased_at é o created_at do pagamento, não o momento do atraso. occurred_at no
envelope é que registra quando o atraso foi observado (Time.current); purchased_at é
quando a compra aconteceu. Confundir os dois faria uma compra de meses atrás nascer no
accounts datada de hoje.




Teste vinculado


spec/serializers/accounts/purchase_serializer_spec.rb (tradução e filtro de status,
compartilhado com o PURCHASE_CREATED), spec/services/accounts/dispatch_installment_overdue_spec.rb
(payload completo com purchased_at e overdue_installment sempre dentro de installments,
mais cada ramo do orquestrador: idempotência por parcela, silêncio quando a cobrança não está
no plano, carnê incompleto não bloqueia, falha logada), e spec/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/dispatch_installment_overdue_event_spec.rb
(gatilho no PaymentsFlow).


Referências



  	../../specs/20260922093318_accounts_installment_overdue_event.md — decisões e escopo

  	../../reference/payments/accounts_installment_overdue_event.md — contrato do envelope

  	./outbox_event_dispatch.md — R-004, mecanismo de despacho genérico do outbox

  	../../reference/payments/accounts_purchase_created_event.md — o evento irmão, molde deste





id: R-003
title: Slug de organização e produto vem do nome e não muda depois
scope: payments
certainty: high
created: 2026-09-09
updated: 2026-09-09
—


R-003 — Slug de organização e produto vem do nome e não muda depois



  TLDR: organizations.slug e products.slug são gerados do name via parameterize, sem limite de tamanho, e congelados depois de gravados. Único global nos dois — organização e produto.




Given / When / Then


Dado uma organização ou produto sendo salvo com slug em branco,
Quando o registro é validado,
Então o slug recebe o name passado por parameterize, sem truncamento.


Dado o slug preenchido à mão,
Quando o registro é validado,
Então o valor é normalizado pela mesma regra, em vez de ser aceito como veio.


Dado um registro que já tem slug gravado,
Quando o name muda,
Então o slug permanece o mesmo — é identificador estável para o ibft-backend resolver.


Dado um slug já usado no escopo de unicidade,
Quando outro registro é validado com o mesmo slug,
Então o registro é inválido e errors[:slug] é preenchido.


Tabela de decisão



  
    
      	Entidade
      	name
      	slug
      	Válido?
    

  
  
    
      	Organization
      	Curso de Inglês
      	curso-de-ingles
      	✅
    

    
      	Organization
      	Curso v1.0
      	curso-v1-0
      	✅
    

    
      	Organization
      	Curso A 1, com curso-a-1 existente
      	curso-a-1
      	❌ colisão global
    

    
      	Product (org X)
      	Curso A 1, com curso-a-1 na org X
      	curso-a-1
      	❌ colisão global
    

    
      	Product (org Y)
      	Curso A 1, com curso-a-1 na org X
      	curso-a-1
      	❌ colisão global — mesmo em org diferente
    

    
      	Organization
      	@@@
      	""
      	✅ allow_blank
    

  



Restrições



  	Coluna anulável e sem validação de presença: organização sem slug simplesmente não sincroniza.

  	Sem limite de tamanho: Slugable não tem opção de truncamento, é o mesmo concern usado por Checkout e CustomFieldOption, sem tratamento especial para organização e produto.

  	Colisão é erro de validação em registro novo, mas o backfill da migration resolve com sufixo -2/-3 — lá não há operador para corrigir.




Teste vinculado


spec/models/organization_spec.rb / spec/models/product_spec.rb — bloco describe "slug": derivação, normalização, estabilidade no rename e colisão (única global nos dois, mesmo em organizações diferentes).


Referências



  	../../specs/20260909143000_organization_product_slug.md — decisões, alternativas descartadas e escopo da fase 1

  	../../reference/payments/new_checkout_repayment_endpoint.md — regra canônica replicada para o ibft-backend





id: R-004
title: Despacho de eventos do outbox — 3 tentativas, sem distinção de erro
scope: payments
certainty: high
created: 2026-09-14
updated: 2026-09-22
—


R-004 — Despacho de eventos do outbox — 3 tentativas, sem distinção de erro



  TLDR: OutboxEvent sai de pending para sent numa entrega bem-sucedida, ou para failed depois da 3ª falha — qualquer falha soma 1 tentativa, sem diferenciar erro retryable de definitivo. O reenvio manual (ActiveAdmin) zera attempts e volta o evento para pending.




Given / When / Then


Dado um OutboxEvent pending,
Quando Outbox::DispatchEventsJob despacha e recebe uma resposta de sucesso (HTTP 2xx),
Então o evento vira sent, com sent_at preenchido.


Dado um OutboxEvent pending com attempts menor que 2,
Quando o despacho falha (HTTP não-2xx, exceção ou timeout),
Então attempts soma 1, last_error é preenchido, e o evento continua pending — o job se reenfileira e tenta de novo em 5 segundos.


Dado um OutboxEvent pending com attempts igual a 2,
Quando o despacho falha novamente (a 3ª tentativa),
Então o evento vira failed — não há mais tentativa automática.


Dado um OutboxEvent failed,
Quando um operador aciona “Reenviar” no ActiveAdmin,
Então o evento volta para pending com attempts: 0 e last_error: nil — as 3 tentativas recomeçam do zero.


Tabela de decisão



  
    
      	Situação
      	attempts antes
      	Resultado do despacho
      	status depois
    

  
  
    
      	Sucesso (2xx)
      	qualquer
      	sucesso
      	sent
    

    
      	Falha (4xx, 5xx, exceção, timeout)
      	0 ou 1
      	falha
      	pending, attempts + 1
    

    
      	Falha (4xx, 5xx, exceção, timeout)
      	2
      	falha
      	failed, attempts: 3
    

    
      	Reenvio manual
      	3, failed
      	—
      	pending, attempts: 0
    

  



Restrições



  	Não há distinção entre erro retryable (429/5xx/timeout) e definitivo (4xx): as 3 tentativas valem para qualquer falha. Um erro de payload/mapeamento (ex.: company_not_found) também consome as 3 tentativas antes de ficar visível como failed.

  	O espaçamento entre tentativas é o retry_on do próprio job (5 segundos), não um campo na tabela (next_attempt_at). Cada evento tem o seu job: não há varredura periódica.

  	Sem alerta automático (Sentry, e-mail) na falha definitiva — a visibilidade é só pelo recurso outbox_events no ActiveAdmin (namespace: :system_manager).

  	A tabela e o job são genéricos: outros tipos de evento reutilizam o mecanismo registrando um despachante em Outbox::DispatchRegistry::DISPATCHERS, sem migração nova — já confirmado por três consumidores reais além do primeiro (accounts.purchase_create, accounts.installment_paid e accounts.installment_overdue), sem qualquer mudança na tabela, no model ou no job.

  	Um despachante atende mais de um event_name: os três eventos do accounts apontam para Outbox::Dispatchers::AccountsEvents, porque o destino é o mesmo endpoint (POST /api/v1/events) com os mesmos cabeçalhos — o que distingue um evento do outro é o event_type dentro do payload, não a classe que despacha.




Teste vinculado


spec/models/outbox_event_spec.rb (#register_failure!, #mark_sent!, #retry!) e spec/jobs/outbox/dispatch_events_job_spec.rb (transições via o job, incluindo a 3ª falha e o evento sem despachante registrado).


Referências



  	../../specs/20260914102226_repayment_sync_outbox_pattern.md — decisões e escopo

  	../../reference/payments/new_checkout_repayment_endpoint.md — contrato do primeiro evento despachado por este mecanismo

  	../../reference/payments/accounts_purchase_created_event.md — contrato do segundo evento, accounts.purchase_create

  	../../reference/payments/accounts_installment_paid_event.md — contrato do terceiro evento, accounts.installment_paid

  	../../reference/payments/accounts_installment_overdue_event.md — contrato do quarto evento, accounts.installment_overdue





title: Campos personalizados no checkout
status: in_progress
created: 2024-03-18
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: medium
—


Campos personalizados no checkout



  TLDR: permitir que o admin defina campos extras por checkout — tamanho de camisa, cor, número do sapato — em texto livre ou opções pré-definidas, e guardar a resposta do comprador junto do pagamento.




Contexto


Alguns produtos precisam coletar informação que não faz parte do cadastro padrão do comprador. Hoje não há onde colocar esse dado no checkout, e o time acaba tratando isso fora do sistema.


Objetivos



  	No admin de um checkout, o administrador pode criar campos customizados.

  	O administrador escolhe entre campo aberto e opções pré-definidas.

  	O administrador marca o campo como múltipla escolha ou escolha única (padrão).

  	O administrador agrupa campos por nome — ex.: “Tamanhos de Camisa” — para facilitar a seleção.




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


Modelos


Checkout ganha has_many :custom_fields.


CustomField



  
    
      	Campo
      	Nome
      	Descrição
    

  
  
    
      	checkout_id
      	ID do checkout
      	Referência para o Checkout
    

    
      	title
      	Nome exibido ao cliente
      	O texto que aparece no label
    

    
      	value
      	Valor agregado
      	Ex.: 50, casa, short
    

    
      	options_group_title
      	(Opcional) Grupo de opções
      	Nome do grupo de opções usado. Ex.: Tamanho de Camisa, Número de sapato
    

  



CustomFieldOption



  
    
      	Campo
      	Nome
      	Descrição
    

  
  
    
      	group_title
      	(Opcional) Nome do grupo
      	Agrupador de opções, ex.: Tamanho de Camisa
    

    
      	slug
      	(Opcional) Nome do grupo parametrizado
      	Gerado automaticamente no create, para agrupar facilmente e ser usado na API
    

    
      	title
      	Nome exibido ao cliente
      	Ex.: P, M ou G
    

    
      	value
      	Valor agregado
      	Ex.: P, M ou G
    

  



PaymentCustomFieldAnswer



  
    
      	Campo
      	Nome
      	Descrição
    

  
  
    
      	custom_field
      	Referência para o Custom Field
      	Referência para o Custom Field
    

    
      	payment
      	Referência para o Pagamento
      	Referência para o Pagamento
    

    
      	answer
      	Resposta
      	A resposta do comprador
    

  




  Nota da spec original: poderia existir uma tabela polimórfica aqui, sem prefixar por pagamento, mas não há utilidade para isso no momento.




Controller e API



  	O endpoint /checkout/:id retorna o campo custom_fields, para a UI montar o formulário.

  	Ao montar o serializer do checkout, é preciso trazer as options do checkout com base no group_title escolhido — isso não é trivial (a intenção é evitar mais uma tabela).

  	O POST da UI deve respeitar os strong params. Os campos são enviados no array custom_fields.

  	Para campos de resposta fixa (não aberta) com group_title envolvido, validar se o valor enviado bate com o value das options. Possivelmente um model customizado para isso, como já é feito em PaymentDetails.




json
{
  "custom_field_answers": [
    { "custom_field_id": 56, "answer": "Resposta de campo aberto" },
    { "custom_field_id": 56, "answer": "M" }
  ]
}



ActiveAdmin


Para não criar uma tabela só para o grupo de opções, a exibição dos grupos no admin pode ser uma consulta GROUP BY sobre o group_title das options.


Roadmap



  	[x] Modelo CustomField

  	[x] Modelo PaymentCustomFieldAnswer

  	[x] Modelo CustomFieldOption

  	[x] Mudanças de checkout no ActiveAdmin

  	[x] API/controller — retorno das options no checkout

  	[x] API/controller — POST das respostas

  	[x] API/controller — validação (única, múltipla, etc.)

  	[x] Exibir os campos personalizados nos detalhes do pagamento

  	[x] Permitir alterações nos detalhes do pagamento

  	[ ] IBFT Web — mudanças de UI




Como verificar


— (não registrado na spec original)


Sugestão a partir do estado atual do código: criar um checkout com campos abertos e com grupo de opções, submeter uma compra pela API e conferir os PaymentCustomFieldAnswer gravados e exibidos nos detalhes do pagamento.


Documentação


Implementação: app/models/custom_field.rb, app/models/custom_field_option.rb, app/models/payment_custom_field_answer.rb.



title: Transferência de saldo do gateway para conta externa ou chave PIX
status: done
created: 2024-04-30
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: medium
—


Transferência de saldo do gateway para conta externa ou chave PIX



  TLDR: expor uma API assíncrona para que organizações solicitem transferência do saldo Asaas para contas de outras instituições ou chaves PIX, com acompanhamento de status e webhook de conclusão.




Contexto


Organizações do checkout atreladas a um gateway — hoje o Asaas — precisam sacar valores reais do próprio saldo para outras contas ou chaves PIX, sem passar pelo painel do gateway.


Referência da API do gateway: Transferir para conta de outra instituição ou chave Pix.


Objetivos



  	Criar uma API de transferências, com autenticação por token.

  	Endpoint assíncrono: o cliente da API solicita a transferência e recebe um ID para acompanhar o status.

  	Além do CREATE, um endpoint de VIEW para consultar status e eventual erro.

  	Ao concluir ou falhar, enviar um webhook ao cliente da API com a informação.

  	No admin, uma seção “Transferências” guardando essas transações junto dos dados do gateway.

  	Arquitetura de eventos: tudo assíncrono, via jobs.




Fora de escopo



  	Na versão inicial, só PIX é suportado. TED fica para depois.




Mudanças


Modelo Transfer


belongs_to :organization.



  
    
      	Campo
      	Tipo
      	Descrição
    

  
  
    
      	pid
      	string
      	ID público
    

    
      	operation_type
      	enum
      	Tipo da transferência — PIX ou TED
    

    
      	organization_id
      	references
      	Referência para a Organization
    

    
      	total
      	decimal
      	Valor a ser transacionado
    

    
      	net_total
      	decimal
      	Valor líquido, descontada a taxa de transferência
    

    
      	transfer_fee
      	decimal
      	Valor cobrado pelo gateway
    

    
      	pix_address_key
      	string
      	Chave PIX, quando a transferência for para chave
    

    
      	pix_address_key_type
      	enum
      	CPF, CNPJ, EMAIL, PHONE, EVP
    

    
      	description
      	string
      	Descrição livre
    

    
      	scheduled_at
      	datetime
      	Data de agendamento
    

    
      	created_at
      	datetime
      	Data de criação
    

    
      	status
      	enum
      	PENDING, BANK_PROCESSING, DONE, CANCELED, FAILED
    

    
      	gateway
      	string
      	Gateway utilizado. Padrão: asaas
    

    
      	gateway_id
      	string
      	ID que identifica a transferência no gateway
    

    
      	fail_reason
      	string
      	Descrição da falha
    

    
      	authorized
      	boolean
      	Se foi autorizada via SMS (bypass no caso de API)
    

    
      	effective_date_at
      	date
      	Data em que o valor foi transferido
    

    
      	pix_end_to_end_id
      	text
      	Identificador único da transação PIX no Banco Central
    

  



API


POST /api/v1/transfers


json
{
  "total": 1000,
  "pix_address_key": "fulano.sicrano@gmail.com",
  "pix_addressKey_type": "EMAIL",
  "operation_type": "PIX",
  "scheduled_at": "2018-01-26",
  "description": "Churrasco pago via Pix agendado"
}



Erro 400:


json
{
  "errors": {
    "total": ["Missing field", "Amount is not valid", "Has to be bigger than 0"]
  }
}



Sucesso:


json
{
  "pid": "transfer_8128973-123123-4356-8fd8-a1b0644b5282",
  "gateway": "asaas",
  "gateway_id": "777eb7c8-b1a2-4356-8fd8-a1b0644b5282",
  "operation_type": "PIX",
  "created_at": "2018-01-24 15:12:12",
  "total": 1000,
  "net_total": 1000,
  "status": "PENDING",
  "transfer_fee": 0,
  "effective_date_at": null,
  "pix_end_to_end_id": null,
  "scheduled_at": "2018-01-26 15:12:12",
  "authorized": true,
  "fail_reason": null,
  "transaction_receipt_url": null,
  "description": "Churrasco pago via Pix manual agendado"
}



ActiveAdmin


Módulo de Transfers.


Como verificar


— (não registrado na spec original)


Documentação


Implementado como Api::V2::TransfersController — a spec original propunha a v1. Implementação: app/models/transfer.rb, app/controllers/api/v2/transfers_controller.rb, app/jobs/transfers/, app/listeners/transfer_listener.rb.



title: Criação de checkout via API
status: done
created: 2024-06-06
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: medium
—


Criação de checkout via API



  TLDR: permitir que organizações criem seus próprios checkouts e links de pagamento pela API, sem passar pelo admin.




Contexto


Hoje um checkout só nasce pelo ActiveAdmin. Organizações que querem automatizar a criação de links de pagamento não têm como.


Objetivos



  	Criar uma API de checkouts com endpoints de CREATE e VIEW.

  	Autenticar os endpoints via token.

  	O endpoint é síncrono.

  	Complementar a funcionalidade seguinte — criação de pagamentos via API — permitindo sobrescrever os valores já propostos no checkout.




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


Modelo


Checkout já existe. Adicionar belongs_to :organization.


API


POST /api/v1/checkouts


json
{
  "checkout": {
    "name": "Consultas de Fulano de tal",
    "integration": "trg",
    "description": "Consultas de fulano de TAL",
    "customer_can_purchase_having_overdue_payments": false,
    "status": true,
    "total": 1000,
    "checkout_payment_types_attributes": [
      {
        "billing_type": "PIX",
        "total": 1000,
        "interest_rate": 1,
        "installments_available": [1]
      },
      {
        "billing_type": "CREDIT_CARD",
        "total": 1000,
        "interest_rate": 1,
        "installments_available": [1]
      }
    ]
  }
}



Erro 400:


json
{
  "errors": {
    "total": ["Missing field", "Amount is not valid", "Has to be bigger than 0"]
  }
}



Sucesso:


json
{
  "success": "Checkout was successfully created",
  "checkout": {
    "pid": "consultas-de-fulano-de-tal-9bc4d4bf-b6c3-4803-8ca8-1361e2e0dc50",
    "name": "Consultas de Fulano de tal",
    "total": "1000.0",
    "interest_rate": 0.0,
    "description": "Consultas de fulano de TAL",
    "installment_count": 1,
    "url_checkout": "https://checkouts.ibft.app/187/consultas-de-fulano-de-tal-9bc4d4bf-b6c3-4803-8ca8-1361e2e0dc50",
    "installments": [
      {
        "installment": 1,
        "installment_amount": 1000.0,
        "total": 1000.0,
        "description": "1x de R$1000.00"
      }
    ],
    "checkout_payment_types_available": [
      {
        "billing_type": "PIX",
        "installments": [
          {
            "installment": 1,
            "installment_amount": 1000.0,
            "total": 1000.0,
            "description": "1x de R$1000.00"
          }
        ]
      },
      {
        "billing_type": "CREDIT_CARD",
        "installments": [
          {
            "installment": 1,
            "installment_amount": 1000.0,
            "total": 1000.0,
            "description": "1x de R$1000.00"
          }
        ]
      }
    ]
  }
}



ActiveAdmin


Módulo de Checkouts.


Como verificar


— (não registrado na spec original)


Documentação


Implementado como Api::V2::CheckoutsController (resources :checkouts, only: [:show, :create]) — a spec original propunha a v1.



title: Campanhas de origem — captura de UTM no pagamento
status: done
created: 2024-06-21
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Campanhas de origem — captura de UTM no pagamento



  TLDR: capturar os parâmetros UTM no frontend, salvá-los no pagamento e mostrar no admin quais campanhas estão trazendo venda para cada checkout.




Contexto


Não há como saber de onde os checkouts estão sendo promovidos. Os parâmetros UTM chegam na URL do checkout mas se perdem — nada é persistido.


Objetivos



  	No admin de um checkout, o administrador visualiza quais campanhas chegaram àquele checkout, a partir da informação salva nos pagamentos.

  	Quando o pagamento é criado no frontend, os campos de UTM são enviados e salvos no pagamento.




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


Modelo Payment


Adicionar os campos:



  
    
      	Campo
      	Nome
      	Descrição
    

  
  
    
      	utm_source
      	UTM Source
      	Referencia o utm_source
    

    
      	utm_medium
      	UTM Medium
      	Referencia o utm_medium
    

    
      	utm_campaign
      	UTM Campaign
      	Referencia o utm_campaign
    

    
      	utm_term
      	UTM Term
      	Referencia o utm_term
    

    
      	utm_content
      	UTM Content
      	Referencia o utm_content
    

    
      	utm_id
      	UTM ID
      	Referencia o utm_id
    

  



Controller e API


Na criação do pagamento no checkout, app/controllers/api/v1/checkout_controller.rb deve receber os params de UTM e salvá-los no pagamento, do mesmo modo como já são salvos os dados do Vision.


ActiveAdmin



  	Em Payments, listar todos os campos de UTM.

  	Na listagem de Payments, filtros com todos os source já utilizados.

  	Na tela interna do checkout, uma view com gráfico mostrando quais campanhas venderam.




Roadmap



  	[x] Criar os campos de UTM em Payment

  	[x] Modificar o checkout controller e o service para salvar os campos

  	[x] Criar UtmParam para guardar os valores únicos, evitando consulta pesada em payments

  	[x] Salvar UtmParam depois que um pagamento for criado

  	[x] Criar filtros em Payment

  	[x] Mostrar os campos no show de Payment

  	[x] Mostrar os campos no show de Checkout, com gráfico ou tabela




Como verificar


— (não registrado na spec original)


Sugestão a partir do estado atual do código: abrir um checkout com parâmetros UTM na URL, concluir uma compra e conferir os campos gravados no Payment e o registro correspondente em UtmParam.


Documentação


Implementação: app/models/utm_param.rb, app/controllers/api/v1/checkout_controller.rb, app/admin/payments.rb, app/admin/checkouts.rb.



title: Modernização da criação de pedidos (Orders)
status: proposed
created: 2024-07-12
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: medium
—


Modernização da criação de pedidos (Orders)



  TLDR: introduzir a entidade Order para permitir um pagamento que abranja mais de um checkout, criado de forma assíncrona, com endpoints separados por forma de pagamento.




Contexto


A criação de pagamentos é acoplada a um único checkout e é síncrona. Precisamos de uma estrutura mais moderna, que permita pedidos com múltiplos checkouts e que não bloqueie o request enquanto conversa com o gateway.


Objetivos



  	O controller de criação de order captura todas as informações do usuário — quais produtos quer comprar e como quer pagar. Um job é disparado para criar o pagamento no gateway, e essa informação fica disponível nos detalhes do pedido.

  	O endpoint orders/:id (details) retorna a informação do pagamento, possivelmente apenas o ID.

  	PIX: endpoint orders/:order_id/payments/:id/pix, que bate no gateway apenas uma vez e depois retorna.

  	Boleto: endpoint orders/:order_id/payments/:id/boleto, que bate no gateway apenas uma vez e depois retorna.

  	Cartão de crédito: POST orders/:order_id/payments/:id/credit_cards, que bate no gateway ao tentar pagar.

  	Registrar audit em tudo que for feito.




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


Modelo Order



  	has_many :checkouts

  	has_many :payments





  
    
      	Campo
      	Nome
    

  
  
    
      	pid
      	ID do Order
    

    
      	user_id
      	ID do comprador
    

    
      	checkout_id
      	ID do checkout principal
    

    
      	affiliate_id
      	ID do afiliado
    

  



Controller e API


Não definido na spec original.


Como verificar


— (não registrado na spec original)


Documentação


Não implementado. Não existe app/models/order.rb nem rotas de orders no config/routes.rb. O fluxo assíncrono de criação de pagamento que existe hoje (Payments::Creation::CreateFlow + ScheduleWithGatewayJob, descrito em ../reference/payments/payment_flow.md) resolve parte da motivação original — a assincronia —, mas continua atrelado a um único checkout.



title: Cobrança de taxa por organização via split no gateway
status: done
created: 2024-08-15
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: medium
—


Cobrança de taxa por organização via split no gateway



  TLDR: cobrar das organizações um percentual sobre cada pagamento aprovado, usando o mecanismo de SPLIT do gateway para depositar a taxa direto na conta da ZeusPay.




Contexto


Precisamos começar a monetizar o serviço. O dinheiro do pagamento é depositado na conta da organização, então a cobrança precisa acontecer no momento da transação — daí o uso de split na conta do gateway de pagamentos.


Objetivos



  	Cada organização tem uma taxa cobrada sobre todos os seus pagamentos, como percentual por transação aprovada no gateway.

  	O dinheiro é depositado na conta da organização, com um SPLIT para a conta da ZeusPay cobrando pelo serviço.

  	A taxa é configurável no modelo de organização.

  	Na criação do pagamento com o gateway, o split é informado. Como sempre usamos parcelamento, o split vai como totalFixedValue no Asaas — ver split em parcelamentos.

  	Se o campo de valor cobrado for nulo, não enviar splits na criação dos pagamentos.

  	O payload do split volta nas requisições de cobrança (webhooks).




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


Modelo Organization



  
    
      	Campo
      	Nome
    

  
  
    
      	fee_total
      	Valor do fee cobrado, em %, por cada compra efetuada
    

    
      	charge_fee
      	Booleano que determina se haverá cobrança na organização
    

  



Payload de split no webhook do gateway


Trecho relevante do webhook de cobrança do Asaas:


json
{
  "id": "evt_d26e303b238e509335ac9ba210e51b0f&7115913",
  "event": "PAYMENT_RECEIVED",
  "dateCreated": "2024-08-15 18:51:30",
  "payment": {
    "id": "pay_tyubroyvynvk69l9",
    "value": 800,
    "netValue": 798.01,
    "billingType": "PIX",
    "status": "RECEIVED",
    "externalReference": "payment_b96822a56d23caa5f7e5ae1723758659",
    "split": [
      {
        "id": "cfe7dfc9-9d5b-4c3b-b38e-6a938328cad5",
        "walletId": "1388ba14-a18c-437d-bc74-027252348ad0",
        "fixedValue": null,
        "percentualValue": 10,
        "totalValue": 79.8,
        "cancellationReason": null,
        "status": "DONE",
        "externalReference": null
      }
    ]
  }
}



Roadmap



  	[x] Adicionar os campos fee_total e charge_fee no modelo Organization

  	[x] Guardar a walletId da ZeusPay nos credentials

  	[x] Modificar o Payments::Creation::GatewayCreationFlow para suportar o array de splits

  	[x] Modificar o CheckoutService para suportar o array de split (fluxo deprecated)

  	[ ] Salvar as informações de split no Installment quando retornadas pelo gateway




Como verificar


— (não registrado na spec original)


Sugestão a partir do estado atual do código: configurar charge_fee e fee_total numa organização, criar um pagamento parcelado e conferir o split enviado ao Asaas em build_split_params.


Documentação


Implementação: app/use_cases/payments/creation/payment_gateways/asaas/create_payment.rb (build_split_params), app/use_cases/checkout_payments/build_split_params.rb, app/services/checkout_service.rb.



title: API de webhooks de integração
status: done
created: 2024-09-10
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: medium
—


API de webhooks de integração



  TLDR: permitir que organizações registrem URLs para receber eventos de cobrança, escolhendo quais eventos e quais checkouts disparam o envio.




Contexto


Organizações têm sistemas próprios — área de membros ou qualquer outro — que precisam reagir a eventos de pagamento. Não há hoje um mecanismo genérico: cada integração nova exige código dedicado.


Objetivos



  	Construir a API na V2.

  	A API cria um registro de IntegrationWebhook com os dados informados.

  	Quando um evento de pagamento é disparado (pagamento modificado, webhook do Asaas, etc.), uma engine varre os IntegrationWebhook disponíveis — para todos os checkouts, ou para os checkouts específicos cadastrados no webhook.

  	Uma chave de status ativa ou desativa o webhook.

  	Usar uma fila dedicada apenas para os webhooks.




Fora de escopo


Webhooks são enviados via POST. Outros métodos não são suportados.


Mudanças


Modelo IntegrationWebhook


belongs_to :organization.



  
    
      	Campo
      	Nome
      	Descrição
    

  
  
    
      	organization_id
      	ID da organização
      	Organização associada ao webhook
    

    
      	name
      	Nome
      	Nome do webhook
    

    
      	kind
      	Tipo
      	Tipo do webhook (por enquanto apenas um)
    

    
      	url
      	URL
      	URL para a qual o webhook será enviado
    

    
      	status
      	Status
      	Enum inactive/active
    

    
      	user_accepted_legal_terms
      	Termos legais aceitos
      	Se o usuário aceitou os termos legais do webhook (boolean)
    

    
      	events
      	Eventos
      	Eventos de cobrança que disparam o webhook, ex.: PAYMENT_PAID, PAYMENT_OVERDUE
    

    
      	created_at
      	Data de criação
      	—
    

    
      	updated_at
      	Data de atualização
      	—
    

  



Modelo IntegrationCheckout


Tabela de junção que escopa um webhook a checkouts específicos.


Autenticação


A API já tem autenticação baseada na organização para a Api::V2. Cada requisição deve incluir um token válido, verificado para garantir que a organização tem permissão sobre os recursos solicitados.


Controller


CRUD completo em Api::V2::IntegrationWebhooksController, herdando de Api::BaseAuthenticatedController e escopando tudo por current_organization.integration_webhooks:


```ruby
class Api::V2::IntegrationWebhooksController < Api::BaseAuthenticatedController
  def index
    render json: current_organization.integration_webhooks
  end


def show
    render json: current_organization.integration_webhooks.find(params[:id])
  end


def create
    webhook = current_organization.integration_webhooks.new(webhook_params)
    if webhook.save
      render json: webhook, status: :created
    else
      render json: { errors: webhook.errors.full_messages }, status: :unprocessable_entity
    end
  end


# update, destroy análogos


private


def webhook_params
    params.require(:checkout_webhook).permit(:url, :events, :status)
  end
end
```


Validações


```ruby
class IntegrationWebhook < ApplicationRecord
  belongs_to :organization


validates :url, presence: true, format: { with: URI::regexp(%w[http https]) }
  validates :events, presence: true
  validates :status, inclusion: { in: [true, false] }
end
```


ActiveAdmin



  	Interface para gerenciar os webhooks — visualizar, criar, editar e excluir.

  	Filtros e busca para localizar webhooks específicos.

  	Validação dos campos obrigatórios ao criar ou editar.

  	Exibição clara dos eventos associados ao webhook.

  	Garantir que mudanças feitas pelo admin se reflitam na API.




Roadmap



  	[x] Configurar a autenticação baseada na organização para a Api::V2

  	[x] Criar os modelos IntegrationWebhook e IntegrationCheckout

  	[x] Renomear Webhook para WebhookLog

  	[x] Migrar Webhook para WebhookLog e ajustar as chamadas de modelo

  	[x] Criar o controller de gerenciamento dos webhooks

  	[x] Adicionar validações nos modelos

  	[x] Implementar a interface do ActiveAdmin

  	[x] Atualizar o Postman

  	[x] Criar os jobs

  	[x] Criar a engine que escuta os eventos e dispara os webhooks (OutcomeWebhooks::IntegrationWebhooks::Dispatcher::SenderFlow)

  	[x] Criar a engine que salva os webhooks enviados para o usuário consultar (OutcomeWebhookLog)

  	[x] Testes em staging

  	[x] Testar com TRG, com pagamento e transferências

  	[x] Deploy em produção




Como verificar


— (não registrado na spec original)


Sugestão a partir do estado atual do código: registrar um IntegrationWebhook ativo para PAYMENT_CONFIRMED, confirmar um pagamento e conferir o OutcomeWebhookLog do envio.


Documentação



  	Contrato público resultante: ../reference/payments/payment_webhooks.md

  	Implementação: app/models/integration_webhook.rb, app/use_cases/outcome_webhooks/integration_webhooks/dispatcher/sender_flow.rb, app/jobs/outcome_webhooks/





title: Integração Apolo V2 — integração por organização
status: proposed
created: 2024-09-25
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: medium
—


Integração Apolo V2 — integração por organização



  TLDR: inverter a dependência da integração com o EAD Apolo — cadastrar a integração na organização e selecionar os checkouts envolvidos, em vez de cada checkout carregar um relacionamento com o Apolo.




Contexto


Hoje cada checkout tem um relacionamento próprio com o Apolo. Isso espalha a configuração e impede reaproveitamento. A estrutura genérica — integração cadastrada na organização, com os checkouts selecionados — inverte essa dependência.


Ao concluir o novo desenvolvimento será preciso migrar as turmas dos checkouts existentes para integrações cadastradas do tipo Apolo, ou Webhooks (a decidir).


Objetivos



  	Cadastrar a integração Apolo no nível da organização, com seleção dos checkouts envolvidos.

  	Decidir se as integrações são feitas aprimorando o IntegrationWebhook ou como integração customizada só para o Apolo.

  	Adicionar a integração ao fluxo do EventsHub.




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


EventsHub


Em app/use_cases/events_hub/events_router/organization/router_switch.rb, dentro de :payments:


ruby
when :payments
  [
    EventsHub::EventsRouter::Organization::EventOutcomeWebhooksJob,
    CheckoutIntegrations::Lms::Apolo::EventDispatcherJob # linha nova a criar
  ]



Modelo CheckoutIntegrationApolo


ruby
belongs_to :organization
has_many :integration_checkouts, as: :integratable, dependent: :destroy
has_many :checkouts, through: :integration_checkouts
has_many :checkout_classrooms




  
    
      	Campo
      	Nome
      	Descrição
    

  
  
    
      	organization_id
      	ID da organização
      	A organização associada à integração
    

  



Job CheckoutIntegrations::Lms::Apolo::EventDispatcherJob



  	Agendado imediatamente, chamando um Flow de processamento do Apolo.

  	Dentro do Flow, identificar a necessidade de reagendar o job para execução posterior no caso de pagamento em atraso.

  	Enviar imediatamente quando não for em atraso.

  	Possivelmente reusar a estrutura dos OutcomeWebhooks para salvar o log — provavelmente a última parte do flow.




Autenticação


Não é necessária autenticação para esta funcionalidade.


ActiveAdmin


Não detalhado na spec original.


Como verificar


— (não registrado na spec original)


Documentação


Não implementado. Não existe app/models/checkout_integration_apolo.rb. A integração Apolo continua no formato V1, descrito em ../reference/payments/payment_integration_flow.md, via app/services/checkout_integrations/lms/apolo/apolo_service.rb.



title: Estornos de pagamento — integração com o Asaas
status: done
created: 2025-01-30
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Estornos de pagamento — integração com o Asaas



  TLDR: armazenar e rastrear os estornos recebidos nos webhooks do Asaas, associando-os à parcela correspondente e expondo essa informação no sistema de eventos.




Contexto


Os webhooks do Asaas trazem informação de estorno, mas ela é descartada. Não há como auditar estornos nem repassá-los aos integradores.


Os status possíveis de um estorno no Asaas:



  
    
      	Status
      	Significado
    

  
  
    
      	PENDING
      	Estado inicial do estorno
    

    
      	AWAITING_CRITICAL_ACTION_AUTHORIZATION
      	Aguardando autorização de ação crítica
    

    
      	AWAITING_CUSTOMER_EXTERNAL_AUTHORIZATION
      	Aguardando autorização externa do cliente
    

    
      	CANCELLED
      	Estorno cancelado
    

    
      	DONE
      	Estorno processado com sucesso
    

  



Objetivos



  	Criar novos modelos para armazenar a informação de estorno.

  	Processar os dados de estorno dos webhooks do Asaas no nível da parcela.

  	Evitar estornos duplicados por meio de constraint única composta.

  	Incluir a informação de estorno nos eventos de pagamento.

  	Armazenar a informação de split dos estornos.

  	Logar warning quando o total dos splits exceder o total do pagamento.




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


Modelo PaymentRefund


belongs_to :installment, has_many :payment_refund_splits. Local: app/models/payment_refund.rb.


ruby
enum status: {
  pending: 'pending',
  awaiting_critical_action_authorization: 'awaiting_critical_action_authorization',
  awaiting_customer_external_authorization: 'awaiting_customer_external_authorization',
  cancelled: 'cancelled',
  done: 'done'
}, _prefix: true




  
    
      	Campo
      	Nome
      	Descrição
    

  
  
    
      	installment_id
      	ID da parcela
      	Parcela associada
    

    
      	status
      	Status
      	Enum de status do estorno
    

    
      	value
      	Valor
      	Valor do estorno
    

    
      	date_created
      	Data de criação
      	Quando o estorno foi criado no Asaas
    

    
      	effective_date
      	Data efetiva
      	Quando o estorno foi efetivamente processado
    

    
      	description
      	Descrição
      	Descrição opcional
    

    
      	transaction_receipt_url
      	URL do comprovante
      	Nullable
    

    
      	end_to_end_identifier
      	Identificador end-to-end
      	Nullable
    

    
      	created_at
      	Criado em
      	Quando o registro foi criado no nosso sistema
    

    
      	updated_at
      	Atualizado em
      	Última atualização no nosso sistema
    

  



Índice único composto em (installment_id, value, date_created, effective_date).


Modelo PaymentRefundSplit


belongs_to :payment_refund. Local: app/models/payment_refund_split.rb.



  
    
      	Campo
      	Nome
      	Descrição
    

  
  
    
      	payment_refund_id
      	ID do estorno
      	Estorno associado
    

    
      	external_reference
      	Referência externa
      	O ID do split no Asaas
    

    
      	value
      	Valor
      	Valor do split
    

    
      	done
      	Concluído
      	Se o split já foi processado
    

    
      	created_at
      	Criado em
      	—
    

    
      	updated_at
      	Atualizado em
      	—
    

  



Use case ProcessRefunds


Local: app/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/process_refunds.rb



  	Recebe o pagamento e os dados de estorno do contexto.

  	Usa os campos únicos compostos para evitar duplicatas.

  	Cria ou atualiza os registros de estorno.

  	Processa os splits associados.

  	Loga warning quando o total do split excede installment.payment.total.

  	Trata os casos de erro.




Integração no flow


Em app/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/payments_flow.rb:


ruby
flow(
  # ... steps existentes ...
  Payments::Update,
  IncomingWebhooks::PaymentGateways::Asaas::Payments::ProcessRefunds,  # novo step
  EventsHub::EventsDispatcher::Organization::EnqueueEvent
)



Payload de eventos



  	Criar PaymentRefundSerializer em app/serializers/payment_refund_serializer.rb, incluindo todos os campos exceto splits, sem campos calculados.

  	Em app/use_cases/outcome_webhooks/integration_webhooks/dispatcher/event_types/payments_payload.rb, adicionar o array de estornos ao payload do pagamento, através do relacionamento has_many.




Logging


ruby
Rails.logger.error("Payment refund split total exceeds payment total for refund_id: #{refund.id}")



ActiveAdmin


Local: app/admin/payment_refunds.rb. Recurso somente leitura (actions :index, :show), sob o menu Payments, ordenado por created_at_desc.



  	Filtros: Asaas Payment ID, Payment ID, status, valor, date_created, effective_date, created_at e updated_at (date range).

  	Index: ID, link para o pagamento, Asaas Payment ID, status como status_tag, valor como moeda, date_created, effective_date, created_at.

  	Show: atributos do estorno, com link para o pagamento e para o comprovante, e um painel com a tabela de payment_refund_splits.

  	Scopes: all (default), pending, awaiting_authorization, done, cancelled.

  	CSV: exportação com os mesmos campos do index.




Como verificar



  	Testes de modelo — constraints únicas, relacionamentos e validações.

  	Testes do use case — criação de estorno novo, tratamento de duplicata, atualização, processamento de splits, casos de erro, e o log quando o total do split excede o do pagamento.

  	Testes de integração — fluxo completo do webhook com estornos, dispatch do evento com dados de estorno, serialização do payload e verificação da estrutura do estorno no payload.




Documentação



  	Estrutura do estorno no payload público: ../reference/payments/payment_webhooks.md

  	Implementação: app/models/payment_refund.rb, app/models/payment_refund_split.rb, app/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/process_refunds.rb, app/admin/payment_refunds.rb





title: Tracking analytics — códigos de rastreio em organização e produto
status: done
created: 2025-02-05
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: medium
—


Tracking analytics — códigos de rastreio em organização e produto



  TLDR: associar códigos de rastreio a Organization e Product por meio de uma associação polimórfica, gerenciável pelo ActiveAdmin e exposta na API.




Contexto


Não há onde guardar pixels e códigos de rastreio de terceiros. Cada organização e cada produto pode precisar dos seus, e o checkout precisa devolvê-los para o frontend injetar.


Objetivos



  	Implementar um modelo polimórfico Trackable associando códigos de rastreio a Organization e Product.

  	Oferecer interface de gerenciamento no ActiveAdmin.

  	Expor a informação de rastreio nas APIs V1 e V2.




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


Banco de dados


Criar a tabela trackables:



  	Campos: tracking_name (string), tracking_value (string), active (boolean)

  	Campos da associação polimórfica: trackable_id, trackable_type




Modelos



  	Trackable — belongs_to :trackable, polymorphic: true

  	Organization e Product — has_many :trackables, as: :trackable




ActiveAdmin


Interfaces de gerenciamento de trackables nos dashboards de Organization e Product.


API



  	Atualizar CheckoutController e CheckoutsController para incluir os trackables nas respostas.

  	Modificar os serializers para incluir a informação de trackable tanto de Organization quanto de Product.




Roadmap



  	[x] Criar o arquivo de RFC

  	[x] Implementar as migrations e os modelos

  	[x] Escrever as specs de modelo

  	[x] Atualizar os controllers

  	[x] Escrever as specs de controller

  	[x] Testar e fazer o deploy




Como verificar



  	RSpec com shoulda-matchers para os testes de modelo e de controller.

  	Garantir que todos os testes passam antes de commitar, respeitando as regras do RuboCop.




Documentação


Implementação: app/models/trackable.rb, app/admin/, app/controllers/api/v1/checkout_controller.rb. A resposta do checkout expõe active_trackables em product e em organization.



title: Sistema de notificações de pagamento
status: proposed
created: 2025-02-11
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: medium
—


Sistema de notificações de pagamento



  TLDR: assumir do Asaas o envio de avisos de cobrança ao cliente e passar a enviá-los pelo messenger-api, por email, WhatsApp ou SMS, habilitado por organização.




Contexto


Hoje dependemos do Asaas para notificar o cliente sobre pagamentos pendentes, lembretes, vencimentos e atrasos. Queremos assumir esse processo e usar o messenger-api como canal de envio.


O sistema de notificações depende fortemente da arquitetura descrita em ../architecture/event_streaming.md.


Objetivos


Habilitar notificações no nível da organização. Quando habilitadas, tratar as mensagens quando os callbacks forem disparados. As notificações a suportar:



  	Nova solicitação de pagamento

  	Alterações de valor e de vencimento do pagamento

  	Lembrete de vencimento próximo (10 dias antes)

  	Lembrete no dia do vencimento

  	Lembrete quando o pagamento não é registrado

  	Lembrete quando a cobrança do pagamento falha

  	Lembrete após 7 dias sem registro de pagamento

  	Agradecimento quando o pagamento é registrado




Todas as notificações são agendadas. Todos os lembretes são tratados por cronjobs, e cada job consulta o banco pelo critério correspondente e enfileira os jobs relevantes para processamento imediato.


Fora de escopo



  	O campo de organização que indica se ela trata as próprias comunicações ainda não existe no momento em que esta spec foi escrita, e precisa ser criado.




Mudanças


Gatilhos por comunicação



  
    
      	Comunicação
      	Gatilho
      	Conteúdo mínimo
    

  
  
    
      	Nova solicitação de pagamento
      	Webhook PAYMENT_CREATED; dispara o evento interno payment_created
      	Valor, vencimento e link de pagamento
    

    
      	Alteração de valor ou vencimento
      	Webhook PAYMENT_UPDATED; dispara o evento interno payment_changed
      	Valor, vencimento e link atualizado
    

    
      	Lembrete de vencimento próximo
      	10 dias antes do vencimento (hardcoded por ora)
      	Valor, vencimento e link
    

    
      	Lembrete no dia do vencimento
      	Na data de vencimento
      	Valor, vencimento e link, com destaque visual maior
    

    
      	Pagamento não registrado (3 dias após o vencimento)
      	Sem confirmação após 3 dias do vencimento
      	Valor, vencimento, link, consequências de não pagar e botão de contato com o suporte
    

    
      	Cobrança falhou
      	Webhook PAYMENT_REPROVED_BY_RISK_ANALYSIS; dispara o evento interno payment_declined
      	Valor, vencimento e link para nova tentativa
    

    
      	Pagamento não registrado (após 7 dias)
      	Sem confirmação após 7 dias
      	Mesmo conteúdo do lembrete de 3 dias
    

    
      	Agradecimento
      	Webhook PAYMENT_CONFIRMED ou PAYMENT_RECEIVED; dispara o evento interno payment_confirmed
      	Valor pago e mensagem de agradecimento
    

  



O agradecimento é enviado apenas na primeira ocorrência de qualquer um dos dois eventos num mesmo pagamento, para evitar mensagem duplicada.


Todas as notificações só são enviadas se a organização estiver configurada para tratar as comunicações.


Templates


Os templates de email ficam armazenados no messenger-api. Quando uma mensagem de email é disparada, a aplicação seleciona o template correto, prepara a mensagem e envia ao cliente. O conteúdo de SMS e WhatsApp é fornecido pelo ibft-api.


Como verificar


Os jobs de notificação devem ser testados com testes unitários no nível de ActiveJob. Incluir também testes de enfileiramento dos jobs quando uma solicitação de pagamento é registrada.


Documentação


Não implementado. Não há integração com messenger-api no código, nem o campo de organização que habilita as comunicações.



  	Arquitetura de que este sistema depende: ../architecture/event_streaming.md

  	Eventos de notificação do Asaas: https://docs.asaas.com/docs/default-notifications

  	Eventos de webhook do Asaas: https://docs.asaas.com/docs/payment-events





title: Order bump e cross-sell no checkout
status: done
created: 2025-06-30
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: medium
—


Order bump e cross-sell no checkout



  TLDR: conectar checkouts existentes entre si por uma tabela de relacionamento, permitindo oferecer produtos complementares (order bump), upgrades (upsell) ou alternativas mais baratas (downsell) durante o checkout.




Contexto


O order bump é uma funcionalidade de cross-selling que oferece produtos adicionais relacionados ao produto principal durante o checkout, com o objetivo de aumentar o ticket médio.


Objetivos



  	Um checkout principal pode ter múltiplos checkouts relacionados como cross-sell.

  	Cada relacionamento tem configuração própria de promoção, valor de referência, descrição personalizada e ordem de exibição.

  	Seguir o padrão MVC da aplicação Rails e os padrões já estabelecidos na codebase para relacionamentos e serialização.




Fora de escopo


— (não registrado na spec original)


Mudanças


Tabela checkout_cross_sells


```ruby
class CreateCheckoutCrossSells < ActiveRecord::Migration[8.0]
  def change
    create_table :checkout_cross_sells do |t|
      t.references :primary_checkout, null: false, foreign_key: { to_table: :checkouts }
      t.references :cross_sell_checkout, null: false, foreign_key: { to_table: :checkouts }
      t.text :description
      t.decimal :reference_value, precision: 10, scale: 2
      t.decimal :promotion_value, precision: 10, scale: 2
      t.integer :kind, null: false
      t.integer :order, null: false, default: 0
      t.string :pid, null: false


  t.timestamps

  t.index [:primary_checkout_id, :cross_sell_checkout_id],
          name: "index_checkout_cross_sells_unique", unique: true
  t.index :pid, unique: true
  t.index [:primary_checkout_id, :order]
end   end end ```



Modelo CheckoutCrossSell


Em app/models/checkout_cross_sell.rb, com include Pidable:



  	Enum kind: order_bump: 0, upsell: 1, downsell: 2

  	Relações: belongs_to :primary_checkout e belongs_to :cross_sell_checkout, ambos class_name: 'Checkout'

  	Validações: presença de description, reference_value, promotion_value, kind e order; reference_value e promotion_value maiores que 0; order maior ou igual a 0

  	Validações customizadas: different_checkouts (o cross-sell não pode ser o próprio checkout) e same_organization (ambos precisam pertencer à mesma organização)

  	Scopes: ordered (por order) e by_kind

  	to_payload: devolve pid, kind, order, description, promotion_value e reference_value




Modelo Checkout


```ruby
has_many :checkout_cross_sells,
         foreign_key: :primary_checkout_id,
         dependent: :destroy
has_many :cross_sell_checkouts,
         through: :checkout_cross_sells,
         source: :cross_sell_checkout
has_many :parent_cross_sells,
         class_name: ‘CheckoutCrossSell’,
         foreign_key: :cross_sell_checkout_id,
         dependent: :destroy


accepts_nested_attributes_for :checkout_cross_sells,
                              reject_if: :all_blank,
                              allow_destroy: true


def cross_sell_items
  checkout_cross_sells.ordered.map(&:to_payload)
end
```


API V1


Em app/controllers/api/v1/checkout_controller.rb#show, adicionar cross_sell_items à lista de methods do as_json do checkout.


ActiveAdmin


Nova aba “Cross Sell / Order Bump” em app/admin/checkouts.rb, exibida apenas quando o registro já existe, com f.has_many :checkout_cross_sells permitindo destruição. Campos do formulário: checkout de cross-sell (select limitado aos checkouts ativos da mesma organização, exceto o próprio), tipo, descrição, valor de referência, valor promocional e ordem de exibição.


Fluxos


Criação — o usuário seleciona o checkout principal no admin, adiciona checkouts relacionados com suas configurações, o sistema valida as regras de negócio e persiste em checkout_cross_sells.


Exibição — o cliente pede GET /api/v1/checkout/:id, o sistema busca o checkout e seus cross-sells, serializa e devolve o array populado.


Logging



  	Audit trail existente, rastreando CREATE, UPDATE e DELETE de checkout_cross_sells, com todos os campos auditados.

  	Log INFO na criação e edição; WARN em tentativas de violação de regra de negócio; ERROR em falhas de validação ou processamento.




Performance



  	Índices criados para as consultas frequentes, incluindo (primary_checkout_id, order) para as consultas ordenadas.

  	Prevenir N+1 com includes(:checkout_cross_sells) quando necessário.

  	Cache de fragmento do JSON de cross-sells por checkout, invalidado quando os cross-sells mudam.




Rollback



  	Implementar o método down na migration e fazer backup do banco antes de rodá-la em produção.

  	Feature toggle por variável de ambiente ENABLE_CROSS_SELL_FEATURE, com rollout gradual por organização.




Como verificar


Testes de modelo — validações de presença e numericalidade, validações customizadas (different_checkouts, same_organization), comportamento do enum, to_payload e as relações belongs_to. No Checkout: as relações has_many, o método cross_sell_items e a aceitação de nested attributes.


Testes de controller — a resposta da API V1 inclui o campo de cross-sell, com estrutura correta e ordenação por order. No admin: formulário com nested attributes e interface de criação, edição e exclusão.


Testes de integração — criação de checkout com cross-sells pelo admin, visualização pela API V1, edição pelo admin e validação das regras de negócio.


Factory


ruby
FactoryBot.define do
  factory :checkout_cross_sell do
    association :primary_checkout, factory: :checkout
    association :cross_sell_checkout, factory: :checkout
    description { "Oferta especial!" }
    reference_value { 100.00 }
    promotion_value { 80.00 }
    kind { :order_bump }
    order { 1 }
  end
end



Checklist de deploy — antes: rodar todos os testes, verificar conformidade com o RuboCop, review completo e backup do banco. Durante: migration em staging, testes de API em staging, deploy em produção, migration em produção e verificação dos logs. Depois: smoke tests das APIs, monitoramento dos logs de erro e validação com dados reais.


Documentação


Implementação: app/models/checkout_cross_sell.rb, app/admin/checkouts.rb, app/controllers/api/v1/checkout_controller.rb.



  Cross-sell não recebe desconto de membro — ver as limitações em ../reference/checkout/member_discount.md.





title: Transferência de cliente por organização
status: done
created: 2026-04-07
updated: 2026-08-06
owner: “@oporpino”
certainty: high
—


Transferência de cliente por organização



  TLDR: mover o vínculo de um cliente com organizações específicas para outro cliente, sem unificar os cadastros nem desativar ninguém.




Contexto


Existem situações em que um mesmo comprador ficou dividido em dois cadastros, com emails diferentes. O merge total existente resolve o caso extremo, mas não serve quando o ajuste precisa ser parcial — quando só algumas organizações devem mudar de dono e os dois cadastros precisam continuar existindo.


Caso real que motivou a mudança:



  	Cliente A (cadastro principal) está em ibft.

  	Cliente B (mesma pessoa, com outro email) está em onion e citrg.

  	Queremos trazer citrg para o Cliente A e manter onion no Cliente B.

  	Resultado esperado: Cliente A fica com ibft e citrg; Cliente B permanece com onion.




Objetivos



  	Permitir uma transferência por organização, não um merge completo.

  	Exigir do operador o email de origem, o email de destino e as organizações a transferir.

  	Oferecer para seleção apenas organizações que realmente pertencem ao cliente de origem.

  	Manter os dois clientes ativos após a transferência.

  	Limitar o impacto ao escopo selecionado — vínculos e pagamentos das organizações escolhidas.

  	Atualizar o Asaas apenas para as organizações selecionadas.

  	Registrar a operação em log para auditoria.




Fora de escopo



  	Desativar o cliente de origem.

  	Alterar email de qualquer cliente.

  	Executar sincronização global para sistemas externos.

  	Atualizar o Asaas fora do conjunto de organizações escolhido.

  	Processar todas as organizações de uma vez.




Mudanças


Fluxo principal



  	O operador abre a opção “Transferir por organização”.

  	Informa o email do cliente que vai ceder as organizações (origem).

  	Informa o email do cliente que vai receber as organizações (destino).

  	O sistema mostra somente as organizações que podem ser transferidas.

  	O operador escolhe quais organizações mover.

  	Antes de finalizar, o sistema mostra um resumo do que vai mudar.

  	O operador confirma.

  	O sistema realiza a transferência e mostra a confirmação.

  	O sistema atualiza o Asaas apenas nas organizações selecionadas.

  	O histórico da ação fica salvo para consulta futura.




Exceções e tratamento esperado



  
    
      	#
      	Situação
      	Causa
      	Tratamento
    

  
  
    
      	1
      	Email de origem não encontrado
      	Não existe cliente com o email informado
      	Bloquear a ação e orientar o operador a revisar o email
    

    
      	2
      	Email de destino não encontrado
      	Não existe cliente de destino com o email informado
      	Bloquear a ação e orientar correção
    

    
      	3
      	Origem e destino são o mesmo cliente
      	Operador informou o mesmo email, ou clientes equivalentes
      	Bloquear a ação com mensagem clara
    

    
      	4
      	Nenhuma organização elegível
      	Cliente de origem não tem vínculo nas organizações desejadas
      	Impedir a confirmação e informar que não há itens para transferir
    

    
      	5
      	Organização inválida selecionada
      	Tentativa de transferir organização que não pertence à origem
      	Bloquear a operação por segurança
    

    
      	6
      	Conflito no destino
      	Cliente de destino já tem vínculo que conflita com o transferido
      	Aplicar a regra definida — bloquear com mensagem clara ou tratar como idempotente
    

    
      	7
      	Duas transferências simultâneas para a mesma origem
      	Concorrência operacional
      	Proteger a execução para garantir consistência e evitar duplicidade
    

    
      	8
      	Falha inesperada durante a execução
      	Erro interno ou indisponibilidade temporária
      	Falhar com segurança, sem resultado parcial inconsistente, e registrar log
    

    
      	9
      	Falha ao atualizar o Asaas no escopo
      	Indisponibilidade ou erro de comunicação com o Asaas
      	Exibir mensagem para nova tentativa controlada e registrar em detalhe no histórico
    

  



Como verificar



  	Criar dois clientes com vínculos em organizações diferentes e transferir apenas uma organização — confirmar que apenas os OrganizationCustomer e Payment daquela organização mudaram de dono.

  	Confirmar que ambos os clientes continuam com active = true e com os emails originais.

  	Confirmar que o IbftEmailSyncJob não é acionado neste fluxo.

  	Rodar a mesma transferência duas vezes e confirmar que não há duplicação de vínculo.

  	Conferir o registro de auditoria em WebhookLog com o event_type da transferência.




Documentação



  	Plano de implementação: ../plans/20260407150300_organization_transfer.md

  	Implementação: app/services/organization_customer_transfer_service.rb, app/jobs/organization_customer_transfer_job.rb, app/admin/customers.rb





title: Desconto de membro no checkout por validação de email
status: superseded
created: 2026-07-06
updated: 2026-08-06
owner: “@brunoandradd”
certainty: high
—


Desconto de membro no checkout por validação de email



  TLDR: permitir que um checkout aplique um desconto percentual quando o email do comprador é validado como membro numa URL de validação por checkout, caindo para o preço cheio quando não há URL, quando dá timeout ou quando a resposta é valid: false.





  Superseded em 2026-07-31 — o desconto deixou de ser percentual. discount_percentage foi renomeado para discount_amount e passou a guardar um valor absoluto em reais, subtraído da base antes do cálculo dos juros de parcelamento. discount_factor e apply_discount(item) não existem mais. Comportamento atual: ../reference/checkout/member_discount.md. Racional: ../learnings/checkout_fixed_discount_must_be_applied_on_base.md. Tudo abaixo descreve a implementação percentual original e fica apenas como registro histórico.





  A branch feat/checkout-discount-citrg já existia quando esta spec foi escrita.




Contexto


É preciso aplicar um desconto percentual num checkout quando o email do comprador pertence a um membro (por exemplo, do CITRG). Se não for membro, cobra-se o preço cheio.


Decisões alinhadas:



  	Sem regressão: um checkout sem discount_validation_url — o estado de todos os checkouts hoje — se comporta exatamente como hoje: nenhuma chamada HTTP de validação, nenhum recálculo de preço, nenhuma mudança de UI. O fluxo de desconto só liga quando a URL existe.

  	Genérico e reutilizável: cada checkout tem sua própria URL de validação e seu próprio percentual de desconto. Não há acoplamento com Onion/CITRG — qualquer checkout pode apontar para qualquer URL.

  	Contrato HTTP: POST na discount_validation_url com body { "email": "..." }. 200 + { "valid": true } aplica o desconto; { "valid": false }, timeout, erro ou não-200 resultam em preço cheio.

  	Armazenamento: duas colunas em Checkout — discount_percentage e discount_validation_url.

  	UX: quando validado, mostrar uma mensagem “desconto de membro aplicado (X%)” perto do preço.

  	Escopo: checkout-api + checkout-web.




Achados de ancoragem:



  	O fluxo público é o v1 (o checkout-web usa baseURL .../api/v1/).
    
      	Preços: GET /api/v1/checkout/:id → Api::V1::CheckoutController#show, que expõe installments (Checkout#installments → Checkout#installment_total).

      	Compra: POST /api/v1/checkout → CheckoutService#process (app/services/checkout_service.rb). O total é calculado no servidor por payment_total_by_billing_type e vira @payment.total e o totalValue do Asaas. O cliente não controla o total — este é o ponto de enforcement.

    

  

  	Nota matemática: em Checkout#installment_total, total = base * (1 + interest_rate/100 * parcelas). Como os juros são lineares sobre a base, multiplicar o total final pelo fator de desconto equivale a descontar a base — então o desconto se aplica uniformemente aos dois ramos de preço (installment_total e checkout_payment_types.build_installment_item) sem recalcular os juros.





  Foi exatamente esta equivalência que caiu quando o desconto virou valor absoluto, e que motivou o supersede.




Objetivos



  	Adicionar configuração de desconto por checkout (discount_percentage, discount_validation_url).

  	Validar o email do comprador contra a URL do checkout e aplicar o desconto percentual quando valid: true.

  	Fazer o enforcement do desconto no servidor, na compra — nunca confiar no frontend.

  	Exibir a mensagem de desconto aplicado na UI do checkout quando validado.

  	Garantir zero mudança de comportamento para checkouts sem URL configurada.




Fora de escopo


A rota de validação do CITRG ainda não existe. O checkout-api entrega pronto atrás da discount_validation_url configurável; enquanto a rota não existir ou estiver inacessível, o fallback garante preço cheio. O time CITRG precisa publicar um endpoint que aceite POST { email } e retorne { valid: bool }.


Mudanças


checkout-api (TDD — teste antes da implementação)


Migration e model



  	Migration adicionando em checkouts: discount_percentage (decimal, precision 5, scale 2, default: 0, null: false) e discount_validation_url (string, nullable).

  	app/models/checkout.rb:
    
      	Validação de discount_percentage — numericality >= 0 e <= 100.

      	discount_enabled? → discount_percentage.to_f.positive? && discount_validation_url.present?

      	discount_factor → 1 - (discount_percentage.to_f / 100.0)

      	apply_discount(installment_hash) → hash com installment_amount/total escalados por discount_factor (arredondado em 2 casas) e description reconstruída.

      	discounted_installments → installments.map { |i| apply_discount(i) }

    

  




Service de validação (genérico)


Novo app/services/member_discount_validation_service.rb: MemberDiscountValidationService.new(checkout, email).valid? → boolean. Faz POST checkout.discount_validation_url com { email: }.to_json, header JSON e timeout curto (~5s) via HTTParty. Retorna true apenas em 200 + { valid: true }; timeout, exceção, não-200 ou valid: false retornam false (com rescue amplo, mesmo padrão de app/models/onion.rb). A URL vem do checkout, não de ENV.


Enforcement na compra (autoritativo)


app/services/checkout_service.rb:



  	No process, assim que o customer é conhecido:
@discount_applies = @checkout.discount_enabled? && MemberDiscountValidationService.new(@checkout, @customer.email).valid?

  	Em payment_total_by_billing_type, se @discount_applies, retornar @checkout.apply_discount(item) nos dois ramos existentes. Assim @payment.total e o totalValue do Asaas já carregam o desconto.

  	Sem URL, discount_enabled? é falso — o service de validação não é instanciado e o total é exatamente o de hoje.




Endpoint de exibição



  	Rota: dentro de resources :checkout na v1, post :validate_discount, on: :member → Api::V1::CheckoutController#validate_discount.

  	Action: recebe { email }, carrega o checkout (reusando set_checkout). Se não for discount_enabled?, retorna { valid: false } sem nenhuma chamada externa (guard antes de instanciar o service). Caso contrário roda o service: válido → { valid: true, discount_percentage:, installments: @checkout.discounted_installments }; senão → { valid: false }. Endpoint público, mesmo padrão de #show/#create.




Configuração do merchant e flag no show



  	app/controllers/api/v2/checkouts_controller.rb#checkout_params → permitir :discount_percentage e :discount_validation_url.

  	CheckoutSerializer → expor os dois atributos.

  	ActiveAdmin: adicionar os campos ao form do checkout e ao permit_params (verificar app/admin/*checkout*).

  	Expor discount_enabled (e opcionalmente discount_percentage) no #show da v1, via método do Checkout no as_json, para o frontend saber se ativa o fluxo. Sem URL → discount_enabled: false.




Testes (RSpec)



  
    
      	Arquivo
      	Cobertura
    

  
  
    
      	spec/models/checkout_spec.rb
      	discount_enabled?, discount_factor, apply_discount, validação de faixa
    

    
      	spec/services/member_discount_validation_service_spec.rb
      	HTTParty mockado — 200 {valid:true} → true; {valid:false} → false; timeout/exceção → false; não-200 → false
    

    
      	spec/services/checkout_service_spec.rb
      	Total descontado quando válido; total cheio quando inválido/desabilitado; checkout sem URL não instancia o service e mantém o total de hoje
    

    
      	Request spec de validate_discount
      	Válido true/false; sem URL → {valid:false} sem chamada externa
    

    
      	Request spec de #show
      	discount_enabled reflete presença/ausência da URL
    

    
      	spec/factories/checkouts.rb
      	Trait :with_member_discount
    

  



checkout-web (CRA/React 17, Formik)



  	Novo hook src/hooks/useDiscountValidation.js: api.post("checkout/{id}/validate_discount", { email }) retornando { valid, installments, discount_percentage }.

  	Disparar apenas quando checkout.discount_enabled === true (vindo do #show). Caso contrário o hook não é chamado e a tela fica idêntica à de hoje. Gatilho decidido: effect com chave em values.email/values.email_confirmation em src/components/CheckoutForm/CheckoutFormFields.js — validar só quando email === email_confirmation e o formato for válido. Revalidar sempre que o par mudar para um novo email coincidente; resetar o estado de desconto (preço cheio, sem badge) quando os campos divergirem; pular a chamada quando o email coincidente já tiver acabado de ser validado.

  	Subir o estado de desconto para src/Pages/PageDetails.js, para que CheckoutDetails e as opções de parcelamento usem os installments descontados. Quando valid === true, mostrar mensagem/badge “Desconto de membro aplicado (X%)” perto do preço (src/components/CheckoutDetails/CheckoutDetails.js), reusando i18n (t(...)) e os estilos existentes. Nada é exibido quando não validado, não-membro ou sem desconto configurado.

  	Nenhuma flag de desconto é enviada no submit: o POST /checkout revalida e aplica o desconto no servidor, então o preço exibido é igual ao preço cobrado.

  	Testes (Jest/RTL, greenfield): testar useDiscountValidation com api mockado, cobrindo válido true/false/erro.




Seeds


Seed idempotente (db/seeds*) com um checkout que tenha desconto configurado (find_or_create_by!, sem IDs hardcoded), para que o ambiente de dev funcione após make seed.


Como verificar



  	bundle exec rspec nas specs novas e alteradas (model, service, checkout_service, requests).

  	Servidor de stub respondendo {valid:true}/{valid:false}/timeout; apontar a discount_validation_url de um checkout semeado para ele e chamar POST /api/v1/checkout/:id/validate_discount.

  	POST /api/v1/checkout com email de membro — conferir que @payment.total e o totalValue do gateway estão descontados; com email de não-membro, preço cheio.

  	Rodar o checkout-web (yarn start, porta 3009) contra a API local: email de membro mostra preço descontado e mensagem de desconto aplicado; não-membro mantém preço cheio; checkout sem URL fica idêntico ao de hoje. yarn test no hook novo.

  	make seed roda limpo e é idempotente — rodar duas vezes não duplica nada.




Documentação



  	../reference/checkout/member_discount.md — comportamento atual da regra de negócio

  	../learnings/checkout_fixed_discount_must_be_applied_on_base.md — a nota matemática que derrubou a abordagem percentual



Payments validate endpoint



  TLDR: adds POST /api/v2/payments/validate to check if a customer (by email) has overdue payments before checkout.




Status: completed
Created: 2026-09-08
Owner: @brunoandradd





Context


Checkout needs a way to pre-validate, by email, whether a customer has overdue payments before allowing a new purchase. This mirrors the existing rule in Api::V1::CheckoutController#validate_customer_can_purchase_having_overdue_payments, exposed as a standalone endpoint.


Objectives



  	Expose POST /api/v2/payments/validate receiving { email, product_id }

  	Return { valid: true, message: "" } when the customer has no overdue payment (or doesn’t exist)

  	Return { valid: false, message: "Não foi possível continuar com sua compra neste momento. Entre em contato com o suporte para verificar sua situação e receber as orientações necessárias." } when the customer has at least 1 overdue payment

  	product_id is accepted but ignored for now (no validation tied to it)




Changes



  	config/routes.rb: inside namespace :v2, add post "payments/validate", to: "payments/validates#create"

  	app/controllers/api/v2/payments/validates_controller.rb (new): Api::V2::Payments::ValidatesController#create
    
      	looks up Customer.find_by(email: params[:email])

      	if customer is blank or !customer.is_in_debt? → render json: { valid: true, message: "" }

      	if customer.is_in_debt? → render json: { valid: false, message: "Não foi possível continuar com sua compra neste momento. Entre em contato com o suporte para verificar sua situação e receber as orientações necessárias." }

      	always responds with HTTP 200

      	reuses existing Customer#is_in_debt? (app/models/customer.rb:47), no new business logic in the model

    

  

  	spec/requests/api/v2/payments/validates_spec.rb (new): request spec covering
    
      	without auth → forbidden

      	customer not found by email → valid: true

      	customer found, no overdue payment → valid: true

      	customer found, with overdue payment → valid: false + error message

    

  




How to verify



  	bundle exec rspec spec/requests/api/v2/payments/validates_spec.rb

  	Manual: POST /api/v2/payments/validate with access-token header and { "email": "...", "product_id": "..." }, checking both a customer with and without an overdue payment




Documentation


No documentation changes needed.

Payments validate endpoint — Bearer token auth



  TLDR: switches POST /api/v2/payments/validate from the shared access-token header/organization auth to a static Bearer token, exclusive to this endpoint.




Status: completed
Created: 2026-09-08
Owner: @brunoandradd





Context


POST /api/v2/payments/validate currently inherits Api::BaseAuthenticatedController, which authenticates by matching the access-token header against an Organization#api_auth_token. This endpoint doesn’t use current_organization (it already looks up Customer.find_by(email:) globally), so it doesn’t need per-organization auth. It needs a separate, simpler auth: a static shared secret sent as Authorization: Bearer <token>, validated against an env var — scoped only to this endpoint, no other v2 endpoint is affected.


Objectives



  	POST /api/v2/payments/validate authenticates via Authorization: Bearer <token> instead of access-token

  	Token is a static secret from ENV.fetch("PAYMENTS_VALIDATE_API_TOKEN"), unrelated to Organization

  	Missing/invalid token → 403 Forbidden

  	No other endpoint’s auth changes




Changes



  	app/controllers/api/v2/payments/validates_controller.rb: stop inheriting Api::BaseAuthenticatedController; inherit ApplicationController directly, add before_action :authenticate_bearer_token that compares request.headers["Authorization"] (Bearer <token>) against ENV.fetch("PAYMENTS_VALIDATE_API_TOKEN"), rendering 403 on mismatch/blank

  	.env, .env.example: add PAYMENTS_VALIDATE_API_TOKEN

  	spec/requests/api/v2/payments/validates_spec.rb: replace access-token header usage with Authorization: Bearer <token>; “without authenticated user” now omits/mismatches the Bearer token




How to verify



  	bundle exec rspec spec/requests/api/v2/payments/validates_spec.rb

  	Manual: POST /api/v2/payments/validate with Authorization: Bearer <PAYMENTS_VALIDATE_API_TOKEN> and { "email": "...", "product_id": "..." }




Documentation


No documentation changes needed.



title: Slug em organização e produto
scope: payments
status: done
updated: 2026-09-09
certainty: high
—


Slug em organização e produto



  TLDR: organizations e products ganharam a coluna slug, derivada do nome, para identificar empresa e produto na sincronização de reparcelamento com o ibft-backend sem precisar de tabela de-para entre os dois sistemas. A migration faz o backfill de todos os registros existentes, resolvendo colisão e nome sem caractere aproveitável.




Contexto


O checkout-api está em depreciação, mas vai rodar em paralelo ao novo checkout (ibft-pay + ibft-backend) por um período.


Reparcelamento não é operação de checkout — é operação financeira. Até existir um módulo financeiro no produto novo, a funcionalidade permanece no checkout-api e passa a sincronizar o resultado com o ibft-backend, que é onde o financeiro consulta e opera. O contrato do endpoint que o outro time implementa está em ../reference/payments/new_checkout_repayment_endpoint.md.


A necessidade


O payload da sincronização precisa dizer para qual empresa e para qual produto o reparcelamento vai. A venda original nasceu aqui e não existe no ibft-backend, então não há nada no payload que resolva isso sozinho — algum identificador tem que trafegar.


Levantamento nos dois schemas:



  
    
      	Entidade
      	checkout-api
      	ibft-backend
    

  
  
    
      	Empresa
      	organizations: name, sem slug, sem CNPJ
      	Company: code, name, document, sem slug
    

    
      	Produto
      	products: name (único por organização), pid, sem slug
      	Product: code, name, slug (único por empresa, opcional)
    

  



As alternativas eram trocar UUID entre os sistemas — o que exige uma tabela de-para mantida à mão — ou criar slug nos dois lados. O slug ganha: é derivado do nome, então o preenchimento é backfill automático em vez de digitação, o valor é legível, o erro é visível na conferência e sobrevive à recriação do registro em qualquer um dos lados. Product.slug do ibft-backend já existe exatamente para isso: o help_text do campo diz que é o “identificador amigável enviado como product_id nas integrações”.


Checkout e CustomFieldOption já usam o concern Slugable, que gera o slug a partir do nome com String#parameterize. A mesma regra passa a valer para organização e produto — e é ela que está documentada como regra canônica no contrato, para o ibft-backend reproduzir.


Escopo da fase 1 da sincronização



  
    
      	O que
      	Fase 1
    

  
  
    
      	company_slug
      	ibft e citrg
    

    
      	product_slug
      	só CITRG. Reparcelamento da IBFT vai sem o campo e cai no produto legado da empresa, no destino
    

  



Isso não muda o que foi implementado — o backfill preenche tudo de uma vez — mas define o que precisa estar conferido antes do go-live: ibft e citrg têm que sair exatamente com esses valores.


Objetivos



  	organizations.slug, único global.

  	products.slug, único global — mesmo entre organizações diferentes. O ibft-backend resolve product_slug dentro da empresa (ver contrato), então unicidade global aqui é uma restrição mais forte do que o contrato exige, não uma incompatibilidade — e evita o slug de produto virar identificador ambíguo caso o escopo por empresa mude de lado sem os dois times se coordenarem.

  	Backfill automático de todos os registros na migration, sem intervenção manual.

  	Slug gerado automaticamente em registro novo, e normalizado quando digitado à mão.

  	Sem limite de tamanho — parameterize puro, igual ao resto do concern Slugable.




Fora de escopo



  	O disparo do webhook de reparcelamento, a pré-checagem de organização sem slug e a ação de reenvio — vêm depois, na implementação da sincronização.

  	Coluna equivalente em Company e backfill de Product.slug no ibft-backend: é entrega do outro time.




Decisões


Reaproveitar Slugable em vez de criar outra regra. O concern já existe e é usado por dois modelos. Criar uma segunda convenção de slug no mesmo código seria pior que aceitar a semântica do parameterize, que é estável e cobre acento, símbolo, espaço repetido e caixa.


Sem truncamento. Slugable não ganhou limite de tamanho — organização e produto usam o parameterize puro, igual a Checkout e CustomFieldOption. Risco aceito: o Product.slug do ibft-backend tem max_length=100, então um nome que gere slug com mais de 100 caracteres nos dois lados diverge (o nosso não trunca, o de lá trunca ou rejeita) e a resolução por slug falha para esse registro específico — caso considerado raro o suficiente para não justificar reintroduzir a complexidade do truncamento.


Backfill dentro da migration, usando Organization/Product da aplicação. Os dois modelos já existem — não faz sentido redeclarar classes ActiveRecord::Base locais só para reler id/name. A migration ainda não usa o Slugable (nem save/valid?): lê os registros pelos models reais e grava o slug com update_all, então continua imune a validação de presença de outros campos (ex.: gateway_token em Organization) e ao comportamento do concern.


Colisão no backfill resolvida por sufixo numérico. Curso A.1 e Curso A 1 geram o mesmo slug. O backfill acrescenta -2, -3 e assim por diante dentro do escopo de unicidade.


Sem fallback por id, nem para organização nem para produto. Colocar o id no slug quebraria a leitura por convenção que o apolo já faz hoje (lista de slugs existente, alinhada por nome via parameterize). Nome sem nenhum caractere aproveitável (@@@) simplesmente cai na resolução por sufixo a partir de string vazia (-2, -3, …) — caso raro que o inventário de conferência antes do go-live (ver seção Pendente) cobre.


Colisão em registro novo falha a validação. Fora do backfill, slug repetido é erro de validação e o operador ajusta o campo no formulário. Resolver por sufixo automático exigiria mexer no Slugable compartilhado, mudando o comportamento de Checkout e CustomFieldOption — não vale o risco para um caso raro.


Coluna anulável. Igual a checkouts.slug. O índice único do Postgres aceita múltiplos NULL, e a validação de unicidade usa allow_blank. Organização sem slug simplesmente não sincroniza, e a pré-checagem do disparo trata isso quando for implementada.


O que foi feito



  
    
      	Arquivo
      	Mudança
    

  
  
    
      	db/migrate/20260909143000_add_slug_to_organizations_and_products.rb
      	Colunas, backfill e índices únicos, nesta ordem — o índice depois do backfill, senão estouraria no meio
    

    
      	app/models/organization.rb
      	include Slugable, unicidade global com allow_blank
    

    
      	app/models/product.rb
      	include Slugable, unicidade global com allow_blank
    

    
      	app/admin/organizations.rb, app/admin/products.rb
      	Slug no show e no formulário, com hint — sem isso ninguém vê nem corrige um slug
    

    
      	spec/models/organization_spec.rb
      	Derivação, normalização, estabilidade e colisão
    

    
      	spec/models/product_spec.rb
      	Novo arquivo, mesmos casos, colisão testada dentro e entre organizações (unicidade global)
    

  



Comportamento resultante:



  	Slug é gerado do nome quando vazio, e normalizado quando digitado à mão.

  	Slug não muda quando o nome muda — é identificador estável, e mudá-lo quebraria a resolução do outro lado.

  	O backfill imprime a contagem por tabela via say_with_time.




Regra canônica


A mesma dos dois lados, replicada no contrato para o ibft-backend implementar em Python:



  	Transliterar para ASCII, descartando acento.

  	Minúsculas.

  	Toda sequência fora de [a-z0-9_] vira um único -.

  	Remover - das pontas.




Sem truncamento — o parameterize não limita tamanho, e o contrato foi atualizado para não exigir isso do outro lado.


O _ é preservado, e . vira separador — é o que o parameterize faz, e é por isso que o contrato manda não usar django.utils.text.slugify no destino: para Curso v1.0 o Django devolve curso-v10 e esta regra devolve curso-v1-0.


Validação


Feito:



  	standardrb limpo nos arquivos alterados.

  	Algoritmo do backfill verificado em teste standalone: acento, ponto, underscore preservado, separador repetido, nome sem caractere útil e cadeia de colisão (-2, -3).

  	run/migrate — migration aplicada, com o backfill reportando 0 rows nas duas tabelas no banco local vazio.

  	run/test — spec/models/organization_spec.rb e spec/models/product_spec.rb verdes, 32 exemplos.




Removidos no processo: os matchers validate_uniqueness_of(:slug) dos dois specs. Eles não provam a regra — o shoulda grava o registro existente com as validações desligadas, o que pula o before_validation de normalização, e os valores comparados deixam de bater. A unicidade continua coberta pelos testes com registros reais.


Pendente:



  	Inventário de slug em produção antes da migration, conferindo colisão, slug vazio e nome muito longo (sem truncamento, o slug sai do tamanho do nome inteiro), e confirmando que ibft e citrg saem com esses valores exatos. Colisão dentro do escopo de unicidade é resolvida pelo sufixo, mas ibft-2 como slug de organização quebraria o combinado da fase 1.




Referências



  	../reference/payments/new_checkout_repayment_endpoint.md — contrato do endpoint, com a regra canônica de slug e o escopo da fase 1

  	app/models/concerns/slugable.rb — o concern reaproveitado

  	app/services/checkout_payments/duplicate_service.rb, repayment_service.rb — a operação que vai passar a notificar o ibft-backend





title: Sincronização de reparcelamento assíncrona via outbox pattern
status: done
created: 2026-09-14
updated: 2026-09-14
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Sincronização de reparcelamento assíncrona via outbox pattern



  TLDR: a branch feat/repayment-sync-new-checkout sincroniza o reparcelamento com o ibft-backend por uma chamada HTTP síncrona, inline no member_action do ActiveAdmin. Esta spec substitui isso por um outbox genérico: o evento é gravado numa tabela, na mesma transação que persiste o reparcelamento, e um job dedicado ao evento faz o envio, reenfileirando-se a cada 5s até 3 tentativas antes de marcar como falho.




Contexto


A spec anterior implementou a sincronização como uma chamada HTTParty.post síncrona dentro de CheckoutPayments::RepaymentService#sync_with_new_checkout, com retry inline (sleep + até 3 tentativas) e falha reportada ao Sentry. Isso acopla o tempo de resposta do ActiveAdmin à disponibilidade do ibft-backend, e não deixa rastro persistido de tentativas/falhas além do Sentry.


A decisão agora é desacoplar: gravar o evento a ser enviado numa tabela (outbox pattern) na mesma transação em que o reparcelamento é persistido, e um job enfileirado junto com o evento faz o envio de fato. Isso também abre espaço para outros disparos de saída do checkout-api (hoje só a sincronização de reparcelamento é migrada; a unificação de cliente, que hoje sai direto via IbftEmailSyncService/IbftMergeCustomersJob, fica de fora desta spec, mas a tabela é desenhada para comportar isso no futuro sem migração nova).


Referência de forma (não de comportamento): o accounts tem synapse.IncomingEvent, uma tabela de eventos recebidos com checksum para dedup. Ela não resolve o problema de despacho com tentativas — é usada aqui só como inspiração de forma (payload jsonb, status como enum, timestamps).


Objetivos



  	Criar uma tabela genérica de outbox (outbox_events) com event_name, payload (jsonb), status, attempts, last_error, sent_at.

  	CheckoutPayments::RepaymentService grava um OutboxEvent (event_name: "new_checkout.repayment_sync") na mesma transação de banco que persiste o reparcelamento (e o cancelamento do parcelamento original, quando houver) — nenhuma chamada HTTP acontece nesse fluxo.

  	Um job (Outbox::DispatchEventsJob), enfileirado com o evento no momento em que ele é criado, resolve o despachante certo pelo event_name (registro simples event_name => classe) e tenta o envio; enquanto o evento seguir pending, ele se reenfileira via retry_on a cada 5 segundos.

  	Contagem de tentativas: qualquer falha (HTTP não-2xx, exceção, timeout) soma 1 em attempts; ao atingir 3, o evento vira failed. Sem distinção entre erro retryable/definitivo — o retry_on do job espaça as tentativas.

  	Evento failed fica visível num recurso novo do ActiveAdmin (outbox_events), com ação de reenvio manual que volta o evento para pending e zera attempts.

  	O despachante da sincronização de reparcelamento (Outbox::Dispatchers::NewCheckoutRepaymentSync) mantém o contrato HTTP acordado com o ibft-backend: POST #{NEW_CHECKOUT_API_URL}/v1/sync/repayments, header Authorization: Bearer #{NEW_CHECKOUT_API_TOKEN}, corpo = payload gravado no evento.




Fora de escopo



  	Migrar a sincronização de unificação de cliente (IbftEmailSyncService) para o outbox — fica para outra iniciativa; a tabela é só desenhada para permitir isso sem migração nova.

  	Reenvio automático além das 3 tentativas — depois de failed, só o reenvio manual pelo ActiveAdmin.

  	Backoff exponencial ou agendamento por evento (next_attempt_at) — o retry_on com intervalo fixo de 5s já serve de espaçamento entre tentativas.

  	Alerta automático (Sentry) na falha definitiva — a versão síncrona reportava ao Sentry; esta versão substitui isso pela visibilidade no ActiveAdmin. Não há alerta ativo proativo (e-mail, Slack) nesta spec.

  	Mudar o contrato do endpoint receptor (new_checkout_repayment_endpoint.md) — payload, campos e política de retry do lado do ibft-backend continuam os mesmos; só o mecanismo de disparo do lado do checkout-api muda.

  	Qualquer mudança na lógica de negócio do reparcelamento em si (criação/cancelamento no Asaas) além de separar a chamada ao gateway da persistência local, necessário para a transação atômica do outbox.

  	Controle de concorrência entre execuções do job (lock, SELECT FOR UPDATE SKIP LOCKED) — o pior caso de dois sweeps sobrepostos pegarem o mesmo evento é um envio duplicado, e o contrato do ibft-backend já é idempotente por repayment.reference (responde 200 duplicate em vez de criar de novo). Não há necessidade de lock adicional para esse volume e essa garantia do lado receptor.




Mudanças


db/migrate/<timestamp>_create_outbox_events.rb


Nova tabela outbox_events:



  
    
      	Coluna
      	Tipo
      	Detalhe
    

  
  
    
      	event_name
      	string
      	not null, indexado — identifica o tipo de evento (ex.: new_checkout.repayment_sync)
    

    
      	payload
      	jsonb
      	not null — corpo exato a ser enviado
    

    
      	status
      	string
      	not null, default "pending" — pending, sent, failed
    

    
      	attempts
      	integer
      	not null, default 0
    

    
      	last_error
      	text
      	nullable — última mensagem de erro (HTTP status + corpo, ou exceção)
    

    
      	sent_at
      	datetime
      	nullable — preenchido quando o envio é confirmado
    

  



Índice composto [:status, :created_at] (consulta do job) e índice simples em :event_name.


app/models/outbox_event.rb



  	enum :status, {pending: "pending", sent: "sent", failed: "failed"}, default: :pending

  	validates :event_name, :payload, presence: true

  	scope :pending, -> { where(status: :pending).order(:created_at) }

  	#register_failure!(error_message): attempts += 1; se attempts >= 3, status = :failed; grava last_error.

  	#mark_sent!: status = :sent, sent_at = Time.current.

  	#retry!: volta pra pending, attempts = 0, last_error = nil — usado pelo reenvio manual.




app/jobs/outbox/dispatch_events_job.rb



  	OutboxEvent.pending.find_each → resolve Outbox::DISPATCHERS[event.event_name]; se não houver despachante registrado, chama register_failure! com essa mensagem (não deve acontecer em operação normal — é guarda contra dado inconsistente).

  	Chama dispatcher.call(event.payload); sucesso (2xx) → mark_sent!; falha (exceção ou resposta não-2xx) → register_failure! com status HTTP + corpo, ou mensagem da exceção.

  	Cada evento processado dentro do seu próprio save/update — uma falha num evento não impede os demais de serem processados no mesmo sweep.




app/services/outbox/dispatchers/new_checkout_repayment_sync.rb



  	Recebe o payload (hash) e faz o POST via HTTParty, exatamente como CheckoutPayments::RepaymentService#perform_new_checkout_request faz hoje (mesma URL, headers, timeout de 3s) — só que sem retry embutido (o retry agora é responsabilidade do job/outbox, via novas tentativas em sweeps futuros).

  	.call(payload) retorna a HTTParty::Response; job decide sucesso/falha a partir dela.

  	Sem NEW_CHECKOUT_API_URL/NEW_CHECKOUT_API_TOKEN configurados: levanta erro claro (register_failure! recebe essa mensagem) — mantém o mesmo fail-safe do lado do checkout-api que existe hoje, só que visível no evento em vez de um log de warning solto.




app/services/outbox/dispatch_registry.rb (ou constante equivalente)



  	Outbox::DISPATCHERS = {"new_checkout.repayment_sync" => Outbox::Dispatchers::NewCheckoutRepaymentSync}.freeze

  	Adicionar um novo tipo de evento no futuro = uma entrada nova aqui + uma classe nova, sem tocar no job.




app/services/checkout_payments/repayment_service.rb


Refatoração para separar a chamada ao gateway (Asaas) da persistência local, permitindo envolver repayment + original_payment + outbox event numa única transação:



  	create_gateway_payment e destroy_original_payment_on_gateway deixam de ser chamados de fora (só o admin os chamava) e viram métodos privados: passam a só fazer a chamada ao Asaas e montar atributos em memória (@repayment/previous_payment), sem salvar.

  	A mudança em destroy_original_payment_on_gateway também corrige um efeito colateral que existe hoje: o código atual salva previous_payment.status antes de confirmar os cancelamentos no Asaas; na versão nova, a persistência só acontece depois que as chamadas ao Asaas (criação do novo pagamento e cancelamento do antigo) já terminaram.

  	Novo método público orquestrador (generate!, chamado pelo admin no lugar dos três métodos antigos) executa os dois passos acima (o segundo só se houver original_payment), monta o payload de sincronização (reaproveitando os métodos privados de payload já existentes, sem mudança de formato) e abre ActiveRecord::Base.transaction do @repayment.save!; previous_payment&.save!; audit_event; OutboxEvent.create!(event_name: "new_checkout.repayment_sync", payload: payload) end. Retorna @repayment, para o admin redirecionar como já faz hoje.

  	Removidos: sync_with_new_checkout, post_repayment_sync, perform_new_checkout_request, as constantes de retry/backoff/timeout (NEW_CHECKOUT_RETRYABLE_CODES, NEW_CHECKOUT_MAX_ATTEMPTS, NEW_CHECKOUT_BACKOFF_SECONDS, NEW_CHECKOUT_REQUEST_TIMEOUT) — essa lógica migra para Outbox::Dispatchers::NewCheckoutRepaymentSync e para o OutboxEvent/job.

  	Mantidos sem mudança: todos os métodos privados de montagem de payload (build_repayment_sync_payload, payment_sync_summary, original_payment_sync_payload, installments_sync_payload, etc.) — o formato do contrato não muda.




app/admin/payments.rb e app/admin/campaign_payments.rb



  	member_action :generate_repayment passa a ter uma única chamada: edited_payment = repayment_service.generate! — remove a checagem externa de original_payment.present? e a chamada separada a sync_with_new_checkout (o orquestrador cuida disso internamente).




app/admin/outbox_events.rb (novo)



  	index: event_name, status, attempts, sent_at, created_at.

  	show: inclui payload e last_error formatados.

  	Ação de reenvio (member_action :retry ou batch_action) disponível só para eventos failed, chama event.retry!.

  	Somente leitura/reenvio — sem criação ou edição manual de eventos pelo admin.




config/initializers/good_job.rb



  	Nenhuma entrada de cron: o despacho é disparado por evento, no momento em que ele é criado.




.env.example



  	NEW_CHECKOUT_API_URL e NEW_CHECKOUT_API_TOKEN continuam existindo, agora lidas por Outbox::Dispatchers::NewCheckoutRepaymentSync em vez de RepaymentService.




Specs



  	spec/models/outbox_event_spec.rb: transições de status, register_failure! (3 tentativas → failed), retry!.

  	spec/jobs/outbox/dispatch_events_job_spec.rb: despacho bem-sucedido, falha incrementando attempts, falha na 3ª tentativa marcando failed, event_name sem despachante registrado.

  	spec/services/outbox/dispatchers/new_checkout_repayment_sync_spec.rb: POST correto (URL, headers, timeout), comportamento sem envs configuradas.

  	spec/services/checkout_payments/repayment_service_spec.rb: reescrita — não mocka mais HTTParty.post diretamente; valida que generate! cria o OutboxEvent com o payload exato do contrato (os mesmos casos de payload da spec anterior: com/sem original_payment, com/sem product_slug, etc.) e que tudo acontece na mesma transação (ex.: se previous_payment.save! falhar, nenhum OutboxEvent é criado).

  	spec/admin/outbox_events_spec.rb (ou request spec equivalente): listagem, visualização de evento failed, ação de reenvio.




Como verificar



  	make run.test path="spec/models/outbox_event_spec.rb spec/jobs/outbox/dispatch_events_job_spec.rb spec/services/outbox/dispatchers/new_checkout_repayment_sync_spec.rb spec/services/checkout_payments/repayment_service_spec.rb spec/admin/outbox_events_spec.rb" — todos os casos passam, incluindo atomicidade da transação e a contagem de 3 tentativas.

  	Manualmente: gerar um reparcelamento pelo ActiveAdmin (Gerar Pagamento no Asaas) e confirmar que a resposta do admin não espera nenhuma chamada HTTP externa — o outbox_events recebe uma linha pending com o payload correto imediatamente após o save.

  	Rodar Outbox::DispatchEventsJob.perform_now com NEW_CHECKOUT_API_URL apontando para um servidor local respondendo 201, confirmar a transição pending → sent com sent_at preenchido.

  	Simular 3 falhas seguidas (servidor local respondendo 500, três execuções do job) e confirmar a transição para failed; confirmar que o botão de reenvio no ActiveAdmin volta o evento para pending com attempts: 0.

  	Validação end-to-end real (POST chegando de fato no ibft-backend) continua fora do escopo desta verificação, como já era na spec anterior.




Documentação



  	Atualizar .project/docs/reference/payments/new_checkout_repayment_endpoint.md: adicionar uma nota de que o disparo do lado do checkout-api é assíncrono (outbox + job por evento, até 3 tentativas), sem mudar contrato, payload ou política de retry do lado do ibft-backend.

  	Nova regra em .project/docs/rules/payments/outbox_event_dispatch.md, indexada em RULES.md: semântica de status do OutboxEvent, contagem de tentativas (3 para qualquer falha, sem distinção de tipo de erro) e reset do reenvio manual.

  	Indexar esta spec em .project/docs/README.md.

  	Ao final da implementação, marcar .project/docs/specs/20260909165528_repayment_sync_new_checkout.md e seu plano (.project/docs/plans/20260909170027_repayment_sync_new_checkout.md) com status: superseded, apontando para esta spec — só depois de confirmado que a nova implementação substituiu a antiga de fato.





title: Sincronização de unificação e troca de e-mail com o checkout novo
status: done
created: 2026-09-14
updated: 2026-09-14
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Sincronização de unificação e troca de e-mail com o checkout novo



  TLDR: toda unificação de cadastros e toda troca de e-mail de cliente passa a gerar um OutboxEvent para o ibft-backend, reaproveitando o outbox que já existe — sem endpoint novo deste lado, sem chamada HTTP no fluxo do operador.




Contexto


No checkout-api o cliente é um cadastro por e-mail, e é ele que se liga a várias empresas — os pagamentos apontam direto para o cadastro, não para o par cliente-empresa. Quando o suporte encontra a mesma pessoa em dois cadastros, roda a unificação: pagamentos e vínculos com empresa do cadastro errado passam para o correto, o errado é desativado e o e-mail dele é liberado.


Isso já é propagado para os sistemas a jusante (CBTRG e Onion por webhook, Asaas pela API do gateway, Apolo por REST), tudo a partir de IbftEmailSyncService. Falta o ibft-backend: os pedidos importados pelo contrato de reparcelamento ficam pendurados no cadastro que saiu, e o financeiro passa a ver a dívida partida entre dois compradores que são a mesma pessoa. Pior: o e-mail que sai deixa de existir aqui, então se ele continuar ativo lá, a próxima sincronização de reparcelamento casa pelo e-mail antigo e recria a divisão.


O contrato do endpoint receptor (POST /v1/sync/user no ibft-backend) já foi acordado — payload {email, new_email}, respostas merged/updated/noop, mesmo token Bearer da sincronização de reparcelamento. Este spec cobre só o lado que dispara.


Os dois gatilhos já convergem num único ponto: a troca de e-mail (callback after_update em Customer) e a unificação (IbftCustomerMergeService) ambas enfileiram IbftEmailSyncJob, que chama IbftEmailSyncService#sync. Basta um destino novo ali.


Objetivos



  	Adicionar um destino em IbftEmailSyncService#sync que grava um OutboxEvent (event_name: "new_checkout.customer_sync") com o payload {email, new_email} que o serviço já monta hoje.

  	Reaproveitar integralmente o outbox existente: mesma tabela, mesmo job de despacho, mesmas 3 tentativas, mesma tela de admin — só um despachante novo registrado em Outbox::DispatchRegistry.

  	Despachar para POST #{NEW_CHECKOUT_API_URL}/v1/sync/user, com o mesmo Authorization: Bearer #{NEW_CHECKOUT_API_TOKEN} e o mesmo timeout do despachante de reparcelamento.

  	Disparar em toda unificação e toda troca de e-mail, sem filtrar por organização.

  	Documentar o contrato da Funcionalidade 2 em .project/docs/reference/payments/, que hoje só cobre o reparcelamento.




Fora de escopo



  	Filtro por organização (CITRG). Diferente do reparcelamento — onde o disparo é restrito à CITRG porque o pagamento pertence a um produto de uma empresa — a unificação é global por natureza: o mesmo cadastro pode ter pedidos em mais de uma empresa e todos mudam de dono na mesma operação. Filtrar aqui arrisca perder uma unificação em silêncio (por exemplo, quando o vínculo com a CITRG está no cadastro que está sendo desativado), que é exatamente o bug que esta feature existe para evitar. O contrato prevê a resposta noop justamente para absorver os casos sem correspondência do outro lado.

  	WebhookLog no enfileiramento. Os outros quatro destinos gravam um WebhookLog por sincronização; aqui o OutboxEvent já é o registro — com payload, status, tentativas, último erro e tela no admin. Um WebhookLog no enfileiramento registraria “enfileirei”, não “entreguei”.

  	Implementar o endpoint receptor (POST /v1/sync/user) — é responsabilidade do ibft-backend.

  	Mudar a lógica de unificação ou de troca de e-mail (IbftCustomerMergeService, callback do Customer) — o disparo entra no ponto que já existe, sem alterar o que já é propagado para CBTRG, Asaas, Apolo e Onion.

  	Caminho manual pelo console (run_other_services: false) continua sem propagar nada, inclusive para o ibft-backend — quem roda assim assume o sincronismo.




Mudanças


app/services/outbox/dispatchers/new_checkout_customer_sync.rb (novo)



  	Mesmo formato do NewCheckoutRepaymentSync: .call(payload) faz o POST via HTTParty para "#{ENV["NEW_CHECKOUT_API_URL"]}/v1/sync/user", com Content-Type: application/json, Authorization: Bearer #{ENV["NEW_CHECKOUT_API_TOKEN"]} e timeout de 3s.

  	Sem as envs configuradas, levanta erro claro — o job registra isso como falha da tentativa, como já faz para o reparcelamento.




app/services/outbox/dispatch_registry.rb



  	Uma entrada nova: "new_checkout.customer_sync" => Outbox::Dispatchers::NewCheckoutCustomerSync.




app/services/ibft_email_sync_service.rb



  	Novo método sync_new_checkout, chamado de #sync junto com os outros quatro destinos: OutboxEvent.create!(event_name: "new_checkout.customer_sync", payload: @payload).

  	@payload ({email:, new_email:}) já é montado no initialize e é exatamente o corpo que o contrato espera — nenhuma transformação nova.

  	Sem condicional: diferente de sync_onion (que só roda quando o cliente tem pagamento com aquela integração), este destino recebe toda unificação e toda troca de e-mail.




Sobre a transação: diferente do reparcelamento — onde o OutboxEvent nasce dentro da mesma transação que persiste o pagamento — aqui o evento é criado dentro do job, já depois do commit. Isso não enfraquece a garantia: o IbftEmailSyncJob é enfileirado dentro da transação da unificação e, como a fila é o próprio banco (GoodJob), uma transação revertida não deixa job nem evento. Uma falha dentro do job segue o mesmo comportamento que já vale hoje para os outros quatro destinos — este não é tratado de forma diferente.


Specs



  	spec/services/outbox/dispatchers/new_checkout_customer_sync_spec.rb (novo): URL, header de autenticação, timeout, retorno da resposta e erro quando as envs faltam.

  	spec/services/outbox/dispatch_registry_spec.rb: resolve o novo event_name para o despachante certo.

  	spec/services/ibft_email_sync_service_spec.rb (novo): #sync cria exatamente um OutboxEvent com o event_name e o payload corretos; cobre os dois gatilhos (unificação e troca de e-mail) chegando pelo mesmo caminho; confirma que nenhuma chamada HTTP sai no momento do enfileiramento.




Como verificar



  	bundle exec rspec spec/services/outbox spec/services/ibft_email_sync_service_spec.rb — todos os exemplos passam.

  	bundle exec rspec — suíte completa sem regressão (os outros quatro destinos continuam sendo chamados como antes).

  	bundle exec rubocop app spec .project — 0 ofensas.

  	Manualmente: alterar o e-mail de um Customer no admin e confirmar que outbox_events recebe uma linha pending com event_name: "new_checkout.customer_sync" e payload {email, new_email} — sem nenhuma chamada HTTP no caminho da requisição.

  	Manualmente: rodar a ação “Unificar” no admin de clientes e confirmar o mesmo, com email = cadastro que sai e new_email = cadastro que fica.

  	Com NEW_CHECKOUT_API_URL apontando para um servidor local, confirmar o POST em /v1/sync/user feito pelo job enfileirado com o evento, e a transição pending → sent.




Documentação



  	Novo .project/docs/reference/payments/new_checkout_customer_sync_endpoint.md com o contrato da Funcionalidade 2 (gatilhos, payload, respostas merged/updated/noop, autenticação e política de retry), seguindo o mesmo formato do contrato de reparcelamento. Hoje esse contrato não existe em nenhuma branch mergeada — só no material que originou esta spec.

  	Indexar o novo doc em .project/docs/README.md.

  	Nenhuma regra nova em .project/docs/rules/: a semântica de despacho (3 tentativas, sem distinção de erro, reenvio manual) é a mesma já coberta por R-004 — este spec só adiciona um consumidor do mesmo mecanismo.





title: Evento de compra criada para o accounts
status: done
created: 2026-09-21
updated: 2026-09-21
owner: “@matheusscfr”
certainty: high
—


Evento de compra criada para o accounts



  TLDR: quando o webhook do Asaas confirma que um pagamento novo (não reparcelamento) tem seus dados de gateway completos — pagamento e parcelas —, o checkout-api grava um OutboxEvent (accounts.purchase_create) que é despachado de forma assíncrona para o endpoint de eventos do accounts (POST /api/v1/events), no contrato PURCHASE_CREATED já implementado do lado deles.





  Branch: feat/accounts-purchase-created-event, criada a partir de feat/repayment-sync-via-outbox (infra genérica de outbox ainda não mesclada em main).




Contexto


O accounts já tem, numa branch própria (feat/purchase-created-event, não mesclada), um endpoint de ingestão de eventos genérico (synapse) e um use case accounts.use_cases.purchases.Create esperando um evento PURCHASE_CREATED do checkout-api. Do lado do checkout-api esse disparo não existe.


Dois aprendizados do repo mudam como isso precisa ser feito:



  	Parcelas (Installment) nunca existem de forma síncrona. Nenhum código do repo cria Installment no momento da compra — só o webhook do Asaas, depois, uma parcela por webhook. CheckoutPayments::RepaymentService#generate! (branch-base feat/repayment-sync-via-outbox) já resolveu o mesmo problema para reparcelamento buscando as parcelas ao vivo no Asaas (gateway_service.get_installments) em vez do banco local, com uma entrada sintética quando não há plano de parcelamento.

  	A infra de outbox já existe, mas não em main. A branch feat/repayment-sync-via-outbox (commits 190d829, 695b0d2) criou outbox_events (tabela genérica), OutboxEvent, Outbox::DispatchEventsJob e Outbox::DispatchRegistry — pensados desde o início para múltiplos event_name, bastando registrar um novo dispatcher (regra .project/docs/rules/payments/outbox_event_dispatch.md, R-004). Esta spec usa essa infra em vez de recriá-la.




Decisão de arquitetura tomada em diálogo com o usuário: o disparo acontece a partir do webhook do Asaas (não de forma síncrona na criação da compra), porque é o webhook que confirma que o gateway processou o pagamento — mesmo que os dados de parcela já pudessem, na prática, ser buscados ao vivo logo após a criação.


Objetivos



  	Disparar um evento PURCHASE_CREATED para o accounts assim que uma compra nova (Payment#kind == "standard") tiver dados completos de pagamento e parcelas vindos do Asaas.

  	Reaproveitar a infra genérica de outbox (OutboxEvent, Outbox::DispatchEventsJob, Outbox::DispatchRegistry) sem recriá-la.

  	Extrair a lógica de busca ao vivo de parcelas (hoje privada em CheckoutPayments::RepaymentService) para um serviço compartilhado, reaproveitado pelos dois fluxos (reparcelamento e compra nova).

  	Garantir que o evento nunca seja disparado com parcelas incompletas (falha fechada: se a contagem não bater, não dispara — e não derruba o processamento do webhook).




Fora de escopo



  	Disparo do evento para kind: repayment ou kind: settlement — esses já têm seu próprio evento (new_checkout.repayment_sync) e ficam fora desta spec.

  	Job de varredura periódica para pagamentos que nunca completam a contagem de parcelas (ex.: Asaas nunca reenvia webhook). Risco aceito por ora — decisão explícita do usuário; revisar se aparecerem casos órfãos em produção.

  	Qualquer mudança no lado do accounts — o contrato de lá já está implementado e não muda.

  	Reparcelamento/settlement dispararem eventos de “purchase” no accounts — fora de escopo até o accounts modelar esse conceito.




Mudanças


1. Asaas::Installments::FetchFromGateway — serviço compartilhado


Criar: app/services/asaas/installments/fetch_from_gateway.rb


Extrai de CheckoutPayments::RepaymentService (branch-base) a lógica genérica de busca ao vivo: FetchFromGateway.call(gateway_service:, payment:) retorna um array normalizado {number:, gateway_id:, total:, net_total:, due_date:, invoice_number:, paid_at:, status:}, buscando via gateway_service.get_installments(payment.gateway_installment_id).



  Atualização (2026-09-22): a versão original desta spec previa um fallback sintético a partir dos campos do próprio Payment quando gateway_installment_id estivesse em branco. Consulta em produção mostrou 0 de 213.954 pagamentos com o campo nulo — o Asaas cria plano de parcelamento mesmo em venda à vista (installmentCount: 1). O fallback foi removido junto com o caso equivalente no RepaymentService.




Modificar: app/services/checkout_payments/repayment_service.rb — fetch_gateway_installments passa a checar primeiro o snapshot específico de reparcelamento (original_payment_gateway_snapshot, que só existe para o original_payment cancelado) e, se não houver, delega para Asaas::Installments::FetchFromGateway.call. O restante do RepaymentService (mapeamento de payload do contrato new_checkout) não muda.


2. Novo step no pipeline de webhook do Asaas


Criar: app/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/dispatch_purchase_created_event.rb


Novo step do Ucasy::Flow, adicionado ao final de PaymentsFlow (depois de Payments::Update). Condições, todas necessárias para agir (senão, call é um no-op silencioso — nunca levanta exceção que interrompa o webhook):



  	payment.kind == "standard" (não repayment/settlement).

  	O evento do webhook está em ASAAS_INITIAL_EVENTS (PAYMENT_CREATED, PAYMENT_UPDATED; config/initializers/asaas_constants.rb:34).

  	Ainda não existe OutboxEvent para este pagamento: OutboxEvent.where(event_name: "accounts.purchase_create").where("payload ->> 'external_id' = ?", payment.pid).exists? retorna false.

  	Asaas::Installments::FetchFromGateway.call(...) retorna exatamente payment.installment_count parcelas — senão, sai sem disparar (autocurativo: o próximo webhook do mesmo pagamento tenta de novo).




Quando todas as condições passam, monta o envelope (ver seção 4) e grava OutboxEvent.create!(event_name: "accounts.purchase_create", payload: envelope) — sem chamada HTTP síncrona.


Sobre a checagem de idempotência sem coluna dedicada: como o accounts já é idempotente por external_id (Purchase.objects.get_or_create), uma corrida rara entre dois webhooks quase simultâneos do mesmo pagamento resultaria, no pior caso, em dois OutboxEvents e duas tentativas de POST — inofensivo do lado do accounts. Trade-off aceito para evitar migração + coluna nova.


3. Outbox::Dispatchers::AccountsPurchaseCreate


Criar: app/services/outbox/dispatchers/accounts_purchase_create.rb


Mesmo formato de Outbox::Dispatchers::NewCheckoutRepaymentSync (branch-base): POST para "#{ENV["ACCOUNTS_API_URL"]}/api/v1/events", headers "X-Origin" => "checkout" e "Authorization" => "Bearer #{ENV["ACCOUNTS_API_TOKEN"]}", timeout curto (3s), body: payload.to_json (o payload é o próprio envelope gravado em OutboxEvent#payload). Levanta erro claro se as envs não estiverem configuradas — mesmo padrão do dispatcher irmão.


Modificar: app/services/outbox/dispatch_registry.rb — adiciona "accounts.purchase_create" => Outbox::Dispatchers::AccountsPurchaseCreate ao hash DISPATCHERS.


Modificar: .env.example — adiciona ACCOUNTS_API_URL= e ACCOUNTS_API_TOKEN=, junto das demais envs de integração.


4. Contrato do envelope (payload gravado em OutboxEvent)


Mapeamento exato para o contrato já implementado no accounts (.project/docs/specs/20260918172243_purchase_created_event.md do lado deles, confirmado por exploração):


json
{
  "event_type": "PURCHASE_CREATED",
  "external_id": "<payment.pid>",
  "occurred_at": "<Time.current.iso8601>",
  "payload": {
    "external_id": "<payment.pid>",
    "product_slug": "<checkout.product&.slug>",
    "customer": {
      "name": "<customer.name>",
      "email": "<customer.email>",
      "document": "<customer.doc_number>",
      "document_type": "CPF|CNPJ",
      "phone": "<customer.phone_number>",
      "country": "<customer.country&.upcase>"
    },
    "payment_method": "BOLETO|PIX|CARTAO",
    "provider": "asaas",
    "installments": [
      {"number": 1, "amount": 600.0, "due_on": "2026-09-10", "provider_ref": "pay_1"}
    ]
  }
}



Pontos de atenção (fáceis de errar por divergirem do contrato new_checkout já existente no repo):



  	payment_method mapeia Payment#billing_type (BOLETO/CREDIT_CARD/PIX, config/initializers/payment_statuses.rb:84) para o vocabulário do accounts: BOLETO → BOLETO, PIX → PIX, CREDIT_CARD → CARTAO.

  	amount é número (Float/Decimal serializado como JSON number), não string formatada — diferente do format_new_checkout_money ("600.00") usado no contrato de reparcelamento.

  	O campo de vencimento da parcela se chama due_on, não due_date.

  	provider_ref é o gateway_id da parcela/cobrança individual no Asaas (não o gateway_installment_id do plano).

  	product_slug é omitido do payload quando checkout.product&.slug estiver em branco (mesmo padrão condicional do RepaymentService).

  	document_type é inferido com CPF.valid?(customer.doc_number) ? "CPF" : "CNPJ" — mesmo padrão já usado em RepaymentService#customer_sync_payload.




Prova



  
    
      	O que precisa ser verdade
      	Teste
    

  
  
    
      	FetchFromGateway retorna as parcelas do plano de parcelamento buscando ao vivo no Asaas
      	spec/services/asaas/installments/fetch_from_gateway_spec.rb (a escrever) — “retorna as parcelas do gateway ordenadas”
    

    
      	O step não dispara para pagamentos de reparcelamento/settlement
      	spec/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/dispatch_purchase_created_event_spec.rb (a escrever) — “não dispara para kind diferente de standard”
    

    
      	O step não dispara de novo se já existe um OutboxEvent para o mesmo external_id
      	spec/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/dispatch_purchase_created_event_spec.rb (a escrever) — “é idempotente por external_id”
    

    
      	O step não dispara quando a contagem de parcelas buscadas ao vivo não bate com installment_count
      	spec/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/dispatch_purchase_created_event_spec.rb (a escrever) — “não dispara com parcelas incompletas”
    

    
      	O envelope gravado bate exatamente com o contrato do accounts (campos, amount numérico, due_on, provider_ref)
      	spec/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/dispatch_purchase_created_event_spec.rb (a escrever) — “monta o envelope PURCHASE_CREATED no contrato do accounts”
    

    
      	payment_method mapeia CREDIT_CARD para CARTAO
      	spec/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/dispatch_purchase_created_event_spec.rb (a escrever) — “mapeia CREDIT_CARD para CARTAO”
    

    
      	O dispatcher posta o envelope com X-Origin: checkout e Bearer token para ACCOUNTS_API_URL
      	spec/services/outbox/dispatchers/accounts_purchase_create_spec.rb (a escrever) — “posta para o endpoint de eventos do accounts com os headers corretos”
    

    
      	RepaymentService continua funcionando após delegar a busca ao vivo para FetchFromGateway
      	spec/services/checkout_payments/repayment_service_spec.rb (já existe na branch-base) — suíte completa continua verde
    

  



make run.test path=spec/services/asaas/installments/fetch_from_gateway_spec.rb spec/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/dispatch_purchase_created_event_spec.rb spec/services/outbox/dispatchers/accounts_purchase_create_spec.rb spec/services/checkout_payments/repayment_service_spec.rb


Documentação



  	.project/docs/reference/payments/ — criar accounts_purchase_created_event.md descrevendo o contrato do envelope (espelhando new_checkout_repayment_endpoint.md), incluindo a nota de que os dados vêm de busca ao vivo no Asaas, nunca do Installment local.

  	.project/docs/rules/payments/outbox_event_dispatch.md (R-004) — atualizar para citar accounts.purchase_create como segundo consumidor real da tabela genérica, confirmando o desenho “reutilizável sem migração nova”.

  	.project/docs/RULES.md — nenhuma linha nova (R-004 já existe e só é atualizada).





title: Evento de parcela atrasada para o accounts
status: proposed
created: 2026-09-22
updated: 2026-09-22
owner: “@diegoFranciscoo”
certainty: high
—


Evento de parcela atrasada para o accounts



  TLDR: quando o webhook do Asaas leva uma parcela de compra padrão para overdue, o
checkout-api grava um OutboxEvent (accounts.installment_overdue) com o pagamento
inteiro — cliente, todas as parcelas do carnê e a indicação de qual venceu — e despacha
para o POST /api/v1/events do accounts. O accounts deixa de receber o
PAYMENT_OVERDUE direto do gateway, e o atraso deixa de depender de a parcela — ou mesmo a
compra — já existir lá: o payload é o do PURCHASE_CREATED mais purchased_at, status
por parcela e a parcela vencida apontada, e é ele que alimenta o purchases.Sync do lado
de lá.





  Branch: a partir de main — o PURCHASE_CREATED foi mergeado em 7033256 (PR #268) e é o molde inteiro desta spec.




Contexto


Hoje o INSTALLMENT_OVERDUE do accounts nasce da tradução PAYMENT_OVERDUE →
INSTALLMENT_OVERDUE no ASAAS_EVENT_MAP do synapse: o webhook do Asaas bate direto lá, e
o payload que chega é o do gateway — só a cobrança vencida. A regra R-001 do accounts
documenta a consequência como restrição deliberada (“nunca cria, só resolve pelo
provider_ref”), porque o payload do Asaas não garante installmentNumber, value nem
dueDate.


O preço é a ordem de chegada: se a Installment ainda não existir no accounts quando o
atraso chegar, o use case levanta ValueError, soma tentativa e termina FAILED — o atraso
simplesmente some.


Quem tem o pagamento completo é o checkout-api: cliente, produto e o carnê inteiro com
gateway_id de cada cobrança, buscável ao vivo por Asaas::Installments::FetchFromGateway.
Ele já entrega PURCHASE_CREATED para o accounts por esse caminho (outbox →
POST /api/v1/events com X-Origin: checkout), em main desde a PR #268. Mandando o
atraso da mesma origem, o evento chega autocontido e a restrição da R-001 cai.


O lado do accounts já está escrito e em revisão: branch feat/checkout-installment-overdue,
PR ibft-corp/accounts#27, com spec própria
(.project/docs/specs/20260922090311_checkout_as_financial_event_source.md). Lá o
InstallmentOverdue virou orquestrador — sincroniza a Purchase, delega a conciliação do
carnê a installments.Reconcile e marca OVERDUE a parcela apontada — e a via de entrada do
Asaas sai inteira (AsaasEventMapper, ASAAS_EVENT_MAP, ASAAS_WEBHOOK_TOKEN).
Esta spec cobre só o lado do checkout-api: quem produz o evento.


O contrato mudou em 514c716: a compra é criada, não só resolvida


A primeira versão do accounts resolvia a Purchase por external_id e levantava
ValueError se não achasse. Os commits 514c716 (feat: sync the purchase from the overdue
event) e f4af3c8 (docs: purchase sync resolves create or update) trocaram isso por
purchases.Sync: não existe, cria; existe, atualiza. O motivo está na spec deles — uma
compra anterior ao PURCHASE_CREATED nunca vai existir no accounts, e o atraso dela
falharia “hoje, amanhã e sempre; não é corrida de entrega, é buraco permanente”.


A consequência direta para esta spec é o payload: como existe ramo de criação, ele precisa
carregar tudo que purchases.Create consome — product_slug, payment_method, provider,
customer (com e-mail, senão Failure("customer_incomplete")) e o purchased_at novo. Ou
seja, o payload do INSTALLMENT_OVERDUE é o do PURCHASE_CREATED mais três coisas:
purchased_at, status em cada parcela, e o overdue_installment.


O Sync é chamado com installments: [] de propósito: quem monta o carnê neste fluxo é o
Reconcile, o único que aplica o status por parcela.


Nota sobre os nomes citados na task


A task descreve os arquivos com os nomes que a branch do PURCHASE_CREATED tinha no começo.
Todos foram renomeados antes do merge; esta spec usa os nomes que estão em main:



  
    
      	Nome na task
      	Nome em main
    

  
  
    
      	app/services/payments/purchases/build_accounts_event_payload.rb
      	app/serializers/accounts/purchase_serializer.rb
    

    
      	app/services/payments/purchases/dispatch_accounts_event.rb
      	app/services/accounts/dispatch_purchase_created.rb (Accounts::DispatchPurchaseCreated)
    

    
      	Asaas::Installments::LiveFetcher
      	Asaas::Installments::FetchFromGateway
    

  



Por consequência, o orquestrador novo é Accounts::DispatchInstallmentOverdue em
app/services/accounts/, e não Payments::DispatchAccountsInstallmentOverdueEvent — o
namespace Accounts:: é onde o molde acabou morando.


Objetivos



  	Disparar INSTALLMENT_OVERDUE para o accounts quando o webhook do Asaas levar uma
parcela de compra padrão para overdue, com o pagamento inteiro dentro.

  	Mandar o payload completo o bastante para o purchases.Sync do accounts criar a
compra quando ela não existe lá — é o que fecha o buraco das compras anteriores ao
PURCHASE_CREATED.

  	Reaproveitar o Accounts::PurchaseSerializer inteiro — o payload do atraso é um
superconjunto do payload da compra criada.

  	Reaproveitar a infra genérica de outbox (OutboxEvent, Outbox::DispatchEventsJob,
Outbox::DispatchRegistry) e o dispatcher HTTP já escrito para o accounts.

  	Idempotência por parcela (provider_ref da cobrança vencida), não por pagamento — um
mesmo carnê pode atrasar várias vezes, em parcelas diferentes.

  	Nunca derrubar o processamento do webhook: qualquer falha na montagem ou gravação do
evento é logada e engolida, como já faz Accounts::DispatchPurchaseCreated.




Fora de escopo



  	Qualquer mudança no accounts. O contrato consumido já está implementado e em PR
aberta (#27). Esta spec só produz o evento no formato que lá já é esperado.

  	Disparo para kind diferente de standard. Purchase só existe no accounts para
compra padrão (o PURCHASE_CREATED tem o mesmo recorte) — um atraso de reparcelamento
cairia em purchase not found e viraria IncomingEvent FAILED. Reparcelamento já tem o
caminho new_checkout.repayment_sync.

  	Backfill dos atrasos históricos. Parcelas que já estão overdue hoje não geram evento
retroativo; só a próxima transição observada pelo webhook dispara. (O que deixou de ser
problema é a compra antiga: com o purchases.Sync do 514c716, um pagamento que nunca teve
PURCHASE_CREATED despachado passa a ter a Purchase criada pelo próprio evento de atraso.)

  	Job de varredura para parcelas que vencem sem webhook. O Asaas é quem avisa; se ele não
avisar, não há evento. Mesmo risco aceito na #268.

  	Evento de parcela paga / carnê quitado. PURCHASE_APPROVED e PURCHASE_REFUNDED são
outros eventos, ainda sem use case registrado no accounts.




Decisões


O gatilho é o status gravado na parcela, não o nome do evento do webhook.
context.installment_params[:status] == :overdue reflete o estado que o webhook acabou de
escrever, via a normalização que Asaas::Utils::NormalizePaymentStatus já faz: qualquer
evento permitido que deixe a cobrança em overdue dispara — hoje PAYMENT_OVERDUE e um
PAYMENT_UPDATED sobre cobrança já vencida. Amarrar no nome do evento significaria manter
uma segunda lista em paralelo com PAYMENT_OVERDUE_STATUSES.


O recorte por nome de evento não some, no entanto: ele continua no
context.should_update_payment, que é ASAAS_APOLO_PAYMENT_ALLOWED_EVENT_TYPES.include?
sobre o nome do webhook. Na prática isso deixa PAYMENT_DUNNING_REQUESTED de fora — ele
está em ASAAS_ALL_PAYMENT_EVENTS, mas não na lista permitida, então o && corta na
primeira condição e o status nem é avaliado. É inofensivo: o Asaas manda PAYMENT_OVERDUE
antes de qualquer negativação da mesma cobrança, então o evento já foi despachado, e a
idempotência por provider_ref cortaria a repetição. Incluir negativação exigiria mexer no
ASAAS_APOLO_PAYMENT_ALLOWED_EVENT_TYPES, que é compartilhado com o resto do fluxo de
atualização de pagamento — fora do escopo desta spec.


Parcela com status intraduzível é filtrada da lista, não mapeada. O
FetchFromGateway normaliza para o vocabulário do checkout-api
(paid, pending, overdue, refunded, deleted_or_canceled_by_new_payment, draft,
creating_on_gateway, unknown) e o accounts só conhece quatro
(PENDING/PAID/OVERDUE/REFUNDED) — o Reconcile levanta erro em qualquer outro.
Filtrar é seguro porque o Reconcile nunca apaga parcela local ausente do payload, e
evita a colisão real de (purchase, number) quando uma cobrança cancelada e a cobrança nova
que a substituiu dividem o mesmo installmentNumber. Mapear tudo para PENDING faria uma
cobrança cancelada renascer e passar a contar no recálculo da Account.


A parcela apontada é resolvida dentro da lista já filtrada, não pelo webhook. O
overdue_installment sai da entrada cujo gateway_id bate com context.gateway_id — não
dos installment_params. Isso garante o invariante que o accounts exige (“a parcela
apontada precisa estar na lista installments”) por construção: se a cobrança vencida não
estiver na lista buscada ao vivo, o evento não é gravado.


Completude do carnê não é exigida, diferente do PURCHASE_CREATED. Lá o
installments_complete? existe porque purchases.Create cria o carnê de uma vez e um carnê
parcial ficaria errado para sempre. Aqui o Reconcile é incremental e não destrutivo, e o
filtro de status por si só já faz a contagem divergir de payment.installment_count sempre
que houver cobrança cancelada no plano. Exigir completude silenciaria o atraso justamente nos
carnês mais bagunçados. O que impede evento vazio é a checagem da parcela apontada.


Idempotência por provider_ref da cobrança vencida. O PURCHASE_CREATED deduplica por
external_id porque é um evento por compra; aqui são N por compra. A checagem é
payload -> 'payload' -> 'overdue_installment' ->> 'provider_ref'. É defesa contra ruído
(dois webhooks quase simultâneos para a mesma cobrança), não contra dano: o accounts já é
idempotente para parcela já OVERDUE (Success() sem data, sem avisar o assinante duas
vezes).


Os dois dispatchers do accounts passam a herdar de uma base.
Outbox::Dispatchers::AccountsPurchaseCreate e o novo AccountsInstallmentOverdue postam
para o mesmo endpoint, com os mesmos headers e o mesmo timeout — a única diferença seria o
nome da classe. A base Outbox::Dispatchers::AccountsBase carrega o POST; as duas subclasses
existem só para dar um alvo distinto por event_name no DispatchRegistry.



  Desvio da task: o [como] pedia um dispatcher novo e independente. A extração é uma
deduplicação de 100% do arquivo e mexe num arquivo que já está em main — vetável, mas a
recomendação é fazer junto, enquanto só existem dois.




O payload é montado por herança, não por extração.
Accounts::InstallmentOverdueSerializer < Accounts::PurchaseSerializer: herda
external_id, product_slug, customer, payment_method, provider e installments, e
acrescenta purchased_at e overdue_installment.



  Supersede a decisão anterior desta spec. Quando o accounts ainda resolvia a Purchase
sem criá-la, o payload do atraso não levava product_slug/payment_method/provider, a
sobreposição com o PURCHASE_CREATED era de dois campos, e a resposta certa eram dois POROs
compartilhados (Accounts::CustomerPayload e Accounts::InstallmentsPayload). Com o
purchases.Sync do 514c716 a sobreposição virou total — extrair dois objetos para
depois recompor o mesmo hash inteiro seria cerimônia. A herança diz a verdade sobre a
relação entre os dois contratos: um é o outro, mais três coisas.




O PURCHASE_CREATED passa a mandar status na parcela. Efeito colateral de o
#installments compartilhado passar a traduzir o status. É inofensivo: purchases.Create
monta a lista lendo só number, amount, due_on e provider_ref, e ignora chaves extras.


O filtro de status também vale para o PURCHASE_CREATED. Mesmo método #installments,
mesmo filtro. Na prática não muda nada lá: o evento só é despachado quando
gateway_installments.size == payment.installment_count (que continua sendo medido sobre a
lista crua do gateway), e um carnê recém-criado não tem cobrança cancelada. Mas se um dia
tiver, o PURCHASE_CREATED passa a emitir menos parcelas do que installment_count — o
accounts cria só as que vieram, e o próximo atraso concilia o resto.


Contrato do envelope


Gravado em OutboxEvent#payload e postado cru pelo dispatcher:


json
{
  "event_type": "INSTALLMENT_OVERDUE",
  "external_id": "payment_2d4be59d215115",
  "occurred_at": "2026-09-22T09:33:18-03:00",
  "payload": {
    "external_id": "payment_2d4be59d215115",
    "product_slug": "curso-extensao-2026",
    "payment_method": "BOLETO",
    "provider": "asaas",
    "purchased_at": "2026-07-15T10:00:00-03:00",
    "customer": {
      "name": "João da Silva",
      "email": "joao@example.com",
      "document": "12345678900",
      "document_type": "CPF",
      "phone": "11999999999",
      "country": "BR"
    },
    "installments": [
      {"number": 1, "amount": 600.0, "due_on": "2026-08-10", "status": "PAID", "provider_ref": "pay_5847293846"},
      {"number": 2, "amount": 600.0, "due_on": "2026-09-10", "status": "OVERDUE", "provider_ref": "pay_5847293847"}
    ],
    "overdue_installment": {"number": 2, "provider_ref": "pay_5847293847"}
  }
}



Tudo que está acima da linha do customer é idêntico ao PURCHASE_CREATED e sai do
PurchaseSerializer sem uma linha nova. O que é específico deste evento:



  	purchased_at = payment.created_at.iso8601. O PURCHASE_CREATED não manda o
campo — a compra acabou de acontecer e o timezone.now() do accounts é a resposta certa.
Aqui manda, porque a compra que este evento pode estar registrando é de meses atrás, e
gravá-la como comprada agora corromperia a ordenação e qualquer relatório por data.

  	installments[].status, no vocabulário do accounts
(PENDING/PAID/OVERDUE/REFUNDED, maiúsculas). Quem traduz é o checkout-api, do
mesmo jeito que já traduz CREDIT_CARD → CARTAO. Cobrança com status fora dos quatro não
entra na lista.

  	overdue_installment, que aponta uma parcela que precisa estar na lista
installments — senão o accounts levanta ValueError e o evento vira FAILED.




E o que muda de significado em relação ao PURCHASE_CREATED:



  	occurred_at é Time.current, o momento em que o atraso foi observado — não
payment.created_at, que é o que o PURCHASE_CREATED usa (lá os dois coincidem).

  	customer é aplicado, e não só carregado para auditoria: quando a compra ainda não
existe, purchases.Create chama customers.Sync com esse bloco. Um customer sem
email devolve Failure("customer_incomplete") e o evento termina FAILED — hoje o
Customer do checkout-api sempre tem e-mail, mas é uma dependência real do contrato.

  	product_slug precisa resolver. Se não resolver nenhum Product no accounts, ele
cria um com dados mínimos (name e external_id = o slug) — não falha, mas suja o
catálogo. O PurchaseSerializer lê object.checkout.product.slug, que a R-003 garante
existir.

  	amount é número JSON (600.0), não string formatada; o campo de vencimento é due_on,
não due_date; provider_ref é o gateway_id da cobrança individual, não o
gateway_installment_id do plano.




Mudanças


1. Accounts::PurchaseSerializer — status traduzido e filtrado


Modificar: app/serializers/accounts/purchase_serializer.rb


#installments passa a traduzir o status normalizado do FetchFromGateway para o
vocabulário do accounts, e a descartar a cobrança cujo status não tem tradução:


ruby
INSTALLMENT_STATUSES = {
  pending: "PENDING",
  paid: "PAID",
  overdue: "OVERDUE",
  refunded: "REFUNDED"
}.freeze



Cada entrada vira {number:, amount: total.to_f, due_on: due_date.to_s, status:, provider_ref: gateway_id}.
Os outros quatro status possíveis (deleted_or_canceled_by_new_payment, draft,
creating_on_gateway, unknown) não entram na lista.


Nada mais muda: external_id, product_slug, customer, payment_method e provider
ficam como estão, e são justamente o que o evento de atraso herda.


1b. Accounts::InstallmentOverdueSerializer — o payload do atraso


Criar: app/serializers/accounts/installment_overdue_serializer.rb


```ruby
module Accounts
  class InstallmentOverdueSerializer < PurchaseSerializer
    attributes :purchased_at, :overdue_installment


def purchased_at
  object.created_at.iso8601
end

def overdue_installment
  overdue = installments.find { |i| i[:provider_ref] == @instance_options.fetch(:overdue_provider_ref) }

  {number: overdue[:number], provider_ref: overdue[:provider_ref]}
end   end end ```



A parcela apontada sai da lista já montada e já filtrada — é o que garante, por construção, o
invariante que o accounts exige. O orquestrador é quem checa que ela existe antes de
serializar (ver §2), então aqui overdue nunca é nil.


2. Accounts::DispatchInstallmentOverdue — orquestrador


Criar: app/services/accounts/dispatch_installment_overdue.rb


Espelha Accounts::DispatchPurchaseCreated, o irmão no mesmo namespace. Assinatura
call(payment:, gateway_id:).


ruby
EVENT_NAME = "accounts.installment_overdue"
EVENT_TYPE = "INSTALLMENT_OVERDUE"



Fluxo:



  	return if already_dispatched? —
OutboxEvent.where(event_name: EVENT_NAME).exists?(["payload -> 'payload' -> 'overdue_installment' ->> 'provider_ref' = ?", @gateway_id]).

  	gateway_installments = Asaas::Installments::FetchFromGateway.call(gateway_service:, payment:),
com gateway_service = Asaas::Client.new(payment.checkout.organization_id) — igual ao molde.

  	return unless overdue_in_plan? — a cobrança vencida precisa estar na lista já traduzida
e filtrada. Não está (foi cancelada, ou o plano ao vivo não a devolveu) → sai sem gravar,
em silêncio: o próximo webhook do mesmo pagamento tenta de novo.

  	OutboxEvent.create!(event_name: EVENT_NAME, payload: envelope) +
Outbox::DispatchEventsJob.perform_later(event).

  	rescue => e → Rails.logger.error e nil, como no molde (o webhook nunca cai por causa
do evento).




O envelope monta
Accounts::InstallmentOverdueSerializer.new(@payment, installments: gateway_installments, overdue_provider_ref: @gateway_id).as_json,
com occurred_at: Time.current.iso8601.


Diferente do molde, não há installments_complete? — ver a decisão sobre completude.


3. Novo step no PaymentsFlow


Criar: app/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/dispatch_installment_overdue_event.rb


Ucasy::Base, espelhando DispatchPurchaseCreatedEvent:


```ruby
required_attributes(:payment, :installment_params, :should_update_payment, :gateway_id)


def call
  return unless should_dispatch?


Accounts::DispatchInstallmentOverdue.call(
    payment: context.payment,
    gateway_id: context.gateway_id
  )
end


private


def should_dispatch?
  context.should_update_payment &&
    context.installment_params[:status] == :overdue &&
    context.payment.kind == “standard”
end
```


Modificar: app/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/payments_flow.rb
— adiciona o step no fim, depois de DispatchPurchaseCreatedEvent. Os dois nunca disparam no
mesmo webhook: o de compra criada exige ASAAS_INITIAL_EVENTS, o de atraso exige status
overdue, e PAYMENT_OVERDUE não está em ASAAS_INITIAL_EVENTS.


4. Dispatcher e registro


Criar: app/services/outbox/dispatchers/accounts_base.rb — o POST para
"#{ENV["ACCOUNTS_API_URL"]}/api/v1/events" com X-Origin: checkout,
Authorization: Bearer #{ENV["ACCOUNTS_API_TOKEN"]} e timeout de 3s; levanta erro claro se as
envs não estiverem configuradas. É o corpo atual de AccountsPurchaseCreate, movido.


Criar: app/services/outbox/dispatchers/accounts_installment_overdue.rb —
class AccountsInstallmentOverdue < AccountsBase.


Modificar: app/services/outbox/dispatchers/accounts_purchase_create.rb — passa a herdar
de AccountsBase.


Modificar: app/services/outbox/dispatch_registry.rb — adiciona
"accounts.installment_overdue" => Outbox::Dispatchers::AccountsInstallmentOverdue.


.env.example não muda: ACCOUNTS_API_URL e ACCOUNTS_API_TOKEN já entraram na #268.


Como verificar



  
    
      	O que precisa ser verdade
      	Teste
    

  
  
    
      	#installments traduz os quatro status conhecidos e ordena por number
      	spec/serializers/accounts/purchase_serializer_spec.rb (existe, atualizado)
    

    
      	Parcela com status intraduzível (ex.: deleted_or_canceled_by_new_payment) não entra na lista
      	idem
    

    
      	O PURCHASE_CREATED segue montando o mesmo payload, agora com status por parcela
      	idem
    

    
      	O payload do atraso herda product_slug, payment_method, provider e customer do PURCHASE_CREATED
      	spec/serializers/accounts/installment_overdue_serializer_spec.rb
    

    
      	purchased_at é o created_at do pagamento, não o momento do atraso
      	idem
    

    
      	overdue_installment aponta a cobrança do webhook e está dentro de installments
      	idem
    

    
      	O envelope INSTALLMENT_OVERDUE bate com o contrato do accounts, com occurred_at no momento do atraso
      	spec/services/accounts/dispatch_installment_overdue_spec.rb
    

    
      	Não grava evento quando a cobrança vencida não está na lista buscada ao vivo
      	idem
    

    
      	Grava evento mesmo quando o carnê ao vivo tem menos parcelas que installment_count
      	idem
    

    
      	Não grava evento duas vezes para o mesmo provider_ref
      	idem
    

    
      	Grava evento novo para uma segunda parcela do mesmo pagamento
      	idem
    

    
      	Falha na busca ao vivo é logada e não levanta
      	idem
    

    
      	O step dispara quando o webhook leva a parcela para overdue
      	spec/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/dispatch_installment_overdue_event_spec.rb
    

    
      	O step não dispara para kind diferente de standard
      	idem
    

    
      	O step não dispara quando should_update_payment é falso ou o status não é overdue
      	idem
    

    
      	O dispatcher posta o envelope com X-Origin: checkout e Bearer token
      	spec/services/outbox/dispatchers/accounts_installment_overdue_spec.rb
    

    
      	O registro resolve accounts.installment_overdue
      	spec/services/outbox/dispatch_registry_spec.rb (existe, atualizado)
    

  




make run.test path="spec/serializers/accounts spec/services/accounts spec/services/outbox spec/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments"



Ponta a ponta, contra o accounts da branch feat/checkout-installment-overdue (PR #27),
nos dois ramos do purchases.Sync:



  	Compra que o accounts já conhece — postar o webhook PAYMENT_OVERDUE numa compra
padrão que já teve PURCHASE_CREATED processado.

  	Compra que o accounts não conhece — postar o mesmo webhook numa compra anterior ao
PURCHASE_CREATED, e conferir que a Purchase, o Product e o Customer nascem ali,
com purchased_at na data original da compra (não em now()). É o caso que o 514c716
existe para resolver e o que esta spec passa a alimentar.




Nos dois: (a) OutboxEvent sent no admin do checkout-api, (b) IncomingEvent
PROCESSED no admin do accounts, (c) a Installment apontada em OVERDUE e a Account
do pagador recalculada.


Ordem de deploy


O accounts (PR #27) antes do checkout-api ligar o disparo. Entre os dois deploys o
Asaas passa a receber 404 no webhook apontado para o accounts e o evento novo ainda não
está sendo disparado — janela curta e sem registro, porque com o mapper removido o evento
nem vira IncomingEvent. Se a janela precisar ser zero, a PR 3 do accounts (remoção da via
do Asaas) sai depois do disparo daqui estar em produção.


Passo de operação, fora do código: desligar, no painel do Asaas, o webhook apontado para o
accounts.


Documentação



  	Criar .project/docs/reference/payments/accounts_installment_overdue_event.md —
contrato do envelope, espelhando accounts_purchase_created_event.md, deixando explícito
que ele é o payload do PURCHASE_CREATED mais purchased_at, status por parcela e
overdue_installment, que as parcelas vêm de busca ao vivo no Asaas (nunca do Installment
local) e que status intraduzível é filtrado.

  	Criar .project/docs/rules/payments/accounts_installment_overdue_dispatch.md (R-005)
— quando o atraso é despachado (standard + status overdue), idempotência por
provider_ref, filtro de status, o silêncio deliberado quando a cobrança vencida não está
no plano, e por que aqui não se exige carnê completo.

  	Atualizar .project/docs/rules/payments/outbox_event_dispatch.md (R-004) — citar
accounts.installment_overdue como terceiro consumidor da tabela genérica.

  	Atualizar .project/docs/reference/payments/accounts_purchase_created_event.md — a
parcela do PURCHASE_CREATED passa a levar status, e cobrança com status intraduzível
deixa de entrar na lista.

  	Atualizar .project/docs/RULES.md e .project/docs/README.md — linha do R-005 e o
índice dos dois documentos novos.
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—


Evento de parcela paga para o accounts



  TLDR: quando o webhook do Asaas confirma o pagamento de uma cobrança de um pagamento
padrão, o checkout-api grava um OutboxEvent (accounts.installment_paid) com o
pagamento inteiro dentro — cliente, carnê completo buscado ao vivo no gateway e o ponteiro
da parcela paga — e despacha para POST /api/v1/events do accounts, no contrato
INSTALLMENT_PAID.





  Branch: feat/accounts-installment-paid-event, criada a partir de main — a infra de
outbox e o PURCHASE_CREATED já estão mesclados (#268).




Contexto


O accounts mantém a posição financeira do aluno (Account) derivada das parcelas. Hoje ele
só recebe do checkout-api o PURCHASE_CREATED — sabe que a compra existe, nunca sabe que
uma parcela foi paga. O efeito prático é o aluno que pagou continuar aparecendo como devedor
para quem consome a posição (Apolo, nectar-charges).


O accounts está abrindo o INSTALLMENT_PAID na spec
20260922153931_checkout_installment_paid.md (repo accounts), com um contrato autocontido:
o evento traz o pagamento inteiro, a compra é criada se ainda não existir, o carnê é
conciliado e a parcela apontada é marcada PAID. Este lado é quem produz esse payload.


A peça cara já existe aqui: Asaas::Installments::FetchFromGateway devolve todas as parcelas
do plano com number, total, due_date, gateway_id, paid_at e status normalizado, e
Accounts::PurchaseSerializer já monta cliente, produto e método de pagamento no vocabulário
do accounts. Falta o status por parcela (hoje descartado no map), o purchased_at e o
ponteiro da parcela paga.


Objetivos



  	Disparar INSTALLMENT_PAID para o accounts quando o webhook do Asaas confirmar
pagamento de uma cobrança de um Payment#kind == "standard".

  	Reaproveitar Accounts::PurchaseSerializer e Asaas::Installments::FetchFromGateway em vez
de montar um segundo caminho de payload.

  	Reaproveitar a infra de outbox (OutboxEvent, Outbox::DispatchEventsJob,
Outbox::DispatchRegistry), sem migration nova.

  	Nunca derrubar o processamento do webhook: falha ao montar ou gravar o evento vira log, não
exceção.




Fora de escopo



  	O INSTALLMENT_OVERDUE. O accounts já consome esse evento na branch
feat/checkout-installment-overdue dele, mas o disparo nunca foi escrito aqui — não
existe código nem spec no checkout-api. Esta spec deixa o caminho pronto para ele (o
serializer nasce com status por parcela e ponteiro), mas não o implementa. É trabalho
separado, com spec própria.

  	kind diferente de standard. Reparcelamento e quitação têm o evento
new_checkout.repayment_sync e ficam fora, como no PURCHASE_CREATED.

  	Estorno. PAYMENT_REFUNDED e companhia não geram evento para o accounts ainda.

  	Varredura de pagamentos órfãos. Mesmo risco aceito no PURCHASE_CREATED: se o Asaas
nunca reenviar o webhook, o evento não sai.




Decisões


O gatilho é o webhook de pagamento confirmado, não o Installment local. ASAAS_PAID_EVENTS
(PAYMENT_CONFIRMED, PAYMENT_RECEIVED, PAYMENT_ANTICIPATED,
config/initializers/asaas_constants.rb:36) é o que diz “essa cobrança foi paga” — mesmo
critério que o resto do repo já usa. O passo entra no fim do PaymentsFlow, depois de
Payments::Update, ao lado do DispatchPurchaseCreatedEvent.


O Asaas manda mais de um evento de pagamento pela mesma cobrança (tipicamente
PAYMENT_CONFIRMED e depois PAYMENT_RECEIVED). O disparo é idempotente por cobrança,
não por pagamento: já existir um OutboxEvent de accounts.installment_paid cujo
paid_installment é este gateway_id, não dispara de novo. Vale lembrar que o
accounts também tem o próprio guard (parcela já PAID devolve Success() sem data), então
uma corrida entre dois webhooks quase simultâneos no máximo gasta um POST — não avisa o
assinante duas vezes.


As parcelas vêm ao vivo do gateway, não do Installment local. Mesmo motivo do
PURCHASE_CREATED: o registro local é preenchido um webhook por vez e pode estar incompleto.
FetchFromGateway devolve o carnê inteiro com o status de cada cobrança.


Sem exigência de carnê completo. O PURCHASE_CREATED só dispara quando a contagem de
parcelas do gateway bate com installment_count, porque ele cria a compra e um carnê
parcial nasceria errado. Aqui é o contrário: segurar o aviso de pagamento por causa de uma
leitura incompleta é pior que mandá-lo — o accounts concilia o que chegar e nunca apaga
parcela que não veio no payload. O que o disparo exige é encontrar a cobrança paga
(gateway_id) dentro da lista; não achando, não dispara e o próximo webhook tenta de novo.


O status é traduzido aqui, no vocabulário do accounts. Mesma divisão que o
PAYMENT_METHODS já usa: paid → PAID, overdue → OVERDUE, refunded → REFUNDED,
pending/draft/creating_on_gateway → PENDING. O accounts não aprende
deleted_or_canceled_by_new_payment nem unknown — cobrança nesses estados sai da lista.
Omitir é seguro: a conciliação do outro lado nunca apaga parcela ausente do payload, então o
que fica de fora simplesmente não é tocado.


Um serializer só para os dois eventos, não uma subclasse. O pagamento é o mesmo nos
dois: a primeira versão desta spec previa um Accounts::InstallmentPaidSerializer herdando
do Accounts::PurchaseSerializer só para acrescentar purchased_at, status por parcela e
o ponteiro. Duas classes para três campos não se paga. O PurchaseSerializer passa a mandar
purchased_at, status e paid_at por parcela sempre, e o paid_installment — a única
coisa realmente específica do evento — é acrescentado pelo DispatchInstallmentPaid, que é
quem sabe qual cobrança o webhook liquidou.


E o paid_installment é só a referência, não uma cópia da parcela. A parcela paga sempre
está na lista installments: montar um objeto com number e paid_at repetiria o que já
foi serializado e abriria espaço para os dois divergirem. Por isso paid_at passa a ser
campo de cada parcela — o gateway já devolve para todas — e o ponteiro é o provider_ref.


O payload do PURCHASE_CREATED muda junto, de propósito. Ele passa a levar
purchased_at e status por parcela, e a omitir cobrança em estado que o accounts não
conhece. O purchased_at conserta um defeito: sem ele, purchases.Create do accounts
cai em timezone.now() e grava a hora da ingestão como data da compra. O status o
installments.CreateMany ignora, então não muda nada lá hoje. A omissão de cobrança
cancelada é a mesma regra do outro evento — carnê novo não nasce com cobrança que o gateway
já matou.


O dispatcher de outbox passa a ser genérico. Outbox::Dispatchers::AccountsPurchaseCreate
não tem nada de “purchase create”: é um POST para /api/v1/events do accounts com
X-Origin: checkout e Bearer token. Vira Outbox::Dispatchers::AccountsEvents, registrado
para os dois event_name. O rename é seguro porque o OutboxEvent guarda event_name, não
nome de classe — nenhum evento pendente no banco quebra.


Contrato do envelope


json
{
  "event_type": "INSTALLMENT_PAID",
  "external_id": "payment_2d4be59d215115",
  "occurred_at": "2026-09-22T09:00:00-03:00",
  "payload": {
    "external_id": "payment_2d4be59d215115",
    "product_slug": "curso-extensao-2026",
    "payment_method": "BOLETO",
    "provider": "asaas",
    "purchased_at": "2026-07-15T10:00:00-03:00",
    "customer": {
      "name": "João da Silva",
      "email": "joao@example.com",
      "document": "12345678900",
      "document_type": "CPF",
      "phone": "11999999999",
      "country": "BR"
    },
    "installments": [
      {"number": 1, "amount": 600.0, "due_on": "2026-08-10", "status": "PAID", "paid_at": "2026-08-09", "provider_ref": "pay_1"},
      {"number": 2, "amount": 600.0, "due_on": "2026-09-10", "status": "PAID", "paid_at": "2026-09-11", "provider_ref": "pay_2"}
    ],
    "paid_installment": "pay_2"
  }
}



Pontos que divergem do PURCHASE_CREATED e são fáceis de errar:



  	purchased_at é o payment.created_at.iso8601 — campo novo no payload (o accounts já o
lia em purchases.Create, mas ele nunca era enviado).

  	cada parcela ganha status, já traduzido.

  	paid_installment é o provider_ref de uma parcela que precisa estar na lista
installments.

  	cada parcela leva o próprio paid_at, normalizado pelo FetchFromGateway (paymentDate
do Asaas, com confirmedDate como fallback).

  	amount é número JSON, não string formatada; o campo de vencimento é due_on.

  	provider_ref é o gateway_id da cobrança individual, nunca o gateway_installment_id do
plano.




Mudanças


app/serializers/accounts/purchase_serializer.rb (modificar)


O único serializer dos dois eventos:



  	STATUS_MAP — paid → "PAID", overdue → "OVERDUE", refunded → "REFUNDED",
pending/draft/creating_on_gateway → "PENDING".

  	purchased_at — object.created_at.iso8601, atributo novo.

  	cada parcela leva status traduzido; parcela cujo status não está no mapa sai da lista.




O paid_installment não entra aqui — é o DispatchInstallmentPaid que o acrescenta ao
payload, como provider_ref puro.


app/services/accounts/dispatch_installment_paid.rb (novo)


Accounts::DispatchInstallmentPaid.call(payment:, gateway_id:), no molde do
Accounts::DispatchPurchaseCreated:



  	EVENT_NAME = "accounts.installment_paid", EVENT_TYPE = "INSTALLMENT_PAID".

  	busca o carnê com Asaas::Installments::FetchFromGateway; sai calado se a cobrança
gateway_id não estiver lá.

  	sai calado se já existir OutboxEvent deste event_name com o mesmo
paid_installment.

  	OutboxEvent.create!(event_name:, payload: envelope) + Outbox::DispatchEventsJob.perform_later.

  	rescue => e → Rails.logger.error, devolve nil — o webhook não cai por causa do evento.




app/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/dispatch_installment_paid_event.rb (novo)


Step do Ucasy::Flow, required_attributes(:payment, :gateway_id, :event_dispatcher_event_name).
Dispara quando payment.kind == "standard" e o evento está em ASAAS_PAID_EVENTS; fora
disso, no-op.


app/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/payments_flow.rb (modificar)


Acrescenta o step novo no fim do flow(...), depois do DispatchPurchaseCreatedEvent.


app/services/outbox/dispatchers/accounts_events.rb (renomeado de accounts_purchase_create.rb)


Mesmo corpo, classe Outbox::Dispatchers::AccountsEvents.


app/services/outbox/dispatch_registry.rb (modificar)


ruby
"accounts.purchase_create" => Outbox::Dispatchers::AccountsEvents,
"accounts.installment_paid" => Outbox::Dispatchers::AccountsEvents



Propagação do rename


spec/services/outbox/dispatchers/accounts_purchase_create_spec.rb →
accounts_events_spec.rb, a referência em spec/services/outbox/dispatch_registry_spec.rb e
a linha 27 de .project/docs/reference/payments/accounts_purchase_created_event.md. A factory
spec/factories/outbox_events.rb não muda: event_name já é sobrescrito por quem a usa.


Como verificar



  
    
      	O que precisa ser verdade
      	Teste
    

  
  
    
      	O envelope bate com o contrato do accounts (campos, amount numérico, due_on, provider_ref)
      	spec/services/accounts/dispatch_installment_paid_spec.rb — “creates an OutboxEvent with the envelope and enqueues the dispatch job”
    

    
      	O status de cada parcela é traduzido para o vocabulário do accounts
      	spec/serializers/accounts/purchase_serializer_spec.rb — “translates the normalized gateway status to the accounts vocabulary”
    

    
      	Cobrança em estado que o accounts não conhece fica de fora da lista
      	idem — “leaves out an installment in a status the accounts does not know”
    

    
      	paid_installment é a referência da cobrança do webhook, e cada parcela leva paid_at
      	spec/services/accounts/dispatch_installment_paid_spec.rb — “creates an OutboxEvent with the envelope and enqueues the dispatch job”
    

    
      	O PURCHASE_CREATED passa a levar purchased_at e status
      	spec/serializers/accounts/purchase_serializer_spec.rb — “serializes the PURCHASE_CREATED payload” e spec/services/accounts/dispatch_purchase_created_spec.rb
    

    
      	Não dispara para kind diferente de standard
      	spec/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments/dispatch_installment_paid_event_spec.rb — “não dispara para reparcelamento”
    

    
      	Não dispara em evento que não é de pagamento confirmado
      	idem — “não dispara em PAYMENT_CREATED”
    

    
      	Dispara em cada um dos ASAAS_PAID_EVENTS
      	idem — “dispara em PAYMENT_CONFIRMED, PAYMENT_RECEIVED e PAYMENT_ANTICIPATED”
    

    
      	É idempotente por cobrança: o segundo webhook da mesma parcela não grava evento novo
      	spec/services/accounts/dispatch_installment_paid_spec.rb — “não dispara duas vezes pela mesma cobrança”
    

    
      	Duas parcelas diferentes do mesmo pagamento geram dois eventos
      	idem — “dispara uma vez por parcela paga”
    

    
      	Cobrança ausente do carnê do gateway não dispara
      	idem — “não dispara quando a cobrança não está no plano”
    

    
      	Falha ao montar o evento vira log e não derruba o webhook
      	idem — “loga e segue quando o gateway falha”
    

    
      	O dispatcher posta com X-Origin: checkout e Bearer token
      	spec/services/outbox/dispatchers/accounts_events_spec.rb (renomeado) — “posta para o endpoint de eventos do accounts”
    

    
      	Os dois event_name do accounts resolvem para o dispatcher
      	spec/services/outbox/dispatch_registry_spec.rb — “resolve accounts.installment_paid”
    

  




make run.test path=spec/serializers/accounts spec/services/accounts spec/services/outbox spec/use_cases/incoming_webhooks/payment_gateways/asaas/payments



Ponta a ponta, em dev: disparar o webhook de PAYMENT_RECEIVED do Asaas contra o
PaymentsJob e conferir o OutboxEvent criado no admin (/admin/outbox_events), com o
accounts apontado por ACCOUNTS_API_URL.


Documentação



  	.project/docs/reference/payments/accounts_installment_paid_event.md (novo) — o contrato do
envelope, espelhando o accounts_purchase_created_event.md.

  	.project/docs/rules/payments/outbox_event_dispatch.md (R-004) — citar
accounts.installment_paid como terceiro consumidor da tabela genérica e o dispatcher
agora compartilhado.

  	.project/docs/README.md — índice.




Entrega


PRs sequenciais na branch feat/accounts-installment-paid-event (limite de 5 arquivos):



  	serializer — purchase_serializer.rb (purchased_at, status e o descarte) e
spec/serializers/accounts/purchase_serializer_spec.rb.

  	disparo — accounts/dispatch_installment_paid.rb, dispatch_installment_paid_event.rb,
payments_flow.rb e os dois specs correspondentes.

  	dispatcher genérico — rename para accounts_events.rb, dispatch_registry.rb e a
propagação nos specs.

  	docs — referência do contrato, R-004 e README.md.




A PR 3 depende da 2 só na ordem de leitura: até ela, accounts.installment_paid não resolve
dispatcher e o OutboxEvent fica failed com “nenhum despachante registrado”. Se as duas não
saírem no mesmo deploy, inverta — registre o dispatcher antes de ligar o disparo.


Ordem de deploy


O accounts precisa entrar primeiro: enquanto o INSTALLMENT_PAID não existir na taxonomia
de lá, o evento vira IncomingEvent FAILED (“no use case registered for event”). Não se
perde nada — o evento fica gravado e pode ser reprocessado pelo admin —, mas o aluno continua
aparecendo como devedor até o reprocessamento.



title: Parcela paga como objeto no evento INSTALLMENT_PAID
status: in_progress
created: 2026-09-24
updated: 2026-09-24
owner: “@diegoFranciscoo”
certainty: high
—


Parcela paga como objeto no evento INSTALLMENT_PAID



  TLDR: o paid_installment do accounts.installment_paid passa de provider_ref em string para um objeto {number, provider_ref, paid_at}, na mesma forma do overdue_installment. A dedupe passa a reconhecer os dois formatos, para que eventos antigos não sejam disparados de novo.




Contexto


O accounts (PR #32) mudou o contrato de entrada do INSTALLMENT_PAID. Agora o paid_installment é a parcela inteira (number, amount, due_on, status, paid_at, provider_ref), no mesmo formato de uma entrada da lista installments. O formato em string não é mais aceito. Hoje todo evento de parcela paga falha no accounts com string indices must be integers, not 'str', porque o checkout ainda manda paid_installment: "pay_xxx".


Uma primeira tentativa (PR #271, branch refactor/installment-paid-in-evidence) foi fechada sem merge. O commit de docs dela (4d09824) já descreve o contrato novo, mas a dedupe descrita lá ignora os eventos antigos em string, o que faria esses eventos serem disparados de novo. Esta spec corrige esse ponto.


Objetivos



  	Enviar paid_installment como objeto {number, provider_ref, paid_at}, seguindo o padrão do overdue_installment. É o que o MarkPaid do accounts lê: provider_ref (com number de fallback) para localizar a parcela e paid_at para a data do pagamento. O endpoint não valida schema, então os outros campos do exemplo do contrato não são necessários.

  	Fazer a dedupe reconhecer OutboxEvent nos dois formatos: string (legado) e objeto (novo).

  	Aplicar a mesma dedupe de dois formatos ao backfill_accounts_installment_paid.rb.




Fora de escopo



  	Reenvio dos eventos que já falharam no accounts com o payload antigo. Isso fica para depois, em um trabalho separado. O backfill atual não faz esse reenvio: a dedupe dele trata as parcelas com evento legado como já enviadas, e ele só olha os últimos 3 dias (SINCE).

  	Mudanças no Accounts::PurchaseSerializer, no INSTALLMENT_OVERDUE ou no PURCHASE_CREATED.

  	Barrar cobrança com status fora do STATUS_MAP: o paid mantém o mesmo comportamento do overdue (guard na lista do gateway).




Mudanças


app/services/accounts/dispatch_installment_paid.rb



  	O envelope faz o merge de paid_installment: {number:, provider_ref:, paid_at:}, montado a partir da cobrança encontrada em gateway_installments, do mesmo jeito que o DispatchInstallmentOverdue monta o overdue_installment.

  	O guard continua na lista do gateway, sem mudança.

  	
    A dedupe em already_dispatched? passa a considerar os dois formatos:


    sql
payload -> 'payload' -> 'paid_installment' ->> 'provider_ref' = :gateway_id
OR payload -> 'payload' ->> 'paid_installment' = :gateway_id



    Em um objeto, ->> devolve o JSON em texto, que nunca é igual a um gateway_id puro. Em uma string, -> ... ->> 'provider_ref' devolve NULL. Assim, cada ramo casa só com o formato dele.

  




backfill_accounts_installment_paid.rb



  	O already_sent usa a mesma condição de dois formatos, comparando com installments.gateway_id.

  	Nada mais muda. O script continua cobrindo só as parcelas pagas que nunca tiveram evento.

  	O script é local e não versionado, então fica fora do PR. O ajuste é aplicado nele à parte.




spec/services/accounts/dispatch_installment_paid_spec.rb (escrito antes do código, TDD)



  	expected_envelope: "paid_installment" passa a ser {"number" => 2, "provider_ref" => "pay_2", "paid_at" => "2026-09-11"}.

  	Dedupe com evento legado: existe um OutboxEvent com {"payload" => {"paid_installment" => "pay_2"}} → não cria evento.

  	Dedupe com evento novo: existe um OutboxEvent com {"payload" => {"paid_installment" => {"provider_ref" => "pay_2"}}} → não cria evento.

  	Os cenários atuais continuam valendo: um evento por parcela, parcela ausente do gateway e falha do gateway.




Como verificar



  	bundle exec rspec spec/services/accounts/dispatch_installment_paid_spec.rb passa, junto com os specs vinculados no doc do contrato.

  	Backfill com DRY_RUN = true em staging/console: parcelas com evento legado em string não aparecem em Installments to send.

  	Depois do deploy, um pagamento real gera um OutboxEvent com paid_installment em objeto, e o IncomingEvent correspondente no accounts é processado sem erro.




Documentação



  	.project/docs/reference/payments/accounts_installment_paid_event.md: contrato com paid_installment em objeto {number, provider_ref, paid_at}, exemplo de payload atualizado e seção Idempotência com a dedupe nos dois formatos (a do commit 4d09824 corrigida: eventos legados em string continuam contando como já disparados).

  	.project/docs/rules/payments/accounts_installment_overdue_dispatch.md: a menção ao contrato antigo do paid (“nunca um objeto”) passa a dizer que o paid também é objeto.





title: Envio do organization_slug e do cliente Asaas nos eventos do accounts
status: in_progress
created: 2026-09-28
updated: 2026-09-28
owner: “@diegoFranciscoo”
certainty: high
—


Envio do organization_slug e do cliente Asaas nos eventos do accounts



  TLDR: o payload de PURCHASE_CREATED, INSTALLMENT_PAID e INSTALLMENT_OVERDUE passa a levar organization_slug, ao lado de product_slug, e customer.provider_customer_id (o cus_... do Asaas), para o accounts saber de qual organização é a compra e qual é o cliente no gateway.




Contexto


Hoje o accounts recebe só o product_slug. Os três eventos montam o payload interno pelo mesmo Accounts::PurchaseSerializer, então basta um atributo novo nele para os três passarem a enviar.


O accounts também precisa do id do cliente no Asaas. Ele vem da própria cobrança: os três eventos já buscam as parcelas ao vivo (GET payments?installment=...), e cada cobrança da resposta traz customer. Esse valor foi preferido ao OrganizationCustomer#gateway_customer_id local porque é o cliente que está de fato na cobrança, e porque pode existir mais de um OrganizationCustomer para o mesmo cliente e organização (o CheckoutService busca incluindo o gateway_customer_id).


Objetivos



  	Enviar organization_slug (payment.checkout.organization.slug) no payload dos três eventos do accounts.

  	Enviar null quando a organização não tem slug (a coluna é anulável e aceita branco, ver R-003). Slug em branco ("") também sai como null.

  	Enviar customer.provider_customer_id, lido do campo customer da primeira cobrança buscada no Asaas. Vai null quando a lista vem vazia ou sem customer.




Fora de escopo



  	Não bloqueia o evento quando falta slug: o evento sai com organization_slug: null.

  	Não mexe no envelope (event_type, external_id, occurred_at).

  	Não mexe no contrato new_checkout.repayment_sync: o repayment_service monta as parcelas escolhendo as chaves, então a chave nova do hash normalizado não aparece lá.

  	Não lê o OrganizationCustomer local.

  	Não mexe em eventos já gravados no outbox.




Mudanças



  	app/serializers/accounts/purchase_serializer.rb: atributo organization_slug, logo antes de product_slug, com valor object.checkout.organization.slug.presence.

  	app/services/asaas/installments/fetch_from_gateway.rb: normalize passa a incluir gateway_customer_id (installment[:customer]).

  	app/serializers/accounts/purchase_serializer.rb: customer ganha provider_customer_id, vindo do gateway_customer_id da primeira parcela em instance_options[:installments].

  	spec/services/asaas/installments/fetch_from_gateway_spec.rb: os testes com eq no hash normalizado recebem customer no dado bruto e gateway_customer_id no esperado.

  	spec/serializers/accounts/purchase_serializer_spec.rb: inclui organization_slug: "citrg" e provider_customer_id no expected_payload, e adiciona testes para a organização sem slug (null) e para a lista de parcelas sem cliente (null).

  	spec/services/accounts/dispatch_purchase_created_spec.rb, dispatch_installment_paid_spec.rb, dispatch_installment_overdue_spec.rb: esses specs comparam o envelope inteiro com eq, então precisam receber "organization_slug" => "citrg" e "provider_customer_id" no payload esperado, e customer no dado bruto do Asaas. Muda testes existentes, e isso depende da sua aprovação deste spec.




Como verificar



  	bundle exec rspec spec/serializers/accounts spec/services/accounts passando.

  	Pelo console, Accounts::DispatchPurchaseCreated.new(payment).envelope com um pagamento real mostra organization_slug e customer.provider_customer_id no payload.




Documentação



  	.project/docs/reference/payments/accounts_purchase_created_event.md: exemplo do payload e notas sobre organization_slug e customer.provider_customer_id (null quando não há valor).

  	.project/docs/reference/payments/accounts_installment_paid_event.md e accounts_installment_overdue_event.md: exemplo do payload, se o exemplo estiver repetido nesses arquivos.

  	.project/docs/README.md: entrada deste spec no índice.
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